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P A D E C E N A L G U N O O V A R I O S DE ESTOS S I N T O M A S : 

R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a , d o l o r e s c o n s t a n t e s d e c a b e z a y e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o ; 
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L O S T R A T A M I E N T O S 

T I E H E H PLiEfíA|VIE|^TE C O | V l P R O B ñ D f l S Ü E p i C ñ C I f l 

E l p r i m e r f r a s c o h a b l a r á c o n m á s e l o c u e n c i a 
i — — - — 

Mandamos nuestro folleto gratis por correo.̂  Pídalo usted.'* 

D E V E N T A : E ! M F A R M A C I A S , C E N T R O S D E E S P E C I E I C O » Y 

O F I C I N A S G E N E R A L E S : G R A N Y I A , 1 8 - M A D R I D 

D e s p a c h o s : V i l a n o v a , 7 - B A R C E L O N A P i n t o r S o r o l l a , 1 3 - V A L E N C I A 
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IULUVIO 

N C O C E N T R A L 

C a x s i t a i : a o o . o o o - o o o c a t o r ^ o s o t ^ s 

p r é s t a m o s y d e s c u e n f o s . A p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e ? 

D e p ó s i t o s , V a o r e s d e ^ e n t a v C u p o n e s , G i r o s , C a m b i o d e m o n e d a 

Imposio iones desde UNA. PESETA h a s U D I E Z M I L ; i n t e r é s CUATRO POR CIENTO A N U A L . 
E l r é g i m e n legal de las imposiciones en ¡a S e c o i ó u de Caja de Ahor ros de este Banco r a c lu ramen le consig

nado en la l ibre ta que se entrega a los interesados a l hacer la p r i aera i m p o s i c i ó n L a p r á c t i c a « e g n l d a desde la 
c r e a c i ó n de la Caja es la s iguiente: Se a d m i t e n en el acto las entregas y se pagan t a m b i é n en e l ac to las oautlcla-
de. que deseen r e t i r a r los imponentes 

C A J A S D E A L Q U I L E R 

MODELOS 

N ú m e r o 1 
> 3 

8 . 
4 . 
6 i 
« . 

D W E X S I Ü N S S E N C A I 

A l i o A n o b o P o n d o 

10 
xa 
18 
28 
28 
25 

20 
25 
25 
£5 
25 
60 

I 
•SBBB9QBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBCBBB8BBW 

60 
60 
60 
60 
60 
50 

POR SKIS MESES 

P * M t a a 

15 
£0 
£7 
80 
40 
60 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y d e 3 '/a & 5 

POR U N A Ñ O 

Pasataa 

£ 5 
80 
45 
50 
10 

100 

• B B B I I i • B B B B W B B B BBBftweRwa 

JARABE ANTIKERPETICO PUJOL 
Depura t ivo de p r imer orden da la 

fcangro para la completa c u r a c i ó n de 
todas las enfermedades de la piel y 
humora les . D e p ó s i t o genera l : San Pe
d ro M á r t i r , 6, Qraola ( B A R C E L O N A ) . 

A L M A C E N I S T A S 

P U N T I L L A S T U L E » 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratara :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada da Cervantes, r, j Gloaatta, a 

H o t e l R a s a s s a l e t 
Par t i c ipa a todos sus clientes qne 

desde la fecha todos los encargados 
pueden haceras dlrec tamenta al Hotel 
po r t e lá !oao e,É*4 O. 

L a s r e i n a s s e i c o o v e i i i o 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

I r a i a m i e o w s m o d e r ó o s s i n dolor . — Rambla, L lano Ooquerla. número 61 
entre calle Hosoi tai t San Pablo. De » a 12 y da 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

(•* / - \ t k i i T T I T l A ao enfermedades de ta p i a l y de ios 

( V S ü L T A a r . n ^ n - j r " - "• ^ 

' B A N C O U R Q U I J O C A T A L Á N 

Cnaital 2 S . O O O . O O O <X0 p e s o t a s 

D o m i c i l i o s o c i a l : P e l a y o . 4 2 . - B A R C E L O N A 
A O E N C I A S E N O B R O N A Y M A T A R Ó 

D e l e g a c i o n e s e n P a l a m ó s y í-a B i s X x i l 

O p e r a c i o n e s b a n c a r l a s d e f o d a s c l a s e s 

Negociamos los cupones vencimiento i.0 de 
Octubre próximo. 

EJECUCIONES DE ÓRDENES DE BOLSA EN LAS PRIN
CIPALES PLAZAS. - COMPRA Y VENTA DE VALORES 
A L CONTADO. — SUSCRIPCION SIN GASTOS, A T O 
DAS LAS EMISIONES. - NEGOCIACION y COBRO DP. 
CUPONES- NACIONALES V EXTRANJEROS Y TÍTULOS 
AMORTIZADO . - CUSTODIA DE VALORES EN DE
POSITO y fcN CUENTA COKRIfNTH. - PRÉSTAMOS Y 
APERTURAS DE CRÉDITO CON GARANTÍA DE VALO

RES. - INFORMES FINANCIEROS. 
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¡ A l a E x p o s i c i ó n d e l M u e b l e I 

R A R Q U B O E i V i O N I M U l O H 
P A L A C H O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L , 

G R A N D E S F I E S T A S P A R A E L DOMINGO Y L U N E S P R O X I M O S 
DOMINGO. — Por la mañanai Con motivo d* la visita ofloial del Pomcnt de Ies Arta Decoratlvea, primera conferencia de 

la sarte, a cargo del director de Muscos de Barcelona, don Joaquín Poloh y Torres, sobre "L'amoblament de la eaaa catalana ale 
s«flee XTV I XV" , Ilustrada con gran número de proyecciones. A las diez. 

Por la tarde, • las 3'30: Grandes conciertos. — La banda del regimiento de Infantería de Vcrgara ejecutará el siguiente 
programa: Pasodoble "Nacional I I " , fantasía "Moro* j cristianos", euite "Andalucía", fautaaia sinfónica "La Euterpense", fau-
Usla "La Montería", pasodoble "La Entrada". 

La banda del Glrooi de Sana ejecutará laa siguiente! oompostclones: "Armando", marchado N . Garola; "Lee saltlmbanquei", 
de L. Qanne; "Danses hongrolses", de J. Draluns: "La perle de Itome", de H. Sallls; "CoppelU", (bailables), de L . Dellbeeí 
"La gracia do Píos" (marcha), de Roig. 

1 « A L C X O 1 * 7 ! 
La misión francesa de autos radios dará a lea trea de la tarde en el recinto déla Exposictón y al aire Ubre un gran con

cierto por 
T E L E F O N I A S I N H I L O S 

con sua aparatos especiales, de gran pototenela, novísimos en Espada. 

X » O R Z ú a J I l Z V O G H E ¡ : G R ^ Z V " V E S Z l B B Z V A 
A loa nueva: Cena a la americana eo ei salón de té, reservándose las mesas a petición anticipada. 
A laa dlezi 

o r a n b a i l e : por telefonía sin hilos por los aotos-radlos de la Mission Francesa 
A laa onoei Extraordinario castillo de fuegos artIQclalei en lo alto de las cascadas, terminando con una sorprendente i l u 

minación por bengalas de la silueta da los Palacios. 

L U N E S - P l e s t a d e N t r a . S r a . d é l a A t e r c e d - G r a n F e s t i v a l I n f a n t i l 
Tarde, a laa tres: EJeroicloy de plástica artística por más de mil nlfios y ñiflas de la Casa de Caridad. 
Inauguración de los teatros de putxlnel-lls, fuegos Japoneses, gigantes, cabezudos, "ball da bastons", "ball da cintes", ele. 
Oran sesión de "ballets populara''. Espléndldoa trajea oonfecdonados exprofeso. 
Concierto por las bandas de los regimientos da VBHOAEA y JAEN. 

HOY SABADO: Inauguración da la Instalación de la Compaflla Trasatlántica, presentándose lujosos deparlamentos del InU-
rtor del magnifico trasatlántloo ALPONSO X ' " 

« j e : c í o c a s J B i w a r j e i í s l í o - a . , t j i v a , p j b s e s ' X ' a . 

. \ 1 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

[urart ls r é i m m iod ei B O i f l y i 

Nueve medicación sin Bromuro. Ultima palabra 
de la denda. No entorpece, no altera el Estómago. 
Exitos sorprendentes en a NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros de Específicos y 

M M B E U T - - M m i Eéissro 7 

O A . I - * 
V l A t U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Blenor rag ia o r ó n l o a l ~ i : - : T ra tamien to exclusive 

CONDB DEL ASALTO. M - Festivos.de 10a 2 y 4 alo noche. 

1 2 D U R O S 

GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hediuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

Coi 90 p m íieee bb íraje de 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junte 

a la plaza de Urqulnaona) 

íMííM U mnn y reíais: psra ¡ñm 

l a s m m u é u w m 
DE VENTA CN ESTA ADMINISTRAOION 

T E A T R O S 

T K t k T ñ O B O S Q U E 
I r » R O £ 7 * E C S O R S T 3 B I 

S^driIo, 291 las di es de la nucue. — OuuiiafM, 31 « inn«s,M 
* las cuatro T media tarde ya laa días nochei Oraniiosaa 
- funel mea por el mayor aa^estloaador del mundo — 

i 
SngestlOn. — Telepatía. — DUÍ tiaras r media de ciencia. - Precios económicos ^ 
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T E A X R i e C A T A I w A R O / V Í 1 2 A ^ 2 ^ ^ A B ^ X ^ , \ e W o T ? u u g „ é ^ ^ ^ ^ t 
eom u - t o p o r . . « P .V p A R i S O E N O C H E y L . A H I J A D H L . i W A M D A - l i por l<>( rap -i 
lAiíul^" mimo-tiaiiHb ei 

C > i | V «ifeenas<i« m vida ]*p< nega, craa m u é e a eaovaa.—em'-nente h > ¿ O ü a k i k t o r i . sta r l rs i srpltta. cantara lo mas adiAeto •* 
í™3 ite au tuui repertorio acomoaQan .̂osa al arpa, 8inad>'uvucio taaa toa»* laa Dix'bea. - rlnalisando coa n'i cunaro de n \ iL .E : f ( 

• CL.Ar>i o n Y O * RAOTT «MIA. c-<fdc.<J i dai mafstra M Jl i.<ío, por icnio ei cuflrpo rte bHlla, oomnuettu por a o H ' R M O S A » v ^ 
• « A N X * i : s B A I i - A R l í V A » , a o . - Maílaua. tarde y uoeIiP,»ipiénJldoa oroírMua-poí la comoania Solasau. - V i n a . íleatadela * 
• Hern o <li 11 ii . ih c m u p a ' i l a . - T u r r noche, grandes bii.e.s Uolasso.—Se daepaclia en eontadarla. • 

C A K D S a O T E N O R I O 
O F R E C E A V. S U DOMICILIO 

T E A T R O E L D O R A D O 

F r a n c f i s c o D e l g a d o t 
O r a n c o m ^ n i K a d * c o m a d l a 

- A . J N T T O J N T I A . 3 1 . J X T - A . - E I M U L a l O 
Hoy, •.toado, tarde, a las cinco eran (unción a preírlos pupnlarea 

3 3 X J J T A a 
• 

E«»i.-a -o d a l a « ¡ r o c i o a n a o m a d l a a n I r o * a c t o a d a F". d a l V i l l a r 

| J E Q L O L ^ V O 
Oran •'v'-o de e*ta eompaDia. Oran preae&tac.-oa. — Noebe, a laadlez. La obra de máa naa que ae ha reglatrada en loa anales del teatro r 

g . Vé A C A S A D E S A L i U O ' | 
í dlapatate cómico en tieaaetua da Puso r ulcen"<. 190 raprvaentaclones conaecabrai r UO an Madrid.—TOdo Bdrcalmia ai TIVO. 1. — kXIIO • 
i FBAilCO VA BI8\. — D .inlu.-u, tarde y noche, y louaa. larda y nuche T 

| L A C A S A D S S A L U D " a. despacha en cntauunu | 

• ^ ^ • ^ ^ • « • • « • « • • ^ • • • ^ « • • • « • • • » < * » - M ~ » » « i » » » » » { ^ 

G - 3 ? a . r L T e a t r o S s i ^ a ñ o l Componía de Toiertl y 
tf'andi s mpectacnio*, de 

T E L É F O N O n.0 1 2 4 2 - A 

Hoy. sábado t i -Septlembra. \ Us dies 'aenos cu .rt i . lo lu^arj - ó.» de 1a leaiporada. •. acó.-, la función.— I * La dlTertidi comedia en nn acto i 
. A K R a n t C U M Y A r s , »* tirano de. Tra&oao rudam en t"*s actúa 1 i 

C R O C H A R O , C O R R I D O , I G . ^ O S C E N T I M A R T I R 
Btegintes tullettaa. — Bgpl^adida prvad i tadúa, - DeeoraAj nai-ro de BSibeaa y Oirbal. — MaOaoa dumiogo, tarde: S c - é m cun> m a v 

C r o c h a m . — Roclie, C r o c t a a r d . c o r r i d o i d n o s c a n t 1 m á r t i r . 

f 
» - : - *^^»<-*»*»»- l ^*»*»«»4»<">»< .« i» .> .>* - t . 4 . « i»^»»»» i»< i«»»» . Í . *»»»»»»»» iH- í 

CÁNOIDO T E N O R I O 
O F R E C E A V. S U DOMICILIO 

T E A T R O E L D O R A D O 

X m F É k mFCfi fíl ^^^ÉttMlÉá^í^ ZXZiZ: T a m i s o r a d a d a I n v l a r a o d a 1 0 3 3 - 3 4 . I 

t M C # l K n % J %0%JfmMlp%J 'm C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó • 
• Hov aftba >.. noclie. a iax nuere v m^dia. I N A U O U R A C I O N O B L A T M P O «ADA. — L* Bijivneta en an reto \jm c a s a d a t 
T l o a m l l a t f r o s —*- B3niKN > B•• BABCr^tUNAdet trraadloeu drauia hlscdnooa < cuacruanos, da Fierre Bettón laqtor da ZasaAí. u;a.a-o + 

\ N A P O L E Ó N y L A M A R S E L L E S A \ 

J tomando parta toda la comp<<tUi. - UatmlDcü ^rra^ntaci >a. - Jecorado aipi-ci • . * 
• • • « • • • • • Í ' » 4 i ^ ^ - M ^ ^ » » » » » « « ^ ^ . » » » . t . t » . > » » » « » ^ ^ ^ » ^ » » « » » i » » . > » » » . » . H - ^ 

T E A T R O . P O L I O R A i U A . — C o m p a ñ í a c í e c o m e d i a s | 
Boy. «abado, tarda, a las cinco, matlnée popnían La preclusaobra su castro ae^w, ao oh ba'iuaan* Qnintoro 

L O » O A I . E O T K » 
Ni>che u lai 10 pupaiar: La prrcioaa comadla ao trea acu ŝ dalos eafiorra Oatiürrex Bul!;y <i.iba d —. • 1— • B L. T I E M P O D B L A S C B R i Z A S 1 \ 

Uaflana. dominio, tarda, a las trea y media. - Primera ssccIOq, L o s Oa l ao t a s .—A las seis sección especial J noche a la" d - * '1r"n • 
Moda: E l t i e m p o d a I s a Careasoa. Sa dessacha en contadurlu. *' 

• ^ • • • • • • • • • • • • • • » » » » ^ ^ » » » » » » < ^ H ^ ^ . » » » . > » » » . } , i } . » j . » ; , » » » » » » 4 4 , » » » ^ » » » ^ . } » 4 , . » » » 
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T T > / " ^ V " I > W . I \ V • • C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
J - J V ^ l J T C - L - l ^ s-: : - : a U A I V V I L A : - : : - : 

" ñ ^ ^ r R O S A R I O L E O N I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy -Aba ío. — Coiosaies proirramas. — Tarde alas cinco. — Oran Matinfie da Moda. — tu Kracloao saínate en un acto y tres cuadros. 

letra do Joeé Farnftndex del Villar, müilca del maestro Luna, 

IÍmTIST A . 
C I j i jSk. " V ! E ! 

y la preciosa comedia de costumbres popularos, on ons actos nrlsmai da snrlqne Paradas y Joaquín Jiménez, 
música da los maestroa Vela y Brú 

X j - A . 1S/L Jb. Z 3 leí. I I N T 
Koclie. a las diez. — Ei gracioso saínete lírico en un acto, en prosa, onsrlnal tíc Sebastian Alonso y Muüoi Seca música da los maestro» 

serrano y Pacüeco. 
E S X - C O ^ T R . B - A . K T 1 3 O 

E S X R E I V O — ^ — r= — E S T R E N O — = _ = _ E S T R E N O 
del saínete en cinco cuadros, diapuestos en dos actos.original de José Kerníiadcz'lol Villar, música del maestro Jacinto Querrero, 

C A N D I D O T E N D R I O 

• i 

• • 

Dominso y lunes. — Festividad de la Merced, — Tarde y noche, grandiosos programas .£ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
T E M P O R A D A 

D E O T O Ñ O 

- A . I L . D B - A . - B O I S r - A . I í ' E S 
G R A N C O / M L R A N I A 
: D E C O M E D I A : 
Hoy, sábado, tarde a las cinco, — Primera Matmfie Popular. — I.a farsa cdinloa de costumbres do política rural en tres actos, original de 

Garios Armclies: 

x x ^ c o c c c c c o c c c c c o o o o c c : L r O S C A C I Q U E S ^ c ^ ^ ^ ^ ^ 
Noche, a las diez.—Segimda representación de la hermosa comedia ea tres acti)» de los Ilustres autores Serafín v Joaquín Alvarez Quintero 

t X í S í S " V T L o l t ^ s a x L G d a , o l i M . T L a a . c a . o 
<• Domingo y lunes, tarde y nuche: l . u s v u a l t a s ciua tta e l m u n d o 
£ Queda abierto el ABONO a v i e r n e s d e M o d a por diez lunciones, qae se efectuaran a pbrtlr del día 5 de Octubre. 

I T M I A ' Ü T E ^ . 
C r t m p a f i l a O l b c r t - birig.d^ p-jr Papln Fernandez.—Maestro Contiy Font, — iloy, sabido, a las C iatru y media seccióa fenclila. — üuuac» 

con n ' - j n n t a e mirada n c t c n t í t t t l -a t a x a d e Sha. — A las aela mdnos fí'en n f a c Kntrala n i o n n « . - e 
ciuraia W p i d a » general. " a 3 p í a » , cunrlo secc on doble.—Butaca con entrada V OV p i d a » genera! v p i d a » 
La c a n c i ó n d e l o l v i d o y L.as m u s a s l a l i n a a . y n t ^ Q Entrada n ' e n r t f ->c l 'OS i t u a p o s , f 1 c a b o l ' l n o c l i o y 
-Ñocha, ¡i las ulez. Sección cn'era. — Butaca con entrada * p i a a ? general w «'u p » t » o . Qu 'es tfran B a r c e l o n a desempeílan 

o» por primara t?2 al papal de Naunu. Miguel Pedrola. — Maflfina, domingo tardé y noche, colosales programa». - Cuatro secciones, cuatro. « 
".ird-. a la» tros y media especial, l , « e n n c i á n d e l o l v i d o y i l b s m u s e s l a t i n a s . — — A las seis menos cuarto. Sección ^xtraordina-

B a r c e l o n a e s tfrant y E l c a b o f i t i n c i i o . — KOcbn. a las nueve y riiPilia, í-vcelón espec al. 6 o r a ( [ » e l P i n t u r e r o . - n las 
fícciún «xtraorOlnariB, B a r c e l o n a e s d r a n t .'> E l Cffoo R l n o c h o . — Miércoles. SGde Soptlen!b-e. — ULIIMA de la bonita eúinlco-llrlc» 
en un acto, Cinco cuadros y un apoteosis, original de Manolo Fernandez, niúslca del maestro Font, H l t r i u n f o d a A p o l o j 

Q Á N D m O TES* O R I O 
O F R E C E A V. S U DOMICILIO 

T E A T R O ELDORñBO 

C l ( 4 E | « I A T 0 G ^ A F 0 S Y V ñ f ^ I E D ñ D E S . 

O S L A S o h a n o b s 
C C I O N B S T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S X a t r a 

H o y , l a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

P e p i t a R a m o s T O a X T I . A . I K T 1 3 I 3 E DE* I 

Notables acróbatas, excéntricos parodistas 

k .b .-ante y notable bailarina a tritnsformacldn 
T R I O " V . A . I L i l ' O I - W ^ L Z D Y 

Los reyes de lattsa, célebres clonws musicales 
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M a ñ a n a , t a r d o y n o c h e , e l o r o j j r a m a d e l a ñ o . — C r ó x l m a m e n t e A 7 
con nuevos a^upiets exclusivos 

''•••ni(V>0^r '̂na P11-* l " 1 ^ ffitlto mantas-». — «Tonasln detectives, cómica de extraordinaria risa. — «Historia de un chantage». segunda y última 
'•"Ah . a " "mi» hldráuuca».—«La reina de los gitanos», episodio 10 y último de esta serle.-«31a pledad>.-iIa¡IanB, domingo, grandes sesiones 

••«•« "UTiutnto de programa y estreno de «Un viaie al Paralto». 
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G r a n a c o n í e d m i e n f o c i n e m a t o g r á f i c o 
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T E A - T i R O D E P J O V S 3 I > ^ . X > E 3 © : C i r c o E c u e s t r e l 
Hoy. tabico, tarbea lascuaíroy m-Mia. mallll'M9^pecl•^ — Not'he. alaa dtez.—Exfti c;amoro»o Jo I« compafiía * 

I L . E S 3 S X S T E E . Í 3 S T X J ^ l . L ^ 
vorobattci», sAltadorai y bAscu'a y 

M r . A . M E E ^ T J { 
presentara t u hermosa colección de caballitos, perros r I " o c T i f f n _ R i f f í 31 4zito D / % K f i í n e con sus bicicletas <• 
monos am»o»i.-a(io».—DTacloae» a loa lormirtíule* aaitadorea a - c a l m u r v i i i i " úelúlaM a v v u u í l i a » cúmlcas. uíri-cien- * 
b ! > c ? c t t M « r i ¡ f I ^ r c r . e u ? e 3 e E . P . L e e - L e s 4 V a r r e t t a s - L e s 4 U e s s e m s - C . F o n - I 
t a n a s - T h e S t r a k a y - T h e A r q u e s , ^ o T ^ . T a ^ ^ ^ ^ H e r m a n o s F e r r o n i s | 
N T f i a m m a Q i l t r a i r V / \ i i ^ Í r - >isOana. tarde, a las cuairo y noche a las diez. PIKSTa I•U^STBA SB T 
i i a v a a y V i C l U l l I C - « S i l v a y r \ U U a t V - 5 m L\8 MERCHUKS. — 'írandiosos prugramas. — rodoi ios iUuc- i 
(aeres y sibaaos. mstluiasenpeoialaa. — Próximo in.ives. otros t r e s n o x a b k b s D B B U T 3 . X H ¿ a . — se despacha en contaduría ¿ 

x o i r o n x-a.í 

No deje de acudir a PATHE-CINEMA, en donde por una peseta 
disfrutará Vd. de música deliciosa, programa formidable y de las 

comodidades de este sin igual salón. 

G R A N D E S S E C C I O N E S D E C I N E Y V A R I E T E S | 

H o y , s á b a d o , 22 - M a ñ a n a , d o m i n g o . 2 3 , y l a ñ e s , 2 4 S e p t i e m b r e 1923 - F i e s t a s de N t r a . S r a . de l a M e r c e d % 

T A R D E , a l a s t r e s y a l a s s e i s - Ñ o c h a , a l a s d i e z 

E t e r m o s 5 3 . s • • C t i a d r o < 3 L o " V a r i e t é s $ 

l . o T H E D E B K A 1 L L Y g 3 M A L O O E R O S A N S } 

2 . ° H E R M A N A S G U I T A R T g 4 . ° C H R I S T I A N & C H R I S T E N S E N I 

5 0 / \ L I O I A 1 3 E L * I I V O j 

. £ — > < « <m o r a s CINB D i MO >J^-So»b:e«8extBtoy Ulo. Hoy,*aba4oiirandiqB»exc.u«lT * 
Z ^ b ^ l a a i b B ^ « Tf'Gm I I S £=9 t:xltocolosal:«Jl pre-no de ia bellen^ por 1« «•snUl artista liarla Pr rost a'1*, X 
<• ^ 3 « - » H "a.» » « * * - * * * -* * * - * lulo v riqueza Iníuperabies. — Penúiilino CIi dei grandioso de artl'ias aBDC -i ' . ,-. 
• «i<l iin>l8zv,crcación de Charles Buv. — ti.os cuOado* de Pollsrd». cfliaica. — Mañana, noche. estr«noi <-Sfl0.a de smorv, por lo icuniidma uar .t. 
• Flkford. — Martes dos i-stremn. - Pnint/u La irr.niilloaa novedad cinematoirúflca. — aVISO: Hoy, Wrie y noche, se despachan DUtac i 
T i:u:aeradaa para las seis y media de m ft-nayen la matinal del úomingj , ¡as ouiucralas para Igual seelón del lunes. * 

http://IL.ES


E L D I L D V I O Sábado , 2S de septiembre de 1923 PAO. T 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

M<n-n>. «Jominifu. irmodes sea a j i ' ' — ub üuc« a uua, matinal eun uo hfr.-uuio prasrama. — Tarde r aocdA. proyeedúa de msffn: fleo» Sima coc al 
SStr - no. en la aasldn dele Duelie de la primera lurc<idi de ia aeuiaolonal péncala» 

R O B I N D E L O S B O S Q U E S m 
creación del colosal »ctor. Idolo del pab.lco o o u a U A S P A i a B A N K B 

M I s e i o r a R o b í n 
i . . . sibado.-Tarde v noche. PBOOBíMaS 8EL1 0-

i'OS. — 1<:INJ0 USTR8NCHI — La termoea co'iiedla 
Laa peítculaii 

cúmica» 

I O R A N . S A L O N D E M O D A 

¡ C u i d a d o p o r f a v o r ! y N i c o m e d e s 
i n v i t a d a I m p r o v i s t o - " • r " 0 l i o n a E n t r e h i e l o s , 
Uidana domiug •.—Tarde, primen 8e<l0a de cuatro a 8"H. — Sexuada seiióa de seis a ocho.—Noc!ie. a laa dlex.-Oraadeg proferamaa.— 
lUP-iB'ANTB-. "Sicnlond» i a cosinm Ore esMbiedda en tempurtias antertures para la sainada acjlOa de w» dlaa festlroa, Queaan a umpra-

- laa locull lades. estando abierto el despacho <:e las inlfca*. iie; la el tabvlo. 

"I"fr'l*^4*1l'̂ 1^1 lií"í'*i'*t*í*'í'!* v*. I ^ • • • • • » - ^ ^ » H - * » - > * < . » * » < M t » . t » » » » . | i » » 4 . » » » » » , | , » » 4 . t . < . , t . < , t 4 . < . » 4 , » . > < , ^ w ^ 

T e a t r o s X r l u n f o , / V i a r i n a y ^ C i n e N u e v o 

H o y . s á b a d o . - C o l o s a l y m a g n í f i c o p r o g r a m a , - E s t u p e n d a s p e l í c u l a s d e las m e j o r e s casas p r o d u c t o r a s . — 

Y o y m i m u í a , m a g n í f i c a c i n t a c ó m i c a . - M i a r i l o c a m e n t e e n a m o r a d a 

C t i i c i u i l í n , r e p r i s 3 e . - L , a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , p r l u í e r 9 P , ' , ü ^ , ü • • , t u p f 0 , , B - n o r e l , 
K O B I I V ^ O I V O F i U ^ O E , e p i s o d i o s 13 y 

od cinco ep. da raasol&co éxito. 
14. 

O I H B S I B I S F A H K y B O Y A L , C I N E 

r x & n t í : ^ ^ L a r e i n a d e l o s - d i a m a n t e s / e ^ M S a a ' - l i o n a , r ^ T ^ S í , " - N i c o m e -
d e s i n v i t a d o i m p r e v i s t o , c S H a . a • E l p a s a j e r o d e l a c a m i s a d e f u e r z a , emlT*V*aa\l%aaato 
¡ C u i d a d o p o r f a v o r l , ¿ i S * » - A c t u a l i d a d e s ü a u m o n t . - Í f l 0 ^ n i - S » ' - ? ^ 

G e o r g a W a l s h L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s y " c S i 0 * ' E l t r a m p o s o r e f o r m a d o , ^ a ^ T " 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

Oraaaost lna a u n é . - Salón de reanión da (amlljaa dlat-airoldas. — Hoy, aAbado, precioso pnwrama: •'aireño dal seirnndo y mtlmoca-
i uuio do ia snuer-io. u uní j ^ ^ t ^ o s a s E r í v o l a s -
voraal. de ralduso úxito V0« TROBkiN- — Oran éxito ce> sentimental cine dmma 
l i o n a por u Í ^ i . ' ü t h . - S o n a n d o e l c u e r o o E l b o x e a d o r a r i s \ ¡ 
t O C r á í l c O rou'ía - A c t u a l i d a d O a u m o n t ( c o n t o d o s l o s d e t a l l e s d e l g o l p e • ; 

t Ap />tfnr1r> M n ^ r i r l " ! ^ 1» chisto- ¿ > a a | d « l d « ^ r t r f c a » f f l v r a n da riso Continua. — ^OTAt Hoy, tAüado, da t u e esxaQO e n m a a n a ^ 8j«imo cinta » - ' * - ' * da seu a ocho y maOana, domin--o. en la T •egidn matinal de oncea una se despacharSio botaCHS na-neradas para ib sPGidn ea.<ecla'del domingo 7 iones featlndad Mra, Sra. Uerceda 1 1 
• a . 

| R A T H E - C I I V E T I V i A 
J Hor, aábado y todoa tos dUa, aeaionea a laa cuatro D o w l c f a . P ^ i f h / t a^caa- f ^ r t l f n r a ^ s i r f n i * f f o r » t a a edmtca de I y media de la tarde y nue ra v media de la noche I ^ C V l a l a • r d i n e naaiies * ( . c t ^ d u u r a e r d l d » í ran risa. 
% L a s s e n d a s o p u e s t a s • A l g u n o s d e l o s s e r e s i n f i n i t a m e n t e p e q u e ñ o s d e l a c r e a c i ó n 
< • • • sin lúu >• Ai . i f i .-i-w r; lutereaautiaima pellcaia macractiTa de la nd.i da io< lusactoa 
4> - ^ r y • g—^ (primera Jomadal. xtraordlnana novoia otapmatcjfranca dludlda eo sais capítulos, bisada 
• w J L 1 r ^ tobre la nóvala de akTOHO BküMSDK, maeletralaierits Inte ra retada por BKNH N aVARBB. 
4 ' -OTA: - • u > star<la aa >ie«-acuai .ooartdaded nu oeradaa para la sealda da lasfl de la wrdaaa dlasfaatiTOs. 

• * * » * » » » » » ^ * ' l - » « » » * * * » * * ' l ' * * * ' > * * * * * ' l ' * * * * * * * * l t l ' > * * * ' l l * , t l ' l 1 » * Í * * < ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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r r i , . e A T B D R A L , O E L . A 
J — • - C ' - ^ ~ V ff I / " a - V — • i • • C I N E i l t A T O Q R A P I A 

T E M P O R A D A r»a V B » A N O . - \ o r é e l o s i>ODalai-a«s o ' a s . O'SO r O'AO 
: 3 r M % T a t ^ r o ? h " : « e v i s t a P a t b é n ú m . 7 2 8 ( A c t u a l i d a d e s ) - A m o r q u e 

La a t r a c c i ó n de l a m u e r t a t r i u n f a , I S i S f . ? ^ . - i o m a s í n d e t e c t i v e « T m ^ r . ^ ^ 
"«iisaciuoai película da emoo onant» arsuma'iui oa- _ Hf lnno rio flunaíllA oot»T i lomada. Ditlma toroaaa ae enbi mt-resante ouveta 
"ada sobre ib obra del cáieore PAUL SO^BNHAYN. JHflUUS 110 fll IDIIIU cinematotrraacu i>or el notable actor (Jaonte B. Seltz. — Prd 
ximamante.«rran acontecimiento. — Oomlngu, noche, irrarf ecuoteRimieuto. aatrano de—oblas s i * l o * t>oaciu*a,por Douitias Palrbanks' 

- G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Ouim x&bado. exti~ur . - - i :r>o prasrama: B l H a d p » Jssanlco o M o s A n - l a n o t . obra del in-u-ne dremataroa don An^el 
ii,™ *r*- — V l a ) « a l P n r n I - i o . precioso tUm de i?raa interés. Interpretado por eürrma artista Bert Lvtall. — e o s a m o r a s d a u « t l v . (can* 
-J^^mediaaramaiica. creaclún de la tan deseada arUsca Pan'lna Frf<derick.— T o . y snl m u t a , cdmlcade gran risa. — C a p l t a l a a I t a l i a 

na, grandes variedades. - Lunes, todo estrenos entre ellos C a z a n d o f i a m a e n A f r i c a a a l v a l a . 



P A G . 8 S á b a d o , 22 de s e p H » m D r e ae í w r á E L ' -DILUVIO 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 3 

Hoy, sabido, excepcional y aplaadljo propragrama.—spjan 
da Jornada de ta emociouantu prodacciOu eiuemato^r&üOa : : L A R E I N A DE LOS D I A M A N T E S : : f o T T " 

£1 masninco Dlm de 2.ax) m. La sorprendente película de 1900 inetr. ; La preciosa película en 3 p. 
en nueTeJuraadas 

La cinta de gran risa. 

• Unflana, domlniro, Krnn leslún matinal da onoe a una.—Noche, dos coiosalea estrenos: •Tramposo afortunado», por Oeunra Waiah, y la ** 
i * tercera jornada de «La reina de ios diamantes». 4 

i m o r U J O Q E f l T f l ü x P ñ D R Ó , C Ü f l b K V R l A 

La emocionante y original 
película lustructlva 

Hoy, sihado. — Sublimo acontecimiento. — Siempre programas m^nos 

C A Z A N D O F I E R A S E N A F R I C A 
•i 
4 < C O N EL. R I F L E 

T L.A C A M A R A ) 
diosa produccida A V E N T U R A S D E R 0 B I N S 0 N C R U S O E , ,8•;yxl,ta:•crsüa,!:o8 - L a d u d a ' ^ T ^ t t ? 

| 9 ! 1 ^ ? ? . ^ ? ? ! ? ? ! L ! ! ^ " T r i < l u i t r a Q u e e s c l a v o d e l m a t r i m o n i o *\™ 
Mañana, domingo. Sesión matinal de once a una. — Noche, estrenos: A v e n t u r a s d e R o b l n s ó n , 17 v ifa 

episodios. — ¡ Brillante Snccé»! — La maravillosa y artística obia dividida en dos Jomadas R o b í n d e l o s b o s q u e s 
super creación del Inimitable DOUGLAS FAIRBANKS, proyectándose la primera. 

B ñ l ü E S 

F R E N T E A R E N A S . — Uanaoa. tarde aaiectuBAILB DS SOCIRD.VU. — Noche, manduco y extraordinario baile, en el cnal los profesores 

ft e m e t r l o V i t a y Jot*& B a i l a * 14 ejecutar&n los melores bailables d» su extenso repertorio. — l A m a n l a s d a l m o v l m l a n t o l t T d.is al 
D E AL,- Qne ea el SaiOn dunde ta Juventud mis eieirotitp tfnza. ríe y se divierte. 

D E P O R T E S 

F U T B O L 

G - A . n V E ] E = > JXJIPT.T'HnR, 

C E N T R E S P O R T S S A B A D E L L 

i C L U B D E P 0 R T 1 U J Ú P I T E R 

t 
% 

\ P R I M E R S E Q U I P S A L E S 4 T A R D A 

R E A L C L U B D E P O R T I V O E S P H H O L 

C L U B D E P O R T I U J U P I T E R 

C O P A B A R C I S C U A L E S 4 T A R D A 

D e f e n s a r á l a p o r t a d e l E s p a ñ o l R I C A R D O Z A M O R A 

j *-*-*. A A A Aitifc J 



E L D I L U V I O S á b a d o , 23 de septiembre da 1023 PAO. 0 

T F A , C¡ X O 

* R i s c i a i a d e C N . B . — C B s c i a l l e r a tíe L r l e v a n t ) 

| ^ I ftt K L r U B B B N N E R T U N 
| CA.JWII» D B S U S C I A , » " b l a «>oi-tlcl¡>í«clA «««I « m í • !«•• eaxns>l& ú o l omon AIJ •><í BORO, c o n t r a 

| C L r U B N A T A C I O B A R C ' B L O N A 

E í 1 jE g L i m 3 o n z o d e l 

S . V . F U R 
j u g a r á e l s d i e s 2 3 1 2 4 , a l c a m p d e L e s C o r t s , c o n t r a e l 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

v 

• 

* • • 
t 
t * * 
• 
* 

i 

E i p o s i s i é n ummm n p t ó i e g D e o ^ a G i ó ü de i n i e í ü í e s 

P A R O U E D E M O N T J U I C H 
^ A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

O r a n d e s f i e s t a s p a r a e l Ú Q m m ^ Q y l u n e s p r ó x i m o s 

D O M I N O O 9 L U N E S 

üK LA MAÑANA. - Coa motín de U vsiu olcial del •Foment de lee 
Aru Uecontlves*, primera contercada de U serle a caigo del Director de loe 
Museo» de Barcelona don Joaquín Palck jr Turre* sobre cfamobleoiiat dele 
casi caUluu ele stxl« XIV i XV. IhnTradx con grito ntmero de proyecclonee. 
A las diez. 

foH LA TAKDE. - Urande» eaotigto» por reputadas Pendas militare» es 
los jardines de la ExpoaJcióa pióxiaos a los kiosco* de refrescos. De S • I , 
escoeldo concierto de Tzlgtna ea d uUn de te. 

i'üK LA NOCKli. oraa Vtretna. - A las nueve, cesa a la americana 
en el salóa de té, reservindose Iss mesas a peticféo «aUdpada A las dlei. 
grande* bailea ea lo* ¡afdlnes de la Exposídúo. A las once, extraordinario 
casUUo de fuegos artificiales en lo alto de Ui cascada*, terminando coa ana 
sorprendente iluminación por bengalas de la sQucta de lo* Palacio». 

F I E S T A D E N T R A . S R A . D E L A M E R C E D 

G R A N F E S T I V A L I N F A N T I L 

Ejercicio* de plástica artística ¡m más de mil nlfloa j ñiflas de la Casa da 
CadSd 

Inanguradéo da lo* teatros de putiloel'lia 
Fuego» Japoneses. — Qieante» — Cabezudos. - «Ball de bastons.. - «BaU 

dcclntea>,etc 
Oran trmióa de •ballets popalars». — Esplendidos trajes confeccionado* 

exprofeao 
Concierte por reputadas bandas 

HOV, SABADO. — Inaugiuación de la instalación de la Compañía Trasatlántica, presentándose lujosos departamen
tos del interior del magnifico trasatlántico «Alfonso XIII». 

vi** 

E l S a l ó n <d« • s n s t í S i f c u i o « f >>l i'-»f • « m d a I f o s a o €Sm 
B a r c e l o n a . O r a n r » t > a | a *m p r a d o s . 

HOT. 3 A S A JO. A l . \ •* D I :X, t *»» R P WA O 9 L A 

Hibiea io queandnlaotaiada u c»l«6«eción • indo el conf. rt de Invierai,.—J -iZZ BaND V -.kDÜRA. 
Uarte* priximo. MODA. Tbe r ceuss atUBricana-'. 



PAG. 10 S á b a d o , 22 de í e p ü e m b r e Üo 1923 ' E L D I L U V I O 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s d e B a r c e l o n a s -
SABADO, 22 DE SEPTIEMBRE A LAS DIEZ Y CUARTO EN PUNTO 

G r a n d i o s a v e l a d a I n t e r r m c l o n a l d e B O X E O 
l . * Combate «o Cronnds de 8 mínalos 2.* Combate en 8 muñas de 3 mlnntos 

P A B R E G A T contra R E Y (revancha) C A T A L A contra C O L A (revancha) 
5.* Con^batn ra 8 round» de 3 mlnntns 4." Combate en 8 roanda de 8 miamos , 

M A R T Í N E Z contra V I L L A R C A Ñ I Z A R E S contra V A L L E S P Í N ( L O 
• 5.* Grau combate taternacional a 10 roande de S minutos, rendilea du'os y guantes do 4 onzaa 

R A I M O N D P O R C H E R » R I C A R D O A L l S 
• campeda de Francia -peso welter) campeón de cayana (peio weiter) 

Kntrailri peneral, D O S pesetas. — Dosde hoy, viernes. 21 «e expenderán entradas y localidades en la tanullia del Café de Orlente, 
ibla y f ib id» nasw las oehi) do la noche y todo el día del sábado hasta la hora del espectáculo en la Plaz •. Ra mi lia 

| P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
—1 — -- -

I - D o m i n g o , 2 S 3 d e S e p t i e m b r e , a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e -

O r a r a d i o s a c o r r i d a d e t o r o s 

I S t o r o s d e l a V d a . d é C o n o h a y S i e r r a 
M a t a d o r e s : 

í f l R C I O f l f l L i I I - m A R c m u l i ñ l i ñ f i D f l M f l i i G A B E Í l O 

4 SOMBRA, entrada a tendido y grada . . , 
5 » entrada a andanada 2." piso . . 

S ' S O ptas. < SOL, entrada a tendido y grada 
4 * 5 0 » ) • andanada 2." piso . . . 

a ' S O ptas-
a « 3 o > 

| P S o ^ o d e T o r o s A n t i g u a ( B a r c e l o n e t a ) 

•? D o m i n g o , 2 3 S e p t i e m b r e d e 1 9 2 3 A . l a a t r e s y m o d l a e n p u n t o ¡¡ 

A S A G Z V X F X C A , O " V X X a A . 1 3 A . 

mi* |Q ^ i>E L,A A C R E D I T A D A O \[S AOC.ÍH A | | | J l | * 

" I \ J \ J W " O D E I . O S E E Í V O R ^ S i i e b m APIOS I h J / A L r t V S I ? 
S O M B R A , 2 p e s e t a s - - S O L , 1 * 2 6 p e s e t a s i 

-> L o o d i s p r U n o r o n r e j o n e i d o s n 9 £¿ ̂ — í_ — _ C n n n a n M c u a t r o r a s t s n t e s e n Mil la 

A L C A L A R E N O I I - N A C I O N A L C H I C O 
% S o b r e s a l i e n t e s : D E L - A I O N T E y A R R O Z 

t Ba r re ra , 5 pesetas - Contrabarrera y delanteras de grada. 3 pesetas - Delanteras de andanada. 2 '50 pesetas | 

t t n . o -

P A R Q U E D E M O D A 

U l t i m a s V e l a d a s d e l a t e m p o r a d a : - : T o d a s las n o c h e s 

C o n c i e r t o B a n d a F L A S E N C I A 

NOTA: Las invitaciones del Envelat Monumental continúan siendo válidas para 
la entrada hasta fin de temporada. 
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L O S T E R R E M O T O S D E T O K I O 
L o o s n b l o n e n n e c i l l i M i n a i g n o r a n l a s c a u s a s a n a h n n p r o d u c i d o l o a I s i i ' anMllua Ai 

p a d l a « j u s an t>< l ' A S y ^ J l p O B tzttl íTAX. ( í S a t r a l l a , a . • a r l n o l p a l . Tatétoaa l(Saa-AJ ra< 
l a * BOU m t i l a r a s en a p a u l a t i n a , m<la d r a o l o a a s . m d s a l a^e«>s fr müa c a s t i g a s d a g a p a l l a 

L , o I N T E R E S A s a b e r e n « s u » c i n e 
n x a t f t s t r a l p e l í c u l a 

pandrA 

P E O R Q U E U N H S U E G R A 
p o r M A X L r I N D B R 
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P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 

L u n e s , 2 4 S e p t i e m b r e . F e s t i v i d a d d e l a M e r c e d , a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d a 

G r i b a n C o r v r i d s t d e T o r o s 

T O R O S A W O A L r U e B S 
d e P E R E Z D E L A C O N C H A 

Ki A T A O O R B S l 

e H i e U E b O - M a r c i a l L H b H N D H - V I L L H b T H 
c a o n í a s . 
4 * 5 0 » 

Sol Entrada a Tendido t Q r«da> . Bomba Entrada a Tendido y Grada, , 
M . id . a Andanada segundo piso. 4 * 5 0 » H Id. id . a Andanada segundoTplio. 

•r*********i*******************************<<'M*̂  

a ' S O u t a » . 
2 * 3 0 • 

H o y , s á b a d o . 3 2 , S e p t i e m b r e , a l a s d i e z d e l a n o c h e 

í I » 0 3 R . raiME3R.A. V E S Z E K T E S I * A . 3 X r - A . , O r a n s e a i ó n d e gala 

• T F T T « E F O J X T I A S U N T H I L O S c o n a s i s t enc i a d e l a l c a l d e y d e m á s a u t o r i d a d e s 
C o n f e r e n c i a t - i R a d i o - c o n c e r t : - < F i l m 

PARA LOCALIDADES: Palau de la Música. Casa Dotesio, Puerta del Angel, 1 y 3 y Centro de Localldadea. Plaza de Catalufla, 9 

*****'>****************************************** í**i i************************ 

m ü s i c - H A ü ü s 

*****i-e********i**********************-íi***i**i**i-H-Í***** 
P l a z a d e l T e a t r o , a y 4 
— TELÉFONOS números 5129 y 4736-1 — 

H o y , m a t i n é e a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e 

P R I N C I P A L P A L A G E -
Todas las noches a las 10, juevos, sábados y domingos en MATINÉE 

S K i T C H O S R E V U E 
espectácido en un prólogo y catorce cuadro», divididos en dos actos, en el que toman parte 

75 - -A-rtlst-aa Esr>ELiiOlEis y EsztranJ©raja - 75 

O R A N D I O S O É X I T O D E U O S N U E V O S O R A N O E S C U A D R O S 

O L D D A N C E S R E C O R D 

y L A G A L L I N A C I E G A 
(Reproducción del lamoso tapiz de OOYA) - Expléudida prestntacidn - Decorad* nuevo de Ross y QOcU Pr«do* moderado» 

B U T A C A C O N E N T R A D A , 4 p í a s . - E N T R A D A , 1 * S O P í a s -

******** t'***************************t*********************t*****t 
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* 
E D É N G O N G E R T D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

FO i í J V I I O A S L E E X I T O D E L O S 

2 4 n u e v o s O E B C J T S , e n t r e l o s q u e figuran 

M A R I A C O N T A D A ^ 6 £ 0 R G 1 I « A V I O L E T A 
iiUlN iNTB CASZONKTISTA LA -MI'KRATBIZ DrL BA L8 D h'SOi) 

Da 71B li3 y de l a 4 madmoada 

A p e r l t l f f - D i a e r - T a n g o 

Opuesta: U M l l TIÍÍ0SLI 

ORAN RESTAURANT 

La msjor cocina de Barcelona 

Catedral ds l A r t e f r i v o l o 

L ' A S 
Tat&iono * « a s - -

Tarde, 3 y l i2-Moehe, 9 y I i 2 

T O D O S I - O » • • - K O r a n i l l o s o é x i t o <S«I !•«• -.--telo c u n d r o d e 

titulado C R I L . L . - R O O M - I N F E R N A L . <• 

PAQUITA M A R Q U É S : - : N l S A DTRERA : - : A S T O Ñ I T A FUENTES I 

• C O N D E S I T A Z O E • B E L L A D O R I T A * 
Todo Bareeioo* desata oor L'AS psr apUadlr Q R I l . l - r o o w - i n f ' r : R N A L . 

• V M M 

M O N T E - C f i R L O 
| \ S U C C É S I I N C O I V C E B I B L E | 

X«14t . Stmo-A | | tlsnnoga cottp>eUata. — Laloso re^cuarlo. — Decorailo propio y repertorio Interesante. J 

t F O L I E N ft'uslc H a l l d a p r i m a r o r d e n 
M u r c i u é s d e l D n a r o , OO - T e l é f . 3999-A 

T o d o s l o s d í a s » t a r d o * n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 
Exito de C O N C H I T A O A R Z O N i - z Exito imponente de L A T R O U P E M U N D I A L . , que presenta 

F O T O G R A F I A S V I V I E N T E S 1 ^ - ^ W Í f s r u B f i f í . 
D»s«ta § 

• EXITÜ DE i • 

Dtas fcsllm, de 7 a 8, Aperitlf Tanca en el fajar. De 1 a 3. Souper.-Gonsu^aGiía csaal, días laborables por la torda. DNA 

R o y a l G o a c o r t 
Sábado, gran debut de 

m A K r Q U B S O K I - OUETiO, IOS 
L i l i DE L O i E U S i F l o i l - F i o r T e m p í e n a ¡ A m p a r i f o G l a s e o 

R o s a l e s - D e t t i - F i o r i t a - G a r d a T E L E F O N O a-ASS A 

Exito da 

Q u e r o l — M.as'Aot 
O FRANCES - MURCIANITA O 

lat-al ra Ws'a rmnblsca escultural 

arte frivolo 

M ñ D E L I S 
^ ^ ^ ^ • • ^ ' ^ • • • W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' H ^ » » * * * * * * * * * 

SANTO HOY. — Santos Mauricio, Cftníldo, Vlctot, Inoceccio y Vidal y «astas Digna, Emérita e Irad'.a 
Bale «1 8oi a las V3B mnnani. — Se pone a lasB-O tardo. — Salo la Luna a las 1 36 tarde. — Se pone a us a i l madrugada 

L a U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s 

d o ¡ a s e a i l e s p u e s t a s a l d í a 

T i l a m a « I a H a m a a I a m a íi J% Ái»lg$*\ i i E« DN 8I6DNDC íeeBCuectra l a e a ü e e B o e e í M M i d ' 

P l a H O 0 6 B a r C e l O n a R a P l O O C * C u a d r i c u l a r P a t e n t a d o 
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C R O N I C A D I A R I A 

¿ L a E n t e n t e r e s u c i t a ? 
Ba bao producido dos beoboa t r aa -

|aw dan talas « a la p o l í t i c a auropaa. 
Straaaamann, al p r i m e r m i n i s t r o ala-
m á n . r a aoantuando su po l í t i oa da no 
raalataaoia va al Ruhr , 7 Ba ldwla , el 
* p r i m e r o I n g l é s , conforenold amls -
|osamanta con P o i n o a r é . 

Franela va l legar los ú l t i m o s oa-
b(tuk>s da l a o c u p a c i ó n del Huihr. Va 
I r t a n f a r , por lo tanto, su tesis da ana 
» r a praoiso ocupar esa v i t a l r e g i ó n 
alam&na para ejercer p r e s i ó n , a fin da 
(Dtotaner las reparaciones. Paro I n g l a -
ta r ra s e g u i r é vaci lando en acentuar 
M ooataoto con F r a n c i a mien t ras pa r 
a m a la o c u p a c i ó n m i l i t a r del Ruhr . 
A lo Que Franc ia a p o n d r á lo que 
• tampra ba diebo, que i r á desocupan
do al l a r r i t o r i o conforme vaya obte
niendo s a t i s f a c c i ó n de Alemania . 

Creamos que la Entente resucita, 

Ero no creamos quo se restablezca 
« r r a m e n t a . I n g l a t e r r a ve que A l e 

man ia cede y comienza su In terveo-
o l d a ; paro la Entente no se ha roto 
a ó l a en al Ruhr, sino en Orienta, y an 
Oraoia, y en T á n g e r . . . I ng la t e r ra per-
aiata an an t r i un fan t e p o l í t i c a t r a d l -
elonal de ais lar a la que apareces 
«orno m á s potente n a c i ó n europea. 
A leman ia c a í n a , esta potencia es 

Frane la . Ing la te r ra , Inmediatamente, 
va a l a l a l a m i « n t o da F ranc ia desde 
al d i * siguiente de la firma del t r a t a 
do da Versailos. 

Pero al pensamiento da la entrada 
da Franc ia en al Ruhr se cumple. 
F ranc ia íud a 41 para obrar — son 
palabras del "Da i ly M a l í " — sobra la 
mental idad del Gobierno a l e m á n y so
bra la Indust r ia alemana, para o b l i 
garles a comprender que era forzoso 

Sagar las reparaciones. Conforme se 
aga el pago, h a r á n F ranc ia y B é l g i c a 

la e v a c u a c i ó n , s in n i n g ú n p r o p ó s i t o 
anexionista, n i sobre la o r i l l a dere
cha n i la Izquierda del Ruhr . Franc ia 
lo ha declarado y Franc ia lo cumple. 

Esa convergencia, t o d a v í a esbozada, 
a una Intel igencia entre los aliados y 
Alemania sobre las reparaciones nos 
alegra, porque presupone una o r i e n 
t ac ión pacifista y porque confirma 
nuestra tesis de que Francia , con su 
entrada en ai Ruhr, no p r o c e d i ó en 
Imper ia l is ta , sino como acreedora, 
d e s p u é s de una guerra en la que fué 
v í c t i m a enorme, con m i l l ó n y medio 
de muertos, sus departamentos del 
Norte devastados y su erar io e x p r i 
mido hasta una deuda angustiosa. 

E l g o b i e r n o d e l o s m i 

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

LA MANCOMUNIDAD 
TK UNA NOTICIA 

DESMIEH-

Ba la Mancomunidad se ba entregada nna 
bota a los periodistas en la que se desmien
ta qna los altos funcionarlos da U Dlpu-
taeión sefiorss Collado 7 Vega hayan sido 
llamados a Madrid por el general Primo de 
Bir t ra papa asesorarle en determinados asna 
tos 7 ea la proyectada reforma provincial, 
aana hablas publicado algunos periódicos. 

Diebos señores so han ausentado da Bar-
Nlaaa aan objeto de tramitar un asunto de 
(arroaanfisa. 

A LA CAROO. 

•a la callo de Arco del Teatro fué dete-
aMa Antonio Miró, al cual la fué ocupado 
na revólver sin culata ni municiones que, 
aatta dijo, iba a venderlo an el bar deno
minado Cbantecler. 

H Miró ha ingresado en la cárcel, per uso 
d» arma sin licencia, a disposición del Juea 
aapeolal seflor Carrera Bermúdez. 

POR ARRANCAR BANDOS 

Ayer mañana la policía detuvo a un in
dividua ta al momento que arrancaba de 
naa esquina uno de los bandos colocados 
Por la autoridad militar últimamente. 

Uevado a Capitanía general, fué remitido 
Por al Jefa de Estado Mayor al Juzgado per-

prsolsade a ordenar la clausura definitiva é l 
esta oabarst. 

Ha impuesto alnoa multas de 500 pesetas 
cada una a olnoo bares per esoiadalo 7 por 
admitir ganla malaaoUi enatra da 100 a 
otros tantos cabarets: siete de 100 a aleta 
cervecerías aervldas por eamareras, 7 dos da 
500 a dos dueñas de oasas de mata nota. 

manents de asta Capitanía en funciones de 
guardia, donde empezaron a instruirse di 
ligencias contra él. sin que aun haya sido 
Identificado, pues el detenido es Eordo-rnudo 
y no oootasta a las preguntas que se le 
hacen. 

DETENCION EN RE US 

Ha sida detenido en Reua don Antonio 
Mas BantanA por llevar en su automóvil 
una bandsrlta de un pabellón extranjero. 

• N 8ABADBLL 

A Consecuencia da haber cesado ea el 
desempeño de la Alcaldía el alcalde desti
tuido por el gobernador civil, general Los-
ssda, don Domingo Saló, se ha hecho oapgo 
da aquélla el primer teniente de alcalde 7 
procurador da los tribunales, don Félix Gam 
bds Guarro. 

CONTRA LA PORNOGRAFIA 

Ss ha dado orden a la policía para que 
sean recogidas laa publicaciones pornogri-
fleas que se hallen en los quioscos. 

CLAUSURA V MULTAS 

El general Lossada dijo ayer tarde a los 
periodistas que, ea vista de las reiteradas 
faltas cometidas an el Novelly. ss ha visto 

E n l a A u d i e n c i a 
BEAALAMIKNTOa PARA HOY 

AÜDlWCaA TBRRTPORIAL 

Sala primara. — Na Uaná señalamienta. 
Sala segunda Juzgado de La Blsbal.— 

Menor cuantía. — Don Pedro Pagst j Pral 
contra don Joaé Clavoguera. 

AUDXBNC2A PROVUÍGIAL 

Seoclón primara. — Juagado de Ataraza
nas. — Dos óralas por es Ufa y lesiones. 

Beeclón segunda. — Juzgado de Saba-
dell. — Tras Inoidentas por amenazas y ca
lumnias. 

Sección tareera. — Juagado de la Lon
ja. — Cuatro orales por lesiones y estafa. 

Saoolón cuarta; — Juzgado de B&n Pa-
Uu. — Un oral por lesiones y dos Incidentes 
por soaocionea y amenasea. 

VISTA Da CAUSAS 

Seoclón primera. 

Hurlo. — En sata seoclón se celebró si 
siguiente Juicio: En 1» de diciembre de I B t l 
dos guardias de seguridad detuvieron en la 
calle del Mediodía a las procesadas Ana Ma
ría García Ballesta y a su bija Sacramenta 
Camaoho García, ocupándolas un fardo eoa 
ropa blanca 7 otros efectos tasado todo ea 
129'50 pesetas, que sustrajo el procesada 
Jaoobo Collaso Trigo del Hotel Brlstol. don
de se hallaba empleado como mozo. 

El fiscal solicitó para el Collaso la pena 
de cuatro añoa, dos meses y un día de pre
sidio correccional y para Ana Marta y 8*-
cramento la multa de 125 pesetas. 

Sección segunda. 

Dañoa. — Bl 25 de Julio de 1920, con
duciendo al procesado Antonio Torruella 
Banfull un autocamión por la Rambla de 3a-
badell chocó con una tartana que se hallaba 
parada, propiedad de don Jonquln Roaéa, 
causando daños al citado vehículo 7 sa 
caballo tasados en 84S pesetas. 

B fiscal, señor Sacriatis, solieitó para «I 
procesada la multa da I H pesetas mis la 
Indemnlaadón oorrespondlenta. 

Ambos Juicios quedaron conclusos para 
santaooia. 

Nuevo ragUtrador da la Pro
piedad 

Ayer tomó posesión del cargo ds registra 
dor ds la Propiedad del distrito ds Oriente 
de esta capital, don Antonio Garda Mora» 
no, que hasta hace poeo desempeñó el da 
Alolra. 

Ocupa el señor Garda Moreno, por antt-
gfledad, el nOmero uno an d escalafón da 
registradores de la propiedad. Be un fun
cionarlo eompetentlsimo. probo y laborioso, 
qus en todas partea se ha hecho acreedot 
al respeto 7 si cariño ds cuantos le han tra
tado. 

Sea bienvenido. 
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A s a l t o a l a C a j a d e 

A h o r r o s d e T a r r a s a 

Nuevas detenciones :: Consejo sumarísimo 
contra ios supuestos autores del audaz 
atraco :: Entierro del somatenista :: Diver

sas noticias 
EL CHOFER 

Nu na sido aún datemuu el eiióter del 
•Bto qu« utilizaron lo» atracadores para eo-
oieter au fechoría. 

El due&o del auto, que ta ua cococido 
iDiiuslrlal y amigo ouextro. ha manifestado 
que el miércoles te despitUd del chófer al 
¿«Jarle en el auto a la puerta de su do-
mleilio. dlcléodole: 

—Hasta macana. 
Supone que debió salir el Jueves con el 

•oche a las nueve de la mafiana, en dlrec-
oióm a Tarrasa. no volviéndole a ver. 

El indicado Industrial se trasladó a Ta
rrasa para ver al entre los detenidos flgu-
ratia el chófer 

Las carreteras, eamlnos y vías férreas 
que afluyen e Tarrasa seguían ayer tomados 
por la guardia civil y el somatén. 

Algunos agentes de la brigada primera 
de lo .social estuvieron en el lugar donde el 
•uto se estrelló contra un árbol. Présenla 
•1 vehículo grandos desperfectos, y supo
nen que el chófer debió arrojarse del auto 
antes de que perdiera la dirección. 

También supnulan que el chófer debió 
tomar el tren sléctrioo eo al apeadero de 
Sao Quirico, situado en las afueras de Sa-
badell y cerca de donde quedó abandonado 
• I auto. 

LA CANTIDAD ROBADA 
La cantidad que los atracadores pudieron 

robar asciende a 8,781 pesetas. También se 
apoderaron de unos paquetes de 40 duros 
y un billete de 100 pesetas falso. 

ENTIERRO DEL SOMATENISTA 
Ayer tarde, s las cuatro y media, se efec

tuó en Tan-asa el entierro del somatenista 
muerto durante el ssallo. 

tü seto eonstltuyó una Imponente manl-
ftataejón de duelo, ssool&ndosa a tete el 
Ayuntamiento, somatén j entidades econó-
«Icas. 

NUEVAS DETENCIONES 
Ayer se praotloaron (0 detenciones mis. 
Los detenidos Ingresaron en la eArcel a 

lispos'.cJón de la autoridad militar. 
EL DUEÑO DEL CARNET 

En la Jefatura de policía se presentó si 
Jueves por la noche espontáneamente un 
ebófer que tiene la parada en la plaza de 
la Unlversldail. manlfsstsndo que habla leí
do su nombre en los diarlos. Es Vicente 
Vlllanueva. cuyo carnet fud encontrado en 
si coche que emplearon los atracadores y 
no se explica oómo ha podido ser encon
trado allf. Iba acompafiado del duefio del 
garage donde presta sus servicias, que es 
somatenista, y ambos Justlflcaron plenamen
te dónde pasó el día en Bareetona. 

REGISTROS 
La policía practicó registros en los do

micilios de los detenidos en Tarrasa con 
motivo del asalto y robo, encontrando, se
gún parece, unos carnets del Sindicato Unl-
•o, unos retratos, documentos y una lám

para eléctrica, siendo todo ello pnesto a 
dlsjiosielón del Juzgado ml'ltar. 

EL AUTOMOVIL QUE EMPLEA
RON LOS ATRACADORES ES
TABA ASEGURADO 

Por orden del Juzgado militar fué reti
rado de la carretera el automóvil qus em
plearon los atracadores, que, como dijimos, 
ostentaba el número 11,484, de esta ma
tricula, y se encuentra asegurado sn la 
Compaííia Ornela, 8. A., de seguros sontra 
todos les riesgos. Incluso el de robo. 

El coche ha sufrido grandes averias. 
¿SE PREPARARA EL OOLPE? 

Se asegura que hace días se presentó 
un sujeto en la Caja de Ahorros tsaltada. 
haciendo mnnerosas preguntas sobre una 
imposición que quería hacer y qne el Jue
ves se presentó otro fingiendo que desesbs 
haeer una operación, cuando • los pocos 
momentos Irrnmplan en el looal los atra
cadores. 

El tranviario Massó prestaba sus ser
vicios en la linea de Barcelona a Badalona. 

EL CONSEJO DE GUERRA 
Nos dicen de Tarrasa que el Consejo de 

guerra que na de Juzgar a los supuestos 
autores del asalto a la Caja de Ahorros, 
debía reunirse a las once de anoche. 

A fln de que pudiera concurrir mis gente, 
ss reunió en el salón de actos de las Casas 
Consistoriales 

Preside el Consejo el teniente coronel de 
aquella demarcación da reserva don Juan 
Díaz Sevas, eonstltuyéndolo cinco eapltanas, 
oí teniente auditor don Ignacio Gran eon nn 
vooal presente y eomo suplentes los capita
nes de artillería don Rafael Robert y don 
José Pernániles Untde, que salieron ayar 
tarde para Tarrasa. 

Aotña como fiscal SI teniente andltor don 
Jnsí Sagnler. 

D e C o r r e o s 
UN NUEVO REPARTO 

Se nos dice que pronto se establecerá «n 
esta ciudad un reparto «speelsl, a las clneo 
de la tarde, para I * eorrespondenela Inte
rior. 

Necesitada estaba Barcelona de ese ser
vicio, que debió implanterse varios silos 
antes. Una capital como esta no debía ca
recer de mejora tan Importante para e3 pú
blico en general y para el comerdo en par-
Ueular. 

La falta de personal distribuidor fuá la 
causa de que tuviese que suspenderse cuan
do se inició hace unos tres aflos. Aunque 
subsiste la misma causa que Impidió que 
la reforma se llevase a eabo, pues no se 
ha aumentado en un solo Individuo la plan
tilla del personal de la Cartería de Barce
lona, parece que ahora se quiere que sea 
posible lo que tuvo que abandonarse antes 

por Irreallaable. Bs decir, que el mHagre 
de los panes y ds los peces se repetirá en 
•stos tiempos. 

Dignos de alabanza son los buenos deseos 
del administrador; pero, ;se ha pensado ya 
en las ditlcultades que acarreará a los de
más servíalos su Implantación? jNo sem 
esto desnudar • un santo para vestir a 
otro? 

Suponemos que no escapará a la Inteli
gencia del seQor Otto la razón de nuestra 
observación. Pero si a pesar de saberlo y, 
"fuera por lo que fuese", hay que hacer 
el reparto quinto, por encima de todo ra-
oloclnlo, saltando la lógica y dejando la Jns-
tlola a un lado, no quedará otro recurso 
á los carteros más qus el de oaliar y obe
decer. No está el horno para bollos, ni la 
Magdalena para tafetanes. 

Sabemos que ss tropieza eon difloullades, 
easi Insuperables por falta de personal. Aun 
siendo asi, merecedora de elogios es la con
ducta observada por los Jefe» de Cartería 
al proponer a los Jefes de distrito que re
cojan la opinión general de los carteros y 
se la manifiesten, para que con el menor 
número de perjuicios y de molestias pueda 
hacerse el reparto. 

Proponen, para facilitarlo, tres solucio
nes: , 

Primera. Que de Jos carteros que verifi
can el cuarto reparto, la mitad de ellos tur
nando realicen al quinto. 

Segunda. Que o bien los del tercero o 
los del cuarto bagan también «1 quinto; y 

Tercera. Que se cree una sección espe
cial de 40 o 60 carteros para este servicio, 
entre los que menos horas da servicio pres
tan hoy en los diferentes Negociados. 

Permítasenos dar nuestra modesta opi
nión sobre el asunto, que es la siguiente: 

El personal repartidor, unos quinientos 
carteros, trabaja en la actualidad siete ho
ras diarlas, y no es Justo que a quien más 
trabaja se le recargue el servicio eon un 
quinto reparto. En «amblo, entre los sm-
bosoados y otros qne trabajan muchas me
nos horas en los llamadas servicios buro
cráticos pueden encontrarse fácilmente los 
30 a 40 carteros, y aun recargándoles el 
servicio en una o dos horas, nunca llega
rían a rendir las siete o más que los repar
tidores tienen ya de servicio. 

No es misión nuestra sefialar dónde se 
encuentran esos cart.-nm. Llevan muchos 
aflos ed servido los Jefes de Cartería sello-
res Ballae y Almanta y tienen eonoclcalen-
tos y capacidad da sobra para saber ha
llarlos. 

Opinamos que no debe haber privilegios 
entre los Individuos de una misma clase 
y dejaría de ser Justo, legal y equitativo 
«1 que a los distribuidores, qne tienen el 
trabajo más pesado de la casa, eon dobla 
horas de serWelo que el que tiene más, se 
les recargase todsvla eon unas hora». 

Espersmos del administrador y de los je 
fes de la Cartería que tendrán en eueotn 
nuestras apreciaciones y las del personal 
repartidor, «1 burro do carga, valga la fra
se, de la casa. 

IAhí Y ya qus parece qne sólo ss re
cuerdan las obllgnelones y deberes, bueno 
está recor íar también a nuestros superio
res que los earteros no comemos y que 
nuestros derechos tamh'fa son respetables. 

Lo menos qus podemos pedir es que se 
nos equiparen nuestros sueldos de 4*50, 
6'60 y 7 pesetas a los ds los guardias de 
seguridad o urbana. Espaflolas son nuestras 
medres, espafloles somos nosotros y espa-
fioles son nuestros MJos. 

Ya que corrientes renovadoras lian de 
purificar el ambiente, vengan cuanto antes. 

Trabajo: vamos a él. Pan: venga a nos. 
La Justicia que alcance a todos. 

IJusticia, pues, y panl J. 
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UA FUERZA IMPULSIVA DE LA REVOLUCION HA OBLIGADO A LERROUX A RE* 
CORRER MCOIA ESPADA : : LERROUX, RESERVA DE LA PATRIA «: EL CASO DEL 
CONDE DE BUGALLAL APLICADO A LERROUX 11 MO HAY POLICIAS NI PARA 
LOS EX MINISTROS DEL REY, NI PARA LOS REVOLUCIONARIOS DE CAMAMA. 

LA VERDADERA CAUSA DE LA PRESENCIA DE LERROUX EN MADRID 

Lerroux es n verdadero rompecabezas 
jara los lnfel<oea que aún crcou ao lo» 
prestigios del falso itspubücano, dispuesto 
siempre a viajar más que un guardafreao. 

pespués de darse la gran vida en su es
plendido palacio de San Rafael, donde las 
frescas brisa» dsl Guadarrama adormecen 
las energías del más Aero de loa revolu
cionarios, gozado ya el verano, lejos da 
las turbulenola», luchas y tragedia* qus se 
desarrollan en la ciudad más querida del 
"caudillo", Lerroux •vino a Barcelona ex-
<: : ivamente para asistir a la reunión de 
la Junta directiva d» la Exposición Inter
nacional d» Industrias Elóotrlcaa y Gene
ral Española para poder Intervenir en el 
sugestivo concurso da la construcción del 
grandioso Palaoio de las Naciones, cuyo coa
te e» de mucho» mlllonc». Cumplido este 
deber de carácter revolucionarlo, Lerroux 
embarca en «1 vapor "Manuel Arnüs" con 
rumbo a Málaga, y allí, en la bella ciudad 
andaluza, conferencia con el famoso Allua 
y le explica un cuento dloléndole cómo le 
han sorprendido lo» acontecimientos pro
vocados por el general Primo de Rivera y 
que continuará su viaje • Cádi» y a Ca
narias, si es que no tiene aviao, ruego o 
mandato de "alguien" o de lo» amigos para 
regresar a Madrid, dispuesto siempre & »a-
crincarse una • vez más, según dice ól, M 
es que la' entregan el Poder o una cartera 
de ministro, bajo el reinado de Alfonso X I I I . 

Después de almorzar opíparamente en 
uno de los mejore» restaurants de Mála
ga, porque a Lerroux no le guata nunca 
perder al ayuno, el aspirante a ministro 
del rey embarca en el vapor "Arnúa", que 
zarpa con rumbo a Cádiz. Una ves allí, de
sembarca para asistir a un banquete, que 
unos cuanto» desocupado» organizaron en 
Puerto Real para satisfacer lo» delicado» 
gustos del consecuente revolucionario don 
Alejandro Lerroux. Espeta alli una» cuan
tas vulgaridades después de haber llenado 
el buche y, como no recibe aviso, ruego o 
mandato de "alguien" ni de su» amigo», 
no sabemos cuales, con la tripa hinchada 
embarca da nuevo, dispuesto* a continua» 
el viaje a Canarias para conf-ibuir, deade 
aquellas islas, a la salvación de la patria. 

Y deade esto momento histórico empie
zan laa confusiones para lo» que aún creen, 
pocos por fortuna, en el revoluoionarlsmo, 
on el espailollamo y en ol patriotismo da 
Lerroux. Para los muchísimos que sabe
mos que Lerroux no va nunca a ninguna 
parto, no caben confusiones, y por huma
nidad conviene abrir los ojo» a lo» des
graciados que confunden a Lerroux con un 
Verdadero republicano. 

Lo» periódico» de Madrid publtoaa un 
telegrama, fechado a laa nueve de la noche 
del dia 17 en Las Palma», dando cuenta 
de la llegada d» Lerroux, diciendo que ei 

caudillo" permanecería en Canarias hasta 
jnediados de octubre, sin duda para contri
buir más activamente a la regeneración de 

política nacional. De Cádiz debió salir 
«1 dia 15. 

El día 18. 1» Prensa de Madrid publicó 
un telegrama, fechado en Tenerife, expli
cando, por boca de Lerroux. que en Cádiz 
él conferenció con el gobernador civil y 
que estuvo indeciso en quedarse en la Pe
nínsula o continuar el viaje. DeeidiA Ir a 
Canarias para dar las gracias a sus elec
tores y, de pasada, realizar en todos lo» 
)ueblos una intensa propaganda política con 

vistas a la próxima contienda. La contiena» 
próxima, para Lerroux, son la» elecoione»; 
no so dirá ¡pie no es previsor el terrible 
revolucionarlo. Por si falla el acta de Bar-
ccloaa, hay que procurarae uoa auslltu-
clón donde sea posible. 

En el hotel, el capitán general de Cana
rias, seflor Borbón y Castellvl, visitó al te
rrible conspirador ax los propicio» mo
mentos del yantar placentero. 

Y cuando todo el mundo creía qu» Le
rroux se laa habla con lo» canarios, salta 
la "Gaceta de los chinos" y en su edición 
del dia 20, o sea anteayer, publica el si
guiente telegrama, titulado "Lcrroúx en 
Madrid": 

"Ha llegado, procedente da Cádiz, el 
Ilustre Jefe de los radicales, seflor Le
rroux." 

Y, como quien no da importancia a la 
cosa, en otro lugar de la misma página en 
que aparece este telegrama se dice lo si
guiente : 

"Lerroux, reserva da la patria, i — En 
los Circulo» políticos se nota bastante ani-

Imaolón. — Se asegura que son muchos los 
elementos que antes no eran afectos a la 
política lerrouxlsta y que verían con gusto 
que el señor Lem>ux «a encargase del 
Gobierno en cuanto pasen las actuales cir-
cunstanclaa. — Se dice que de esta opinión 
son también algunos generales." 

Después de lo dicho por la "Gaceta de 
los chinos" habrá que descubrirse ante el 
ex emperador del Paralelo, pero mucho 
tememos que esta reserva de la patria con
tinuará reservada; de lo contrario, Ipobre 
España 1, porque si Lerroux hace ya diez 
años alcanzó la categoría de millonario, dis
frutando de las ventajas del Poder, Alba, 
al lado de Lerroux, seria ̂ m pordiosero, y 
eso que don Santiago puede contar con ca
torce millonea de pesetas. 

I Lerroux en Madrid I A nadie se le ha 
ocurrido considerarle como una reserra de 
la patria, salvo a lo» que le adulan y ex
plotan. 

¿Dónde están "alguien" y los amigos 
cuyo aviso, súplica o mandato ha motivado 
el sorprendente regreso del "caudillo" sin 
huestes a Madrid T 

Todos nuestros lectores se habrán en
terada de qus, al serle retirados al conde 
de Bugallal. «ue s* encontraba en Gállela, 
los seis policía» qu» custodiaban (u per
sona, «1 ex presidenta del Congrc«o re
gresó Inmediatamente a Madrid. 

Lerroux, como cualquier personaje del 
régimen antiguo, contaba con una e«colta 
de seis policías, y, naturalmente, si al conde 
de Bugallal, monárquico al Qn y al cabo, le 

ha aldo retirada la vigilancia personal, 
¿Iban a consentir «se privilegio en favor 
da Lerroux, pollltoo profesional de lo» d» 
tomo y lomo, lo» militares que goblernanT 
De ninguna manera. Por eso Lerroux, al 
encontrarse en el mismo caso que el conde 
do Bugallal, agarrando sus famosa» male
tas, ta ha dicho: "A Madrid, que, al menoa, 
estaró seguro recluido en mis palacios de 
la colle da O'Donnell y de San Rafael." 

Esta y no otra es la verdadera causa del 
Inopinado regreso de Lerroux a la corto 
para continuar, como siempre, a la dis
posición de las Empresa» que nec«elten da 
sus servicios como reserva Delicia de la 
patria. 

Pero los representantea del nuevo r é 
gimen no quieren nada con los político» 
\of»BlonaIes y no tendrá más remedio Le
rroux que o guardar tiempos mejores para 
satisfacer las aspiraciones "revoluciona
rlas" de toda la vida. 

ANTONIO FRANCO. 

L a s f i e s t a s d e l a 
M e r c e d 

Lo» vecinos -de la calle del Doctor Don 
celebrarán la festividad de la Merced con 
los siguientes actos: 

Día 23. — Por la noche, a la» dlea, graü 
baile, que rorrerá a rargo de la banda La 
Sinfónica. 

Dia 24. — Por la mañana, de once a una, 
audición de aardana». 

Por la tarde, a las tres, grande» cucaña» 
para el elemento infantil, elevación de glo-
boa, concursos con premios, eto. 

Por la noche, a las diez, baile ameniza
do por la misma banda de la noche ante
rior. , 

Además se proyecta pora el día 23, a las 
once y media da la mañana, un partido-pa
rodia del fútbol internacional. • • • 

Los vecinos de la calle de Tamarit, entra 
Rocafort y Entenza, celebrarán grandes fes
tejos durante las fiestas de la Merced. 

Los días 22, 28 y 24 por la noche gran
des halles de orquesta per la banda Jazz-
band Marina. 

El día 23 por la tarde, gran audición da 
sardanas por la cobla Els Montgrlns. 

Por el entusiasmo que reina en el vecin
dario dichas fiestas se verán muy concurri
da». 

• • • 
En el Foment Martineno tendrá lugar el 

día 23 por la mañana una audición de sai>-
danaj) a cargo de la reputada orquesta La 
Principal de Santa Ooloma de Parnés. 

El mismo día por la noche, y el 24, larda 
y noohe, grandes bailes a cargo de la re
putada banda Martineno. • • • 

El Circulo Liberal Demócrata del distri
to X ha organizado varios festejo» a bene-
lOolo de los pobres para el día 28. festejo» 
que tendrán lugar en el teatro Nostre Ca
sal, sito en el Pasaje Fonl. • • • 

Los vecinos da la calla de Rosellón, en
tre el Paseo de Gracia y la rambla de Cata
luña, han organizado distintos festejo» para 
los día» 28 y 24 del corriente. 

• • • 
Uh grupo de Bardanlslas, admlradoraa d» 

las sardana» del maestro Julio Carreta, h» 
organizado en homenaje al mismo una audi
ción que tendrá lugar el d(a 24, a las dle» 
de la noche, en «1 Bar Amigó (ralle de Ur-
gel, esquina Tamarit). 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 

HO HAY DERECHO, « f iOHES OflPITOSTES DS LA BANCA 

ttá o a nuealraa noticias, por Infor-
• a c i ú a directa de nuestros repartidores de 
Itojas de propaganda. Invitando al perso-
Bal subalterno da loa Bancos, a que 'or
inen en nuestra gran Asociación — mal que 
les pese a muebos —, da que ciertos capl-
tostes, algunos apoderados, y otros Jefas de 
•acción, no permitían la clrculaolón da ellas 
•ntro el personal, rasgando machas j tlrán-
4oIns al cesto de los papeles Inútiles. 

Nosotros entendemos que esas acciones 
•o son dignas ni propias de señores que se 
precien de cultos, demócratas y sociales. Los 
Inmerecidos y exorbitantes sueldos que al
gunos gozan por el difícil cargo de no hacer 
nadi, y disimuladamente ejercer de espías, 
acusadores y tiranuelos, agradando en su 
misero y detestable papel de aduladores a 
los directores, no podrian merecerlos más 
que de esa forma: soplagaiteando a los 
unos. Si tuvieran que estar trabajando, no 
ocho horas, sino las que se preciBen, por 
80, 35 o 40 duros mensuales de sueldo, y 
fueran capaces de trabajar, que muebos ni 
tienen capacidad para ello, ya pensarían de 

« t r o modo. 
Tengan entendido esos caballeros que la 

Asociación Obreros da la Pluma no ejerce 
coacción para sumar adheridos a nuestra 
obr.t. 

Nosotros, los miembros de Acción Social 
de propaganda, tenemos el derecho de pre-
oouizar, propagar y declarar, honrada y dig
namente, a todas tuces y «a Justicia, las 
baRcs, fines y orientación de nuestra ne-
oeaaria asociación, en bien de todos. Y es
tas bases y estos fines no proclaman ni acon-
aejan la huelga, que tan malos resultados 
han dado siempre, aunque hayan sido ga
nadas. 

Nosotros, trabajadoraa, no queremos hol
gar; queremos trabajar, pero que se pague 
el trabajo y se reconozca en sus derechos 
al trabajador como parte bilateral y con
junta del oapllal. 

Nosotros venimos todos, en los distintos 
ramos cu que se divide la Asociación, a ha
cer que se cumplan las leyes sociales'pro
mulgadas en beneficio del obrero ; f ero ha
cerlas cumplir no por la violencia ni el te
rror, sino ócntro del derecho que las leyes 
nos conceden. 

Nosotros venimos a apelar de las Injustas 

sentencias, donde la balanza de la Justicia 
en muchos casos, y en los distintos tribuna
les que actúan en asuntos sociales y del 
trabajo, parece Inclinada por InfUu ncla del 
patrono del lado da la clase explotadora; 
asi como otras aeutencias han amparado In
justamente al que, llamándose trabajador, 
no trabaja, y a! trabaja es- poco y malo, 
para dar lugar al despido y pedir la indem
nización para seguir cobrando (emanadas, 
quincenas y dobles mensualidades, según 
los casos. 

Nosotros venimos, todos los obreros de la 
pluma, a evitar estos sistemas, otros pare
cidos, y a muchas cosas más grandes qua 
la subida de los sueldos. Venimos a sanear 
las leyes, a mejorarlas en lo que podamos y 
a ser hombres, no muñecos alquilados y 
vUipeudlados por quienes nos explotan sin 
conciencia y se aprovechan de nuestras fa
cultades sin un ¿tomo de sentimiento hu
mano, social, ni fraternal; como si fuéramos 
de otra raza, de otra sangre y de otra es
pecie. 

Nosotros proponemos y difundimos nues
tros humauitarlos Ideales a todos ios com
pañeros; el que quiera sumarse a nuestra 
obra, que lo baga; lo recibiremos eon los bra 
ios abiertos, pero no toleramos ni tolera
remos jamás que entes que amenazan y coac 
c.'onan la libertad de pensar y hacer, «oclal-
mente, de sus infelices esclavos, con el fan
tasma de la cesantía, estorben nuestra obra 
y la Interrumpan en sus inmerecidas Ju
risdicciones. 

Una advertencia: no extrañen esos ca-
pltostes que si siguen ose innoble procedi
miento, publiquemos en hoja suelfa, sus 
nombres, cargos y Bancos donde operan, con 
gran placer do sus amos, directores y pre
sidentes de los Consejos de administración, 
para martirio y conturbamlento do los In
felices y pobres de espíritu, que trabajan 
en sus centros de finanzas. 

Nosotros sufrimos, pero no toleramos pro
cedimientos tan odiosos e Innobles como 
los que emplean esos cabellaros para evi
tar entre sus subordinados todo contacto 
con el hermoso y saludable espíritu de aso
ciación. 

Por la Acción Social, 
A. MAB1N CARMONA. 

EL PROarjCJUA DE LAS REPARAC:CHES 

L o q u e s e d i c e e n 
e l L i b r o G r i s 

El Gobierno belga acaba -le publicar un 
"Libro Gris" en que fca reunido los prin
cipales documentos referentes a cuantas 
negociaciones ha Ido prosiguiendo desde el 
principio del año acerca de las reparacio
nes. 

f'.n el texto de las instrucciones man
dadas a los embajadoras en Londres, Pa
rts y Boma reside el principal tnterEs de 
•f ia importante puMicación ofioia!. que 
constituye prácticamente la historia dlplo-
mállca de Bélgica desde que e m ^ z ó la 
Ofunación del fUllir. 

*> Los primeros documentos se refleren al 

defecto de Alemania en no oompHr ras 
compromisos y a la decisión de tomar una 
prenda, de acuerdo con Francia y eon la 
participación de Italia, para afianzar las 
prestaciones debidas. Al mismo tiempo de
claró Bélgica limitarse al envío da una mi
sión vlgHantc de ingenieros a Essen y Bo-
chum y tener no propósito de ejecutar cual
quier operación militar o política. Fué la 
oposición de les Industriales a las entregas 
de carbón, alentada por órdenes de Ber
lín, lo que motivó luego la ocupación com
pleta del Robr y el parcial aislamiento de 
esta reglón de las demás de Alemania, y 
eso después de un aviso perentorio al Go
bierno berlinés y de la comprobación por 
ta Comisión de Reparaciones de una falta 
general por parte de Alemania. 

Los documentos siguientes muestran la 
voluntad de Bélgica de trazar las eondi-
etones en que podría acabarse la ooupa-
olón y, por otra parte, de quedarse en re-
lacrón íntima con el Gobierno Inglés. En 

la confianza del restabiecimlento de la per
fecta InteUgenc'a entre los aliados, decidía 
el Gobierno belga preparar estudios téonl-
eos del problema de las reparaciones, to
mando en especial consideración la capa-
eWad finan olera de Alemania. Tendían esos 
estudios a establecer las bases sobre ks 
cuales podría plantearse la recaudación de 
va» anualidad de dos y medio o tres mit 
millones de marcos oro para asegurar el 
servicio de un capital presente de 60.000 
miliones, correspondiendo al total de hs 
reparaciones que puede patentemente «xU 
glrse de Alemania. Por la misma oeaslfial 
proponía el Gobierno belga que los países 
Interesados fijasen las- sumas que preten
dieran recibir en razón de reparaciones. Muj 
Interesantes son los documentos pubilcadoi 
sobre esla cuestión: ya se sabe que Fran
cia indicó 16.000 millones. Bélgica 5,000 y 
finalmente Inglaterra, a ruego Instante da 
ésta, 14.200 millones, quedando así 4,800 
millones para los demás Estados y parti
cularmente para Italia, cuyo crédito ea-
brla probablemente dentro de tales lími
tes, pues que Inglaterra se ha declarado 
dispuesta • unir el destino de las deudas 
con el de las reparaciones. 

Trata la última parto del "Libro Gris" 
más especialmente de las negociaciones en
tre los Gobiernos belga y británico con 
respecto a las condiciones en que podría 
redactarse una respuesla común « las últi
mas proposiciones alemanas 

1NO PAEA NADA! 

Periodistas extranjeros 
que regresan a sus países 

En el expreso de Franela regresó ayer 
mañana a Paría M . Hobert Vaucher, enviado 
especial da "Le Petit Parisién", que vino a 
Barcelona para informar a su importante pe
riódico con motivo del cambio de régimen 
en nuestro país. 

M. Vaucher, periodisia inteligente y de 
gran cultura, que ha asistido, representando 
a "Le Petit Parisién", a los más algnlllca-
dos acontecimientos mundiales de estos úl
timos tiempos, ha telegrafiado extensamente 
a dicho periódico, desde Barcelona, las In
teresantes entrevistas que ha celebrado con 
las autoridades y con los representantes de 
las agrupaokmes políticas, económicas y so
ciales de erta capital. 

Además, M. Vaucher se propone publicar 
varios artículos, en su citado diario, refle
jando con exactitud el estado actual de la 
vida barcelonesa y los extraordinarios pro
gresos que se h i n registrado en Barcelona 
desde algunos años a esta -parte. 

También regresó ayer a Londres el Ilus
trado periodista Inglés Mr. John Laogdon-
Daires, redactor del "Daily News", que asi
mismo llegó a esta ciudad hace unos día», 
eon objeto de dar cuenta a su periódico 
del desarrollo de lo ocurrido con ocasión 
del golpe de Estado militar. 

Deseamos un feliz retorno a su país a lo* 
dos distinguidos compafleros. 
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Y a l I n s t i t u t o d e R e f o r 

m a s S o c i a l e s , ¿ c u á n d o ? 

. . . ¿ G a á n d u lo sacuden y lo vent i lan 
y lo sanean? Aunque mejor serla que, 
nó saneamiento, sino de r rumbamien
to fuese. 

El p u n t a p i é bismarekiaao que le han 
aplicado al "vieux r e g i m e ' de las i n -
t r igui l las p o l í t i c a s debe alcanzar, para 
que no se le moteje de pareia l is ta o 
tendencioso, a todos los organismos 
ique detentan las funciones absorbi
das por el Di rec to r io m i l i t a r . 

Bl I n s t i t u t o de Reformas Sociales, 
engendrado p o r A z c á r a t o — s a b i o e s t i 
lo Ortega y Gassal—jí par ido por el 
vizconde de Eza a fuerza de " f ó r c e p s " , 
jnanojados por Salí Has y c o m p a ñ e r o s 
soc ió logos , es. s e g ú n opinan a u t o r i 
zadas personalidades, u n an t ro de 
inepodaa en funcione* legislat ivas, 
"pla taforma" de s o c i ó l o g o s y sociolo-, 
gas emboscados de gabinete en g a b i - ' 
nete; u n d i rec to r io de caciques i n 
tangiblemente " a u t ó n o m o s " , como 
ellos a sf mismos se denominan. 

A la d e s a p a r i c i ó n del Ins t i t u to , f u 
n e s t í s i m o , por estupefaciente, para 
una t r a n s f o r m a c i ó n seria de la orde
n a c i ó n del t rabajo, seguramente que 
el prole tar iado, e n c o g i é n d o s e de h o m 
bros, d i r á lo que el negro del cuento: 
"Pa lo q u i s e r v í a . . . man qul te j u -
yas . . . ' , y los patronos r e s p i r a r á n , si 
no a su anchas, porque para respirar 
asi no necesitan « l í o s que se s u p r i 
ma nada, si con la plena s a t i s f a c c i ó n 
de Haber v is to atendida, al fln, sn 
eterna protesta contra el Ins t i tu to . 

"L io social" ha sido ese contuber
nio de las "Reformas" y la "P rev i -
s íód" , reglamentadas en Estoafia por 
hombres quo durante su g e s t i ó n torpe 
o depravada—nos refer imos a ¡os p o 
l í t i cos , ú n i c a v á l v u l a de seguridad que 
han dejado a nuestra eapacidad de i n 
d ignac ión p e r i o d í s t i c a — no acertaron 
nunca, n i i.ior casualidad, a "prever" 
nada, n i " r e fo rmar" sino era lo poco 
hueno, para t r t rnar lo malo, que nos 
quedara. 

Ins t i tu to el de Reforma* eons l i -
tuldo en periodo á l g i d o del c ín ieo des-
harajusle po l í t i co que Espafta eon-
sienle, siempre que le dejen g u i t a 
rreo,-juego y toros , no puede Insp i ra r 
confianza en su eficiencia, n i tiene, por 
flonaiguiente, au tor idad para tenerla. 
&u i n t e r v e n c i ó n en la ú l t i m a huelga 
^el t t - anápor t e a q u í lo demuestra, con 
el caso omiso que h ic ie ron a la C o m i 
s ión enviada p o r t e l I n s t i t u t o . 

Si no fuera por su contumacia on 
molestar a todo bicho viviente que 
Quiera hacer algo r á p i d o , de u t i l i dad 
social, lo ulRSificariamos h e n á v o l a -
inenie como "Hermandad M i l h r i a o a " o 
Mi thama n e o t é r i c a . 

Mi to es la I n s p e c c i ó n del Trabajo , 
" í s duelen los ojoa y e l a lma da ver 
chiqui l los de nueve y diez allos t r a 
bajando en talleres y fundiciones, y . . . 
—'o dird aunque se escandalicen las 
f ' ñ o r a s inspeclnras do Barcelona, que. 
Por su sexo s e ñ o r i a l , "deben" ignora r 

"cosas feas"— basta en f á b r i c a s da 
a r t í c u l o s "feos" de goma, como tuve 
el honor de a d v e r t í r s e l o a l general 
M a r v á hace dos a ñ o s . 

Sigamos, m i é l i c a m e n t e , nuestra de
nunc ia m í t i c a . 

M i t o es que las mujeres embaraza
das dejen el trabajo en las f á b r i c a s 
con la a n t e l a c i ó n dispuesta por la h i 
giene y que se reintegren a él t rans
cur r ido el plazo legal . Nunca fal tan 
comadronas que fac i l i tan el parte de 
a lumbramiento con fecha cambiada, 
del i to social f á c i l m e n t e comprobable 
•1 eziaties* " i n s p e c c i ó n " pa ra " i n s 
peccionar" y no para postinear y 
cobrar. 

M i t o los re t i ros obreros, que se 
quedan fabulosamente enganchados 
en una p o r c i ó n de redes m i t o l ó g i c a s , 
por las cuales se encabullen, en cam
bio, los peces grandes.que no ap ron
tan porque "no se les obl iga" a ins 
c r i b i r a sus obreros las cuotas pa 
tronales obl igator ias . E l In s t i t u to es 
blando, como una blonda de Brujas , 
oon los poderosos del Trabajo . . . ajeno, 
y aguijonea a los industr iales y f a b r i 
cantes modestos, t a m b i é n con una ley 
del encaje a n á l o g a a a q u é l l a de que 
les hablaba don Quijote a los pas
tores. 

¿ M i t o t a m b i é n la i n t e r v e n c i ó n del 
In s t i t u to en espedientes y t r á m i t e s de 
e d i f l e a c i ó n t 

No; eso no es m i t o . Tanto no lo es, 
que m i c o m p a ñ e r o en la Prensa Pou 
de Barros , presidente de la Coopera-
Uva de periodistas para la const ruo-
oión de basas baratas, p r e s e n t ó en el 
Congreso de la E d m c a o i ó n , ú l t i m a 
mente celebrado en Madr id , ana p r o 
puesta pa ra que se "excluyera al 
i n s t i t u t o de Reformas Sociales de toda 
i n t e r v e n e i ó n en tales asuntoa. 

i C ó m o s e r á el " l í o " que "Han" en 
él, cuando a l g ú n desgraciado e s p a ñ o l 
se siente a p ó s t o l y quiere re formar 
las condiciones de ta vivienda h u m i l 
de, o quiere cooporatizar algo, en bien 
de los desheredados, qne se pide en 
r e c u s a c i ó n en u n Congreso de t a l i m -
portanoiaT 

l U a ho r ro r m i t o l ó g i c o , por aquello 
de los mi tos de que v e n í a m o s hab lan
do! . . . 

Por si algo nos faltaba, t a m b i é n se 
"ocupan" y "estudian" en esa I n s t i 
t u c i ó n empedrada de buenas Intencio
nes el problema coope'rativo en Es 
p a ñ a . . . 

Yo, s e ñ o r P r imo de Rivera, amo al 
cooperatismo "hasta la vesania '—asi 
me d i jo u n d ía el amabi l í - i imo , en aquel 
momento no lo era, d i rec tor d« B L D I 
L U V I O — , lo amo como se quiere todo 
aquello a que se han consagrado ho
ras, mucho t r á b a l o y mucha i lus ión , y 
estoy atormentada en todo es* amor 
desda que m i bueno y admirado amigo 
Salas A n t ó n ha confiado al In s t i t u lo 
no sé c u á n t a s cosas de cooperatismo 
para que ese organismo, las "hiciera 

suyas" y las presentara a las Cortea, 
¡ P o r Dios, general I ¡D i sué lvanos 

•usted el In s t i t u to antes de que se per-
petre po r él a r g ó n atentado coopera-
tista, inspirado qu izás en el mejor 
deseo de proteger a a l g ú n p r ó j i m o , 
pero que seguramente nos r e t r a s a r á 
en medio s ig lo la coope rac ión . 

An imo , general. Un decreto m á s , 
i q u é impor ta al mundo? 

D i s u é l v a n o s usted el Ins t i tu to antas 
d» que el Ins t i tu to nos descooperatioa 
el cooperatismo. 

RBOIHA L A M O 

Cámara de Conercio 
En su última sesión, el presidente, dos 

José Armenterw. dlú cuenta da la copiosí
sima labor llevada a cabo durante el perlode 
de vacaciones, reflrlíndoae, entra otros mu
chos asuntos, a las reunlonea celebradas «a 
la Cámara con motivo do la huelga da trans
portes y da las oonseouenclaa de ésta j I 
las gestiones concernientes a la condonación 
de los derechos de almacenaje en Isa asta-
olones ferroviarias, so las Aduanas y en ai 
puerto, a los servicios de facturaciones y a 
los gastos da custodia y vigilancia de las 
mercancías depositadas en loa muelles du
rante la expresada huelga. 

Figuran entre los dem&a asuntos da qos 
dió cuenta la presldcaela las gestloDeg rea
lizadas con el objeto de evitar que se apro
base el proyecto de ley da autortzaclonas 
arancelarlas; las peticiones dirigidas al mi
nistro de Gracia y Justicia para que la re
forma del reglamento notarial no afectase 
a la contratación privada y para que subsis
tiera el real decreto sobre el régimen de In
quilinato mientras no se legislase sobre ba
sas Justas acerca de dicho régimen y as 
dictasen dlsposielones que limitaran los abu
sos cometidos por reiteración de desahucios 
contra un mismo Inquilino; las gestiones 
encaminadas a que fuese debidamente prots-
gtds la construcción naval y a que se mo
dificara una disposición diotada por la Di
rección general de Navegación poniendo aa 
vigor loa preceptos de la ley protectora da 
la marina mercante nacional permitiéndose 
la salida de buques que estaban cargándoaoe 
si dictar dicha disposición y respetando has
ta fln ds aOo las pólizas ds Oetamento ym 
convenidas; la petición hecha s la Dlroo-
nüfii de Aduanas, a rali del real decrete 
qne sustituyó los derechos "ad valorem" ds 
las partidas que lo» tenían seflalados por los 
eapeclflcoa, de que las mercancías salidas 
del punto de origen al dictaría aquella dis
posición pudiesen adeudar loa antiguo» de
rechos si asi le solicitaban las sosos Im
portadoras; la petición formulada a la Al
caldía da esta ciudad para que se adoptass 
alguna medida quo mitigar» en todo lo po
sible al rigor con que se aplicaban las dia-
poslolone» fiscales del Municipio a lo» In
dustriales Incuraos en apremio por arbitrios 

. eorrespondlentes a los últimos ejerolclos. 
i ; : . " ;•- ''• 
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B a r c e l o n a d e n u n c i a n d o 

El gobernador ha hecbo públioo que se 
rula recibiendo inflnldad da denuncias con
tra el Ayuntamiento, unas relacionadas oon 
el problema de las subsistencias y otras so
bre diversos asuntos, afiadiendo que, por lo 
general, casi todas resultan confirmadas, y 
de ello se desprende que no andamos tan 
desacertados en nuestra campafla moraliza-
dora cuando los hechos nos dan la razón. 

Si se mete mano en el Ayuntamiento, se 
acabara de demostrar palmariamente que 
nuestra denuncia global contra el modo de 
administrar de nuestros concejales es Jus
ta y atinada, como lo son siempre las que
jas que recoge la opinlún, porque la voz 
del pueblo es la síntesis del estado de la 
eoncicncla colectiva. 

Horacio se lamentaba criticando al escri
tor que dijo que "cantarla la fortuna de 
Priamo y la guerra noble", fundándose para 
ello en que era muy difícil que la obra del 
poeta respondiese a la expectación que su 
anuncio habla despertado, y los hechos pos
teriores confirmaron que realmente el buen 
deseo del autor de referencia no bastó a 
aatisfaoer la curiosidad de los lectores que 
le esperaban afanosos para Inmortalizarla. 

El Ayuntamiento de Barcelona ha desni
velado el presupuesta de manera que es im
posible confiar en que pueda equilibrarse 
el debe y el haber. Por ahora se pretende 
•alvar las dificultades y cumplir los com
promisos económicos acudiendo al emprés
tito y creando diariampntc impuestos nue
vos; pero el contribuyente no puede con la 
iear^a, ni está dispuesto a sacrificarse por 
mis tiempo, ya que lleno el convencimiento 
absoluto de que ni aun soportando cuantos 
gravámenes Invente el magín de nnestros 
concelleres será posible normalizar la situa
ción. 

Si a compás del despilfarro tuviese el Mu
nicipio la precaución de establecer alguna 
economía, fuera fácil que el fracaso se re
trasara un poco: pero como no se atiende 
más que a lo que pueda signiOcar grandeza 
y se ocultan las miserias, apartándolas de la 
vista de los ciudadanos, no está lejano el 
día en que a la caja municipal le falte el 
metálico necesario para cubrir las atencio
nes más apremiantes. 

Hay que reírse comparando los sueldos 
que percibía en Espaíla un ministro de la 
corona y los que tiene asignados un capi
tán general, con los que cobran gran número 
de empleados municipales, cuyo talento, sin 
negar que pueda existir, no debe apreciarse 
en los millares de pesetas que anualmente 
perciben. Su labor, buena o mala, es labor 
de empleado Irresponsable y no vale los 
millares de duros que se pagan, más en con
sideración a la signlflcaolón política, o a los 
padrinos que les amparan, que a su trabajo 
real y verdadero. 

i Para qué necesita de parques en los 
montes próximos una ciudad que carece de 
empedrado, cloacas, agua, luz, y de tantas 
otras cosas Indispensables para la vida? 

¿No es vergonzoso que se malverse el 
dinero en la llamada Merienda de Montjuich, 
que cuesta millones y millones de duros, 
mientras no los haya para formar un barrio 
de casas baratas o económicas y se consienta 
que los obreros vivan hacinados «n verda
deras barriadas formadas por barracas cons
truidas esencialmente con caflasT 

i Qué concepto habrán formado loa ex
tranjeros que hayan venido para visitar la 
Exposición del Mueble viendo a su lado, 
en la misma montada, la otra exposición de 
miseria consentida y tolerada por nuestro 
Ayuntamiento... T 

T r a b a j a . . . 

—No leo mis. Loa lllóaofos contemporá
neos llenaron mi alma de amargura. Mane
jando el escalpelo de la duda destrozaron 
todas mis caras ilusiones, poniendo en su 
lugar la nada de una cruel desolación. 

—Te comprendo, amigo mió. Eres de 
aquellos Jóvenes de buena fe y emotiva in
genuidad que creyeron encontrar en la Dlo-
•ofia la clave de todos los misterios. Bien 
es verdad quo ella hace muy poco para po
ner prudencia en nuestros locos anhelos... 
Y, sin embargo, esa debiera ser su primera 
obligación: advertir al neóQlo que en sus 
páginas sólo encontrará aleteos vacilantes 
y Un amontonamiento sombrío de densas 
tinieblas. Misterio resuelto, ninguno... Al 
contrario, gracias a «lia se ha erguido al
guno más, agregado a loa muehos que ya 
nos cerraban, anonadándonos. 

—Pero eso no me parece de acuerdo eon 
la definición de )a palabra. Filosofía slg-
nifioa amor por 'el saber, y esto último, 
saber, equivale a las lanzas de oro oon loa 
que la aurora pone en fuga, derrotada, a 
la noche. Sobre la primitiva Ignorancia, que 
dormía inclinada sobre las cosas, se pro
yectó, magninca, la cabellera del numen... 
La inteligencia fuó oonquistando reinos do 
maravilla y su constante progreso nos hl io 

la ofrenda de una promesa formidable. He 
aquí que la promesa no ha sido ounqiUála... 
lie aquí que, a poco de avanzar, ae alian 
las cootradlcolooea gigantescas, oponiendo 
sus moles de granito al paso victorioso de 
la gaye... ¿Cómo ésta no supo prever la 
presencia de tal barrera desconsoladora T 

—Lo supo demasiado, mas no podía evi
tar que la oosa sucediese en esa forma. SI 
no te disgusta, te diré que era de una ló
gica fatal que esa barrera nos cerrase el 
paso al más allá. Mientras la filosofía 
extendió sus radios por el reino de las co
sas, sin otro objeto que obtener de ellas 
un relativo eonoclmiento, todo marchaba al 
eompás dol optimismo, todo era como un 
desbordamiento de verdades. Pero este afán 
de prodigarse fuera tuvo un limite, deter
minado quizás por el cansando. Un poco de 
ese afán comenzó a dirigirse hacia dentro; 
el yo fué adquiriendo proyeoolonee de Uni
verso, eon sus Infinitos, eon sus dudas ob-
•eeionantes, con gus eurloeidades peligrosas. 
Una de «llaa en grado sumo. Veámosla: 
nuestro Juicio de las cosas noa viene por 
el conocimiento. Es éste el Intermediarlo 
entre el yo y el no yo, como el telesooplo 
es el Intermediario entre el astrónomo y las 
estrellas. Pero el astrónomo conoce perfeo-

tómente su aparato, sabe a olenola cierta 
en qué prlnoiploa está basado. ; Sabemos 
nosotros otro tanto del maravilloso instru
mento que noe muestra el mundo exterior, 
creándolo, por decirlo asi, para nosotros 7, 
No sabemos nada en absoluto; no sabemos, 
a lo mejor, el nos engaña.. . Es preciso, 
puee, qoe oomenoemos por estudiar el co
nocimiento, el acto (Je conocer, y por estoá 
derroteros se lanzó decidida la filosofía mo
derna, cambiando el significado de la pri
mitiva definlolón. Ahora la filosofía no eá 
amor al saberles "teoría" del conoci
miento.,. Y de aquí surge, pavorosa, la rala 
del peelmlsmo, qu^ »e te ha Inoculado exce
sivamente, amigo mío. Nadie te promtlej 
fíjate bien, una Verdad coa mayúscula, una 
explicación absoluta; lo único quo te ofre
cen ea apenas un Intento, una vana y frágil 
teoría. Observa que si la garantía de las 
cosas es sospechosa del conoclmieulo, a és
te, iqulén lo garantiza! iCon cuál piedra 
do toque lo vamoa a contrastar? ¿Con él 
mismo T Curioso dilema que noa conducirá, 
más pronto o más tarde, a pronunciar coa 
triste convencimiento el "Ignorabimus" fa
talista de Du Bolx-Heymond... 

—Muy bien... llenes ahora h profundl-
sar aún más mis amarguras, dándoles un 
fundamento quo yo presentía sin sospechar 
bus razones. Se acabaron para siempre los 
ilusos proyectos da aprisionar al Universo 
en una fórmula, oomo un naturalista aprin 
alona una mariposa rara oon t u red. Esta 
desilusión, en quien ha sido un fervoroso 
creyente como yo. deja dentro del pecho 
un gran vacio, un enorme hueco de horrible 
temperatura polar... i Qué hacer para lle
narlo T 

—Darse de nuevo a las cosas, oomo un 
ñifla cuando viene al mundo, oon divina ino-
oencla, todo entero de pura sinceridad... 
Teniendo por premisa Metal la máxima da 
Gzolbe "acepta el mundo dado", no caigas 
en la tentación funesta de Inquirir más arri
ba o más abajo. Trabaja. Ama... Sumerge 
todo tu ser en lae corrientes de la labo-
rloeldad Ininterrumpida y fecunda. Embe
llece todo cuanto puedas el pequeDo Uni
versos-taller, casa, parque — que te rodea. 
Insensiblemente la belleza se hará carne y 
Obra dentro de t i . Enorgullécete oon las 
obras que salgan de tus manos encallecidas 
y santas. No olvides Jamás que la suprema 
y definitiva explicación de una cosa es ha
cerla... Ya verás esto engarzado f eomo 
hundido en aguas misteriosas en los ojos 
do tu amada. He aquí la gran empresa que 
colmará tu corazón, la doble empresa que 
ooronirá tus sienes eon resplandores do 
aureola: de un lado, hacer a la amada digna 
de t i ; del otro, hacerla digna de tus hijos... 
I Tus hijos I Cuando tengas el primero en 
tus brazos abre las alas a la realidad más 
dichosa; en el hijo sonría y reside toda la 
Verdad y sus primeros balbuceos te reve
larán todo cuanto la filosofía fué Incapo» 
de revelarte... 

VIGENTE GARCIA CS EN TOBOOS 
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¡ P o b r e C r i s t o ! 

"iPobre Cr i s to ! " , el a c ídu lo fruto 
Intelectual de Mar io M a r l a n i , sugiere 
oonsidoraoloneB nada h a l a g ü e ñ a s , na 
da suaves, nada festivas. 

Entre los dogmas que M a r i a n i m a 
chaca entre las Impoluteces que 
c ín icamente desnuda y « a r p e a , e s t á la 
familia. 

Y no es l i v i ana la soba, no es t r i -
r ia l el remangamiento, la b r u t a l l x a -
oión da que la hace v í c t i m a el feroz 
violador i t a l i ano . 

—Imposible la hais dejado para vos 
y para m í — e s t á uno po r exclamar, 
tomo en el " T e n o r i o " . 

Cita que, aunque e s t á al alcance de 
nn novi l lero y basta de u n senador por 
derecho propio , no re t i ramos , por lo 
adecuada y lo expresa. 

La f ami l i a , s e g ú n los profesores de 
moral oficiales, s e g ú n los Polos y 
Peyrolones de los Ins t i tu tos , es el sa-
crario de la In t imidad , la santa kaaba 
oe la afect ividad v el amor. 

Para los novelistas a lo Provosl , a 
lo Zamaools y a lo o a b a l l o r í a audaz, 
la fami l i a es slmiplemente el prado de 
los sexos, la arena del combate co
r in t io , el picadero y el abrevadero en 
que la humana brama tiene su expan
sión y oalma su fuga. 

Pues b ien : r e t ó r i c a todo. Palabras, 
palabras, palabras. O p a t r a ñ a s , p a t r a -
fias, p a t r a ñ a s . Y no lo decimos en i n 
gles shakespeariano por no pedantear. 

Macanean los catequistas de c á t e 
dra y los noveleros o novelantes de 
cuadra. 

Exagera hasta el v ó m i t o el mate
rial ismo y fantasea que se las pela 
el Idealismo. 

A los que tengan de la u n i ó n sexual 
fln Ideal de ser ra l lo o de fumadero de 
opio les c a u s a r á n desencanto estas 
negaciones. Pero, Aiquó remedio? M a 
r lani no escribe pa ra l u n á t i c o s n i pa
ra la p iara hocicante de Bpicuro . Y do 
poco, por o t ra parte, s e r v i r í a que nos 
e n c a ñ á s e m o s unos a o t ros . 

La f ami l i a , como todo lo d e m á s , co
mo el resto do nues t ra v ida menguada, 
no escapa a la ley general, no se sus
trae al r i go r implacable del do te rmi -
nismo e o o n ó m i c o . 

No nos casamos y reproducimos 
para expandirnos, para incrementar
nos f í s i ca y moralmento, para m a g n i 
ficar la vida, sino para no m o r i r , para 
defendernos del acoso constante de la 

Ír e s l ó n omnl la te ra l de que somos ob-
eto. Y aun . . . 

A m o r no suele regi r las relaciones 
sexuales, crino necesidad, miser ia , fa 
tal idad. Hay una coacc ión , an miedo 
cerval y an imal que nos estrecha a 
unos contra otros, que nos v incu la con 
nuestro mayor enemigo, que nos l a m a 
al v a c í o con loa ojos prietos, que nos 
hace vencer la repugnancia y el asco. 

La Impotencia, la debilidad y la co
b a r d í a hacen muchos m á s m a t r í m o -
nioa, atan m á s parejas que la afinidad 
y la efnshridad cordia l . Y de a h í los 
horrores que cuenta Mar i an i del h o -

Íar do la clase media y aue son ex-
ensfvos al de toda's las olases. 

La f a m i l i a no es el oasis en el de-
alerto, no es la g ru ta del sediento pe 
regr ino y la t ienda de reposar u n gue
r re ro cansado y ensangrentado, s ino 
la trinc'hera para la pelea e c o n ó m i c a , la 
sociedad mercan t i l , la c o m p a ñ í a oo-
leotiva que suplo nuestra escasez de 
medios. 

Se cree que el e g o í s m o , la sordidez 
es la <quo Impulsa al r ico a asociarse 
con r ica , y no hay t a l . Es la misma 
lóg i ca de su c o n d i c i ó n , la aspereza de 
la lucha por la existencia, y no otra 
cosa. 

La muje r y los hi jos no cuentan 
m á s que como conmil i tones . Una y 
o í r o s no son m á s que el e s c u a d r ó n 
que capitanea el padre. Todos t8on 
soldados en esa guerra , aun los i n v á 
l idos, aun los menores, aun los que 
no trabajan, pues todos prestan su 
apoyo direolo o indirecto al Jefe de 
opernoiones. 

Pero no nos mar t i r i cemos con estos 
evidencias l ú g u b r e s . No nos masoqul-
oemos. Terminemos ú n i c a m e n t e d i 
ciendo del hombre, como Mario Ma
r i a n i : ipotore Cr i s to ! 

P a r í s , 
A N G E L SAMBLANCAT 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

E l P a p a P í o X e n p u g n a c o n P í o X I 

Se Indudable que la Humanidad marcha 
bacia «1 progreso, que va acercándose al 
conocimiento da la verdad, de esa verdad 
«pw tan toa creyeron descubrir sin haberlo 
íigrado; Jamás como ahora ios fenómenos 
•alquioog so sucedieron tan frecuentómente; 
"unca oomo al presento surgieron tan nu
merosos médiums y tan notables y eetas 
•on indudablemente aérales de los tiempos, 
•«Bales de renovación do Ideologías, de des-
a c o l í n de arcaicas modalidades del pensa-
ni enio basadas en el fanatismo y en la Ig
norancia. 

Un acontcdiuiento notable acaba da o«u-
V ^ - digo notable, y debiera decir trascen-
'l*ot«l. .nsólito, eatupefaolente. El aconte-

oimiento en cuestión es da tal naturaleza, 
entrada una Importancia tan excepcional, 
que si se estudiara con honradez y ski pre
juicios de ninguna aspeóle, ello solo, gln 
duda alguna, habría de determinar la diso
lución de la Iglesia eatólloa. 

Race algunas semanas los periódicos Ita-
llaaos dieron la sensacional noticia de que 
al difunto papa Pío X se habla aparecido 
ea espectro a varios cardenales que se ha
llaban reunidos. Guando loa asombrados 
prelados fueron a dar ousnta al ponliflce 
da la extralla visita que acababan de reci
bir, se dice que Pío X I no pudo contener 
esta exclamación: 

r—¿Otra vez...T, 

Esta tnae, dtaba espontáneamente, do Jó 
perplejos a los cardenales, pues al consi
derar que la presentación del fantasma de 
Pío X ya habla tenido lugar an otra ocasión 
y presenciada por el propio actual Papa, 
desistieron del proposito que abrigaban de 
Interpretar como milagro el hecho que pre
senciaron. Y asi quedaron los cosas. 

Mas be abl que, según telegrafió hace 
unos días una agencia, el fantasma de Pío X 
ha vuelto a aparecerse en el propio Vati
cano ante unos peregrinos de nacionalidad 
alemana y austríaca, en ocasión do hallarse 
presentes algunos guardias nobles y tres 
funcionarlos de la mansión del pontífice. 

Ante esta tareera aparición, el Papa, 
Pío X I , ha nobrado una Comisión investi
gadora para que averlgOc cuanto hubie
se de cierto en tal cuestión. Dicha Co
misión ha empezado ya sus trabajos, aun
que, por ¡levarlos muy secretamente, no ha 
sido posible a nadie descubrir el estado en 
que aotualmentí se encuentran. 

Es da suponer, sin embargo, que el re
sultado de las averiguaciones emprendidas 
será negativo, puesto que, de ser lo con
trario, la Iglesia católica — que se consi
dera Infalible—, habría forzosamente de 
reoUflcor un antiguo criterio sustentado con 
gran firmeza, por el que sostiene que las 
entidades espirituales no pueden aparecer
se. 

Y he aquí cómo Pío X, que fué cabeza 
visible de la Iglesia católica, ha puesto, des
pués de fallecido, en grava aprieto a las 
gantes de su propia comunión, obligándoles 
a negarle en espíritu, ya que, de no hacerlo 
asi, la religión romana sentlrlase profunda
mente conmovida en sus mis Inalterables 
principios. 

Han pasado ya los tiempos en que el ca
tolicismo forzaba las voluntades y dome-
Baba lá facultad de pensar de los hombres; 
ea esta época de observación y de análisis, 
de radiotelefonía y de radium, la Iglesia 
romana no ludia contra sus adversarlos 
abierta y lealmente, como en otros tiempos, 
sino en forma solapada y subrepticia, en la 
sombra, y es que ve perdida la batalla y 
sólo proaura retardar su fin. 

"Desde la muerte de las religiones hasta 
su entierro pasan siglos", dijo no sé quién. 
El catolicismo murió hace ya muchos afloa; 
enterrémosle piadosamente, pero con mu-
Oha tierra en olma. 

C. VILAR DE LA TEJÍRA 

C á m a r a d e I n d u s t r i a 
LOS PROBLEMAS ECOrjOMICOS. It LA 

CUESTION DE LAS SUBSISTENCIAS 

Ayer se reunió la Mesa de la Cámara de 
Industria, bajo la presldcnc i del señor Ca-
ralt, para tratar de la situación oreada a las 
diversas ramas de la producción nacional, 
ion motivo de la demoledora política del 
interior Gobierno, que ha dado como re
sultado la pérdida de varios miles de millo
nes en el saldo del comercio exterior y ha 
sido la causa fundamental del alarmante y 
rápido descenso de nuestra moneda. 

Después de un cambio de Impresiones, to
dos los reunidos coincidieron en apreciar la 
'gravedad progresiva de la situación econó
mica, ante la persistencia de tales causas, 
por lo que se acordó dirigirse al nuevo Jefe 
del Gobierno, solioitando: 

1.* La Inmediata derogación o caducidad 
de la ley da autorizaciones arancelarlas, que 
impide a nuestros negociadores mantener 
con firmeza sus puntos de vista, ante la po
sibilidad ilimitada de reducciones jen las ta
rifas arancelarios. 
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2.* Lft denuooia, en su época oportuna, 
da lo» tratados que sa bayan convenido coa 
rebajas en la segunda columna, y la deola-
raetóü de la iulang.'büUlad de éste como ta
rifa mfolma conveucioaal. 

8.* La denuncia del aspeólo poliUoo del 
tratado con Ingialerra y otros paise», otor
gando idénticas ventajas y protecciones en 
el orden comercial e industrial y de la ns-
vegaclón a loa « t r an j e ro s que a los subdi
tos nacionales, por no haber venido san
cionado por las Cortes, siendo asi que su 
Intervención era .precisa para conceder teles 
privilegios. 

i . ' Que en todas las negociaciones que 
se lleven a efecto, para concertar los nue
vos tratados, tengan su Intervención los In
tereses del comercto, de la agricultura y de 
la Industria, tal como se realiza en todos íoj' 
países del mundo. 

5.» Insistir sobre la gravedad da la per
sistente baja de nuestro signo mouetario y 
la necesidad urgente de combatir las expre
sadas causa» que la vienen produciendo. 

6. » Reebmar un mayor apoye * las ma
nifestaciones de la producddn nacional y 
comenzando por el estricto cumplimiento de 
la ley de protección a la industria que per 
inexplicables razones habla quedado en su 
gran parte Incumplida por el Estado, sus 
dependencias y K-npresas de carácter públi
co, y de un modo especial atender a todos 
lo» suministros en nuestra zona del Norte 
de Africa, sean en lo posible de proceden
cia nacional, al contrario de lo acaecido 
liaste el presente, pues resulte que basta 
las harinas destinadas a nuestro ejército se 
adquieren en el extranjero. 

También se ocupó la Mesa de la Cámara 
da la cuestión de las snbsislenelas, dando 
cuenta el seSor Carait de la visite -heeha al 
general Lossada, gobernador de la provín
ola, y del curso satisfactorio de las gestio
nes que lleva a efecto la presidencia y se
cretaria de la Cámara cerca de diversos sec
tores lodustrisles para cooperar a la obra 
del abaratamiento de la vida. 

iSer* verdadT 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
REU3. 

En esta Comandancia militar glgua ejer-
olUndose la censura previa « 'la -Prensa. 

— A ün de evitar les accidentes que anual 
mente se registran en los lagares en este 
época de vendimia, el alcalde, don Pablo 
Ayir.a!, ha publicado un bando dictando 
varias medidas para que no se repitan di
chos caeos. 

— En el vecino pueblo de Almoster se 
ha perpetrado un robo de aves de corral. 
Viéndolo uu cazador matutino, dió el alto a 
los ladrones amedrentándolos con un tiro 
al aire, logrando que escaparan los malhe
chores, abandonando parte de su botín.* 

— Sn 1.* de octubre próximo se abri
rá* las clases nocturnas del Centre de De-
pendents de Cernen;, clases de gramática, 
contabilidad y francés. 

— En las oficinas municipales las. hora» 
para despacho del público serán en la t c -
tual temporada de nueve a una por la rna-
fiana y de siete a ocho noche. - . 

— Para el próxiflio domingo se anuncia 
un extraordinario partido de toolball en el 
campo de juego de Reus Deportlu, entre los 
equipos 1'. C. Vlnaroz y Beu» Deportlu. 

— Debido a la resistencia de los coseche
ros de avellanas y almendras a vender, han 
mejorado unas cualro pesetas por saco los 
precios de dichos frutos. 

El corresponsal. 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

A d o n M i g u e l P r i m o d e R i v e r a 

Ea cierta ocasión, al ser presentado a 
V. E. en Madrid por un general reoieate-
mente fallecida, tuve el honor de estrechar 
vuestra mano. 

Por aquellos días — días ds amarga la-
orrtldumbre para España — el honor del 
ejército se hailaha en entredloho... ¿Quién 
habla de decir que aquella mano fuerte y 
vigorosa que estreché iba a ser más tarde 
la que gobernóse Kspafia? 

Vuestra mano, mi general, que no tembló 
al efectuar operación ten peligrosa como la 
realizada recientemente, no dejará de ho
jear los folios de papel seJlado que conde
naron a los infelices reos de Benagalbón. 

En el penal de San Miguel de los Reyes 
un vlejeolto y un mozo sano y robusto, 
nacidos en un bello puetrieolto. de mi her
mosa Andalucía (i tierra de hombres hon
rados, mi generalI), esperan con impacien
cia que se lee haga justicia. El compadraz
go y el caciquismo de la política condenó 
a la familia Roldán. Vuecencia ssbe de lo 
que es capaz un "monlerlüa". 

En el presidio dé Alcalá de Henares una 
viejecite clama justicia y espera con resig
nación la hora de abrazar a su esposo, de 

estrechar en su regazo al hijo amado. ; Al 
hi jo! . . . Santa palabra. Una reina easeQó m 
dia a un terrorista la cuna en que dormí» 
ol delfín y al terrorista lloró; ante el amof 
de madre oellan la» Meas, callan las pasio
nes, calla la política. 

¡Justicia. Justicia, mi general 1 Ningún otra 
hombre ten indicado como V. E. para pro
poner al rey el indulto de la familia Roldáo. 
El pueblo español os lo agradecerá. 

Don Alfonso, qué firmó en la página pri
mera de la "Revista del Ateneo" la ¿rasa 
"Soy el primer Intelecioal", no os negará 
el Indulto. Un monarca joven e kiteleotual 
debe ser amante del perdón, del divino per
dón.. . 

A. J. PAJARERO DE LOS RIOS 
• • • 

Ha sido remitido el siguiente telegrama t 
"Presidente Directorio militar. — Madrid. 

Vuecencia, que sabe anhelos opinión públi
ca por indulto reos Benagalbón, oonilamoi 
conceda' grada prometida por ex ministro 
general Aizpum y justicia deseada Infanta 
don Cario». Salúdanle. — Scnjuán, Amlgé 
Ferraras, Al (taz, Carballo, Pérez-Doménech, 
periodistas." 

i l P i i i Q i c í p i o i e l ü e s a n o l i o d e l e c i t i 
La antigua ciudad no cabe ya dentro de 

su viejo perímetro, en el que se halla como 
oprimida por un circulo de hierro, y busca 
el modo de extenderse rápidamente por los 
cuatro puntos cardinales. 

Parecía natural que el Municipio, atem
perándose a sus deberes tutelares, facili
tase esl» tendencia d? crecimiento y desa
rrollo. Implantando al efecto medidas que 
la impulsaran y Vigorizasen, ya que ella 
contribuirla, con mayor y má» rápida efloa-
cia que ninguna otra fórmula, a conjurar, 
acaso de una ves para siempre, el Intrin
cado y trágico problema de la crisis de la 
vivienda. 

Para justificar sn tradición de caos y de 
abandono de las cuestiones fundamentales, 
el Ayuntamiento no lo entiende asi, y, dando 
muestras da Incuria inexplicable, se ha de
sentendido Je esto que es vital y que con 
el transcurso del tiempo será otro problema 
poco menos que insoluole desde el punto 
de viste urbano. 

Los efectos de tal conducta de retrai
miento a abandono—seamos benévolos en el 
callfloativo — comienzan a notarse ya en a l 
gunas barriadas. En la de San Andrés, por 
ejemplo, al final de la calle de este nombre, 
a la Izquierda de la vía' del ferrooarril del 
Norte, se están construyendo multitud da 
casas y barracas sin orden ni concierto, sin 
plan previamente trazado por el Municipio. 
Hay allí ya sobra un terreno Inurbanizado, 
sin alumbrado público en las calles ni en el 
campo, por cuyos caminos, polvorieolo» o 
lleno» de barro y baoba», transite el ve
cindario, hay allí, repito. Infinidad de ri-
yiendas, algunas de do» pico», o aea un ver
dadero barrio en formación. 

iü más que lamentable, punible abandono 
del Ayuntamiento,' abandono que está en 

' pugna con el más elemental ds los deberes 
de nuestra primera corporación representa
tiva, no cesa «qni. Esta no sólo no ha do

tado aquedla parta de vías transitables, no 
sólo no ha establecido allí servido de su
ministro de aguas, no sólo no ha Instalado 
alumbrado púbüoo como medios de favore
cer el desarrollo de la barriada, sino qua 
ba llegado a más : al colmo de la Incuria, 
a algo que no puede referirse sin protests. 
Ha llegado a consentir — si no por acción, 
por omisión — que aquello* terreno» »eaa 
acaparados por los negodantea y a que és
tos, por tanto, a coste dal progreso ds la 
dudad y aun de sus necesidades más sa
gradas, realicen ganancias escandalosa» y 
ohstaoulioen la fuerza expansiva de la gran 
orbe. - ''- -.¿¿¡¿yí'-i. c,' '•.•••j;.-^f,f, 

Allí, como en otra* barriadas, terreno» 
que ha dos afios vallan a real el palmo cua
drado, hoy valen a peseta y aun a cinco y 
seis reales. Y no se arguya que ello e» 
consecnenda del progreso en la carestía da 
las osas. No. Se debe exclusiva mente — asi 
hay que proolamarlo — al abandono d d 
Ayuntamiento. Merced a esto los acapara
dores han campado y siguen campando por 
sus respetos, sin rey ni Roque, sin má» obs
táculos que el ds 8us apetitos, ni más freno 
que el de su» oonvenleodaa. 

Aquí es todo má» particular, más original 
que en ninguna parte del mundo. No se b» 
querido abordar, ni aun por las ramas, ni 
aun rozándolo simplemente, el problema de 
la vivienda. Y ad anda ello, sefiores. Y mí 
manipulan a sn antojo loe que acaparan la* 
tierras para solare», como tos que acaparan 
Uta subsistencias. Qn Madrid, da cuyo pue
blo tan mal se habla, se acometió la ero-
presa de urbanizar el ejl íarradlo para Im
pulsar el desarrollo de la dudad. Algo pa
recido ha podido hacerse en Barcelona. Pero 
se está en pleno dominio de ln» negociante», 
que pueden sobreponerse a las necesidad'"» 
más dramáticas de la urbe, digna de mejo
res regidor»» y de mejor suerte. 

ANTONIO AVALOS IPRESA 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

UNAS BLANCAS PALOMITAS I AQUELLO CE LA HARIMA 

Leo, recorto j p«got 

-LOS CONCBJALES JAIMISTAS ' 

Han estado «n el Gobierno d v ü w l o i 
tourejales JklmJeUe de Badalona, loe eua-
!ts expusieron td leflor Loaaada la anámsla 
•ItuaHón en que te encuentran Ice eonce-
]ales destituidos hice asís meses en vfspe-
ns da aiecttlores, a pesar de no resultarj 
•argos eoctra ellos. 

El general Lossada prometió ocuparse del 
Munlo." 

Rste afán da los concejales «xpolsados 
kn volver a los escalios del Municipio, es 
•abrosamenta comentado por toda la ciu
dad. Y no hay por manos. Serla curioso 
poder saber a punto exacto lo que oonsl-
deran los peticionarlos por "anómala situa
ción". Aquí, que nos eonooemos todos, y 
•abemos cómo administraron la eiudad esos 
desaprenaivos sefiorea, no podemos creer tfaa la prisa demostrada para ser reintegra
dos en sus sargos, sea para pasar amargu
ras, desveloe, criticas y trabajos en pro de 
les Intereses ciudadanos. Lo más chorante 
as aquellas manlfeslaoloaes de "a pesar de 
no resultar cargos contra ellos". 

Pero, ies qua ereen esos señores que he
mos perdido la memoria o son ellos los que 
bao perdido la vergüenra y encontrado una 
tonelada de cinismo? 

Pues, vamos a ver, mi general. Para que 
•u excelencia sepa a qué atenerse, cuando 
•a decida ocuparse del asunto, le dirá lo 
ilgulcníe: 

Gaos eoncejalaa Jaimislaa uno de ellos al 

tarecer muy timorato, Incapaz por su aem-
lante, de haber roto nunca ningún plato, 

fuá durante algún tiempo presidente de la 
Comisión de Fomento y hájo su presiden
cia celebróse el aflo pasado ta tiesta mayor. 
Cuyas cuentas de festejos, además de exa
geradísima», resultaren un galimatías que no 
quisieron aprobar los concejales que for
maban la minoría popular. í s el fulanlto. 
Cn mosquita muerta y además es Industrial 
funerario, que pasándose la ley municipal 
por debajo la e n » de los pantalones, pre-
•entó al Ayuntamiento facturas que Impor
taban machos centenares de pesetas, la* 
k'iales eeaetan en mi dictamen aprobado y* 
tor la Comlaión. que Iba a presentarse para 
•a aprobación definitiva «n «1 Consistorio, 
la misma semana que vino la suspensión. 

f l otro, negociante en cemento y cal, ha
biendo lo prop4o que el anterior por lo que 
•e refiere al onmpllmlínto de la ley muni
cipal, ha cobrado asimismo del Municipio, 
Importantes cantidades, por machos quinta-
Ies de oemenlo que nadie ha pedido ni po
drá nunca Justificar su empleo, además de 
•obrarlo a na precio aliado. 

Kstos dos, conocidos por Jalmlstas, son 
•es únicos Jalmlstas que teníamos en este 
Municipio. Loe ¿•mis , que formaban parte 
de los "varice" que dice la nota, no ha
brán tenido el valor cMoo de manifestar que 
•stán afiliados al narlldo regtona lista, y al 
B"» Informes no mleDÍenL baila entre ellos 
«no barbudo, da grave' posa, ojoa de 
Pescado muerto y vos un tanto afeminada, 
«Tus tamblón demostró saber "administrar 
P0' !a ciudad", según tas facturas que «o-
Dró y presentó por trabajos reslixados *n 
•a» UUeree. 

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

El Furth en Bsrcelona 
La eoD3t!iuc:ón del occe que ha de opone? 

el 8. V. Furth al del t'. C. Barcelona en 
los partidos que han de celebrarse maCana 

Los demás que fueren a •upllcár S t u y pasado en el campo de I.aa Corts, per-
excelenda que los repusiera en sus cargos Bilte que se vaticine la alta importancia de-, 
por no resultar ningún Idem contra ellos, yo 
no sá cuáles ni cuántos fueron, pero sí sé 
que todos son de cuidado y qua todos pu
sieron sus pecadoras manos en la ruina y el 
descrédito de nuestra hacienda municipal. 
Sólo unos botones de muestra le he pre
sentado y piense que la botonadura es lo-
termlnaWe, Incalificable y escalofriante. 
Créalo, mi general. 

Aquí en Badalona, cuando se decida la 
revisión verdad de oueatas, es menester no 
una escoba, sino toda una brigada de la 
pública limpieza y algunas parejas de la 
guardia civil con sus correspondientes es
posas. 

|Qué más queremos loe badaloneses, que 
ana inspección en las cuentas da nuestro 
Municipio I Aquello de que la suspensión se 
biso en vigiliaa de las elecciones, aunque 
es muy cierto, no quiere decir nada exis
tiendo como existían los delitos. Venga y 
cuanto antes, esta Inspección, para que to
dos podamos salir de dudas de una vez y 
para siempre. Ya quo pdr Influencias o pre-
alones políticas, los hombres civiles dejaron 
eata cuestión estanoada, que sean los mil i 
tares quienes, cumpliendo al pie da la le
tra la* promesas del manifiesto hecho pú
blico, pongan en claro 1» que toda la cic-
dad anhela y tiene frenéticos e Intranquilos 
a los que se consideran en "anómala sitoa-
olón 

Cuĵ a anomalía, seri, sin duda, el que haya 
terminado el reinad» de las vacas gordas, 
que, pobredtjjs, quedaron exhauatas de tanto 
ordeñarlas. 

Y no estaría por demás, ya que dé cuen
tas municipales ce trata, hacer sabedor al 
sefior Lossada lo ocurrido cuando era es 
caso el abasteelmlento da harina. Aquellas 
circunstancias duraron dos afios y nuestro 
Ayuntamiento, formado por los concejales 
expulsados, gaetó por tal motivo la friolera 
de 200,000 pesetas, sin «pie hasta la fecha 
nadie las haya Justificado ni haya rendido 
cuentas el funcionarlo que ejercía las fun
dones de ministro da Abastecimientos. 

Yo, desde que los sustituios da los ex
pulsados rigen la marcha administrativa de 
U dudad y Henea la mialón ce poner en 
claro las eonfosloaes y tapujos realizados 
por sus antecesores, he venido clamando 
desde estas columnas sobre el particular, 
porque entiendo no hay derecho a t&nta pa
sividad en 'asunto qua monta tanto.. Pero 
loa actuales munldpes, ••flor gobernador, 
parece no tengan prisa, y las cuenUs aque
llas aun no se han exigido y parece Incluso 
que no tengan en ello mucho Interés. Y, Ta 
verdad, para fal viaje, no DecesilAbamos al
forjas. 

i N o es de mi opinión su excelencia? 
Pues, a ver al aprieta un poco los tornillos 
y tiene la suerte de ser mis afortunado 
pera que yo tenga el placer de felicitarle 
y la población la suerte de ver reintegradas 
unas pesetas "muy largas", que nadie «abe 
por dónde desaparecieron. 

Alguien debe hacerlo. 

p . w r e cnospis. SI septiembre 1923, 

porllva que revestirán estos encuentros. 
Ocho Internacionales de alta oategozta', 

juyo valor quedó constatado en los para-
Ion que Jugaron el ado pasado en Barce
lona, figuran en «1 equipo del Furth. ^ 

• • • 
Unió Sportiva de Sana - F. O. Badalona 

El sólo anuncio de esta partido ha des* 
perlado gran espectación entre múltiples 
aficionados, ya que siempre este partido ha 
resultado en extremo interesante. 

El último encuentro tenido entre ambos 
resaltó un empate, y de ahí que en vistas al 
próximo campeonato nos haga suponer una 
lucha refildisima y dura. 

• • • 
El F. C. Poblé Nou celebrará mañana una 

jgran fiesta en honor y obsequio de los alum-1 
nos que asisten a las escuelas de la barriada, 
bajo el orden siguiente: 

A las tres, escogido concierto a cargo de 
ta Banda Martlnenca. 

A las tres y media, gran partido de fútbol 
entre el campeón de Cataluña y España, F, C 
Marllnenc, y F. C Poblé Nou. 
[ N A T A C I O N 

Slrnkluben Neptun - C. N, Barcelona 
El programa de la gran manifestación d é * 

portiva de hoy por ta noche en la piscina 
de la escollera de Levante, con motivo de 
celebrarse el primer festival Internadonal 
con los famosos campeones de Suecia, et el 
ilguicatc: 

Partida de water polo entre el Club d^ 
Mar y el Ci N . Barcelona'. 

Carrera de 50 metros neófitos. 
Carrera de 200 metros por equipos de seis 

nadadores, InteroaciODal. 
Saltos de palanca y trampolín, Interna'* 

donal. 
Carrera de 200 metros braza de pecho. Un 

ilernaclonal. 
Carrera de 500 metros libre, Internadonal. 
Carrera de 250 metros relevos (8 por 50), 

Regional. 
Partido de vrater polo Slmkluben Neptun 

joonlra C. de N . Barcelona, luternaclonal. 
Junto oon nuestros nadadores de veIod-< 

fctad Berdemás, Peredejordl, Páhregas, True-1 
ta y Perrés, reaparecerá en dichos fesHva-í 
les, llevado de sus entusiasmos e Impor
tancia de las pruebas, el recordman nacio
nal Pln.'Ho. 

El C. N . B.. percatado asimismo del es
fuerzo máximo que habrán de realizar nues-

Itroa waterpolistas frente al rival más te
mible que en su larga y brillante historia' 
K le haya opuesto, alineará en el partido 
de esta noche a Cruells, Tuscl!, Pnlg. Bas
té, Olbert ( L . ) , Qlbert (F.) y Pontanet (J . ) . 

Los campeones Olió, del Atlétic, y Tort, 
del Barcelona, Junto con el notabilísimo 

iNauta. alternarán en el concurso de xam-
liullidos con los famosos saltadores suecos, 
poseedores de !a técnica más perfecta que se 
conoce, considerados Indiscutiblemente los 
mejores del mundo. mb. 

Con el espléndido y completo prognjn í 
Antedicho y con decir que el célebre eam-
neóa mundial Arne Borg, competirá en ta 

linajoria de pruebas internacionales, la es-
pectaolón existente sube de punto, espe
rándose que tanto la fiesta de hoy como las 
do los próximos 24 y 26, por la noche, eons-
Uluirán tres grandes solemnidades que, ra 
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verdad, sólo ea dable ver muy de tarde en 
tarde, y ca oueslión de no desperdiciar la 
ocasión cuando ésta se presenta y «1 G. N. B. 
oon entusiasmo y esfuerzo digno de ser 
correspondido, la ofrece a sus socios y al 
público Imrrelonís en general. 
ATLETISMO 
II I campeonato de Barcelona de fondo de 

miroha y cerrera sobre 10 kilómetros 
Slaflnna en el Parque se celebrarán los 

eampeonatos provinciales, organizados por 
la Federación Catalana de Atletismo, ofec-4 
tuóndose esle aOo ea lugar público para 
que la afición a tan noble deporte pueda 
presenciar interesantes momentos de luctia, 
como lo derauestra figurar en la Hsta do 
inscritos nuestro olímpico Meléndez. Char-
lot, (Jarcia, Urrutia, Glberl, etc.. en la prueba 
de mnreha, y en la carrera, Palau, Maní, Ar-
bull y otros elementos de gran resonancia 
Uenlro el atlellsmo, que se oneuentran en 
debida forma para disputarse el Ululo de 
campeón. 

La Federación ruega que toda persona 
ajena a la rnlsma no obstruya el paso de los 
parlicipanlcs ni se aglomere a la tingada de 
los mismos, por lo que ha designado un 
tonlrolnjc secreto y los organizadores os-
t inUrán un distintivo especial. 

La salida de los marchadores será a loa 
diez y la de los corredores a las once de 
la mafiana. '< 
VELA 

La segunda prueba de la regata trofeo 
Mnravillus, para yates de la clusc de seis 
metros de fórmula inínmacional, que se vie
ne celebrando bajo la organl/ación del Club 
Marítimo de Barcelona, tendrá lugar el l u 
nes, a las 10'46 de la maflana. 
BOXEO 

Francia contra EapaAa 
Hoy tendrá efecto en las Arenas una gran 

velada Internacional de boseo, en la que el 
campeón de Espada del peso wer.er, Ricardo 
AIls, será puesto frente a Raymond Porcher, 
campeón de Francia de la misma categoría, 
en diez rounds de tres minutos. 

En la misma velada, en sois round» de 
tres minutos, Fabregat será puesto frente 
a Rey, en combate de desquite; Catalá fron
te-«1 ohalatger oficial del campeón del peso 
roosoa, Tomás Cola; Agustín Villar, vence
dor del campeón de Suiza Andró Slmelb, 
frente a Hilario Martínez, vencedor del olím
pico Qachet, púgil francés de primera serie, 
y Luis Vallespln. campeón de EspaOa del 
peso gallo, frente a Alfonso CaDlzarcs, cam
peón de Esparta del peso pluma. 

En la velada actuarán de Jueces los se-
fiore» Reyes y Munich, y de dlreotor <Ie 
combates oí señor Casanovas. 
CICLISMO 
Prueba ciclista de regularidad y turismo 

Copa Bono 
Mariana tendrá lugar la celebración da la 

primera prueba de regularidad en Espafia, 
organizada por el Sport Ciclista Catalá, dis
putándose la valiosa copa de plata Bono. 

La salida se dará a las siete do la ma
flana, de minuto en minuto; los participan
tes deberán segnir por la oarretera de Ma-
taró hasta San Adrián, La Roca, QranoJIon, 
Sabadcll y Tarrasa, primera etapa; Rubí, 
Sardaflola, Rlpollet, Moneada y llegada en 
el local EOciaL 

Los equipos se compondrán de tres c i 
clistas que representarán a entidades o mar
cas do ciclos, los cuales deberán vestir traje 
do excursloulsmo. Además de la copa Bono, los participantes 
serán premiados con medallas de plata y 
diplomas honorfllcos. 

La prueba se efectuará a razón de 14 klló-
tnelros la hora, o sea 62 kilómetros por la 
manaua y 40 por la tarde, descansando en 

Tarrasa para efectuar el revituallamlento, 
debiendo emplear en el recorrido siete ho
ras y 16 minutos, o sean cuatro horas Í 6 
minutos por la maflana y dos horas 51 mi
nutos por la tarde. ^ 

Las entidades clolistas de Sabadell, Mollet 
y Tarrasa fijarán controles en todos los pa
sos y cruces de carreteras y en las booa 
calles, habiendo la entidad Unión Ciclista de 
Tarrasa fijado tres medallas para el equipo 
que con más regularidad haga el trayeoto 
hasta Tarrasa. 

• • • 
Son ya B2 los Inscritos para la carrera 

que organiza la sceolón c'.ollsta de la Unió 
Sportiva de Sans para el próximo lunes, re
servad» a corredores de tercera categoría 
y neófitos. 

La carrera se correrá en el trayecto de 
Sana a Garraf y regreso, ea total 50 kilóme
tros. La salida será dada a las ocho en 
punto de la maflana frente al local da la en
tidad organizadora, calle de Sans, 76, de
biendo estar presentes los oorredores con 
media hora de anticipación. 

Hay destinados para esta carrera 15 va
liosos objetos, además de otros premios en 
metálico. 

Las inscripciones se reciben en el local 
do la Unió Sportiva de Sans todos los días 
de cuatro a siete d« la tarde y de ooho y 
media a once noohe, debiendo abonar al Ins
cribirse una peseta, no reembolsable, para 
el dorsal. La Inscripción se cerrará maflana, 
a las nueve de la nouhe. 

G ñ C E T I U L i A 
En CabriU, a donde habla ido en busca-do 

repeso y de alivio a una salud quebrantada 
por el exceso de trabajo, falleoló ayer ma
ñana nuestro particular amigo el doctor don 
Rafael Canales, concejal de' este Ayunta
miento. 

Hombre de sólida cultura y de inteligen
cia clara, el doctor Canales, oue a esas be
llas cualidades unía la de uningran modes
tia, no quiso nunca ningún cargo político y 
sólo a instancias muy reiteradas de sus 
amigos aceptó que se incluyera su presti
gioso nombre en la candidatura de concejales 
en las últimas eleoclones, alcanzando un 
sefialadislmo triunfo en el distrito VI, donde 
gozaba de verdadera popularidad. 

Al andano padre de Canales, a su esposa 
y a sus hijos enviamos la expresión de nues
tro más sincero pósame. 

= A u L i o n d ' O r - Cubiertos a 5 ptas. 

Bl día 1.* de octubre próximo el Atoneu 
Obror del dlstriete IV (antes I I ; . Merca-
ders, 88 y 40, efeotuari la apertura de curso 
de sus clases noetumas de Ampliación de 
primera enseñanza, Teneduría de libros. 
Francés, Inglés, Alemán Dibujo y Pintura 
pora alumnos de ambos sexos. 

Para la matrícula a dichas asignaturas d i 
rigirse lodos los días de oíase, de siete y 
media a nueve de la noche, a la secretaria 
de la sección da Instrucción. 

— F R E i X E N E T , el m i l l o r xampany. 

La Assoclacló Intima de Coneorts ha nom
brado el Consejo directivo siguiente: 

Juan Sangcnls, presidente; Jos* Rlgol, 
vicepresidente; Agustín Orau, secretarlo; 
Alejandro Cardunets, vicesecretario; Ramón 
Martínez Gras, tesorero; Carlos Maestro, 
contador; Jcsó Blósoa, arehlvero-blbUote-
carlo; Andrés Aymar, Alejandro R!bó, An
drés Rosa y Juan Narttona, vocales: Enríeme 
Ainaud, director artístico. 

En el Ateneo Obrero Martlnene tendrá 
lugar maflana, a las cuatro de la tarde, al 
reparto do premios y exposición de tr^>tJo» 
escolares. A las seis Inauguración de la bi-
tlloteoa, y por la noche inaugnraclón de la 
temporada teatral. 

El lunes próximo lucidos ballet por la 
orquesta Nova Artística. 

B ien se puede tapar con l a pintura 
defectos que en la cara e s t á u tan solo) 
pero de nada sirve esa hermosura, 
s in ostentar preciosa dentadura 

esto c o n s i g ú e l o el L i c o r del .Polo. 

Habiéndose establecido la Resideoda de 
Estudiantes de la Escuela Normal da Maes
tros de Barcelona, de conformidad con loi 
preceptos de la real orden de l.e de obra 
último, los alumnos que deseen Ingresar 
en olla lo solicitarán en Instancia al rector 
de la misma, acompañada de la cédula per
sonal, acreditando reunir las oondiclonas de 
estar matriculado oficialmente en la expre
sada Normal, observar buena conducta y no 
padecer enfermedad alguna, ni defeoto físi
co que le lmpoBtt>lIite o dificulte la vida 
activa de la Residencia. 

Las Instancias deberán presentarse o re
mitirse al domicilio de. la indicada Residen
cia, calle de la Esperanza, 11, villa Felisa, 
Barrlá. 

Los vecinos de la calle del Carmen, trozo 
comprendido entre las de Riera Boj r y Bao 
Lázaro, han organizado pora hoy, raaBant 
y pasado grandes fiestas, oon halles de or
questa, cucoflas, eto., eto. 

- S U Z E 
Aperitivo a la 

genciana. Venta; Forttiny H n . 
Fué auxiliado en el Dispensarlo de Can 

Antúnez Juan Antonio Pérez, de 41 aflos, 
quien, trabajando en la limpieza d i un de
pósito de aceites minerales se causó heri
dos leves en la mano derecha 

i .m.1 vu ^ ,,, 

P R O P I E T A R I O S 
Instalaciones eléctricas 

para 

ALUMBRADOS DE ESCALERA 
aunque 

no haya acometida 

G R A T I S 
C a l l e d e S a n P a b l o , 6 6 

" L A E L E C X H A " 
T e l é f o n o 3 3 0 6 - A 

•s E l cafó no ea só lo bebida de pla
cer, sino de salud, po r eso hay que 
cu idar que sea pnro y de buena ca l i 
dad, como el cafó L A GARZA. 

Entre los últimos títulos recibidos «n la 
Universidad-figuran los siguientes: 

De perito químico, don Joaquín Prat Ri
bera y don Rosendo Pabra Ribera. 

De perito electricista, don Pederloo Ct ' 
rrió Barrls y don Franalsco Eohagfle Bouta. 

Do perito químico, don Joaquín Prat Pl»J 
y don Santiago Mari Lloverás. 

De perito meroanUl, don Bautista Perrof 
Pulg, don Viocnte Ramón M. Porls Melchor, 
don Manuel Volero GInó, don Francisco OUer 
Aymorloh, don Ildefonso Sulé Boleda, ion 
Pilado Plaquer Marqués, don Juan Tap'Ol» 
Glronella, don Angel Gutiérres Orellana, aw 
SebasUán Cuadras Cots, don Rafael Matoro-
na Pére i , don Pedro Monsonls Tcjedo. don 
Valentín CaUA Amigó, don Pedro Daussa a» 
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O ion Cipriano RjJa»! C&lrst, doo Jasa 
Benaos, don Ignacio Vidal CUronsUa. iaa Jo§é Laguna Lomas, doo fnoa'.ioo Jo-

Ttr VWal 7 don Joan Serra Maursll. 
De contador maroanUI, don Juan Condal 

Oortís y den José Suris Soler. 
De profesor mercantil, don Tomáe B u e -

|a( MarUnei, don Jote Costa Qompta. d ía 
jMé OaUaaa Rlrae, don Facundo Segarra 
Upefra 7 don Antonio Sellarés Berrnmn-
Bera. 

De perito de Industrias textiles, don José 
Hoguera Ferrera». 

De Ingeniero de industrias textiles, don 
Bsnlto A l w e i Bocage. 

Vlcft? Caíalán 
gevun todos los dlsilndvs ound noto ore da te 
kociedad A.nonlm» Vlchy CetaMn. 

Ayer maflana fud Uerado • la Casa de 
•eeorro de la Ronda de San Pedro un In-
ílTlduo Usando Paulino Duráa, quien, en-
eratrindoee en el teatro Tivoll, se sintió 
Npentlnamente enfermo, fallsdendo poens 
•Mfflsntos después de haber Ingresado en 
ti citado establecimiento benMco. 

- O e U u I S T H Ü M B R O N O 
Aribau. « 1 . p r & l . 18 a 1 v * a 7. Con-
sulla e o o n ó m l o a en el O!ot. Ramble-

la, 180, 7 a 9 noche. 
Bo la vía denominada de la Mlseloordla 

fue se eonstruye en al «ameaterio nuevo fué 
hallado ayer tarde el eadAver de un ea-
kallsro que no ha poddo ser Ideotlfioado. 

Representa tener unos 65 a íos , eon barba 
Maoca 7 Tasado de negro. No presenta sefial 
«xterlor de lesión alguna, suponiéndose que 
ka tallecido a eonsecuenola de on ataque ear-
éfaeo. 

Dlumenge, 23, tarda; en el «Casino, de 
Masnou el tenor En Jautne Planas, cantará 

l épera »« I O O L , tí r T O 

Un veoino de Hospltalet de Llooregat nos 
eomunlca que pasando ayer montado en bi
éldela por la ealle de la Boquerla. fué de
tenido per un guardia urbano, el eual, a pe-
Kr de reconocer que la máquina corres
pondía a la matricula del Hospital«t, por 
a» llevar ta placa el afio a que pertenecía, 
b condujo a las ©Boinas de la calle de Be-
BUlla, donde se le obligó a sattataoer la ma-
Moula da Barcelona, so pena de llsrar la 
bleidcta al d e o ^ - ' 

Aprecios mínimos I 

P E L A Y O 1 0 
H O S P I T A L 1 7 y Z 9 . 

*» -visita ü , . M «ycr mañana M -
en el despacbo de la Alcaldía el ca

pitán general de esta región, don Emilio: 
Barrera, eorrespondlendo a la que le blzo 
si seflor alcalde cuando tomó poeeslón de 
aquel cargo. 

L a L o t e r í a d e l a S u e r í e 
En oada aorteo va d e m o s l r á n d o s e 

m á s olarameate la fabulosa suerte 
que s in cesar favorece a la a for tuna
da A d m i n i a t r a d l ó n de Lolsr fas nume
ro 12, que D. Miguel Valdés tiene a su 
cargo en la llaiDDÍa de la» Floree, 18. 

En el sorteo de ayer ha vendido la 
SEOUNDA serle dal billete n ú m e r o 910, 
agraciado con el PREMIO MAYOR, da 
160.000 pesetas, a p r o x i m a c i ó n , 80 b i 
lletes de la centena de dicho promlo, 
m á s 80 de la oenfana del SEOUNDO 
y TERCERO. 

8on ya V E I N T I U N O los premios m a 
yores que durante el a ñ o ha expendido 
el e e ñ o r VAI.DRS entro su numerosa 
ó l i en te l a . 

Se ba i lan a la venta los billetes del 
soleo de NAVIDAD, cuyo premio m a 
yor es de 16.000,000 de pesetas. 

La Sociedad coral Lo pensament d'Bn 
Clavé ba orgaalsado un festival en honor de 
don Jaime Clarós, 00a motivo de habérsele 
nombrado socio honorario de dicha entidad, 
para el día S del próximo octubre, a las diez 
de la noche, en el teatro Asiático (calle de 
Boaal). 

En dicho festival, además de tomar parte 
el cuadro escénico 7 la masa «oral que 
dirigen don Enrique Bosob 7 don Juan Car-
bocell, respectivamente, se presentará oQ-
olabnsnte la sección orfeónica, ejecutando 
"La sardana de les monjes", de Morera, por 
las tres secciones (•eflorltas, niAos 7 hom
bres). 

Además se participa a todos los amantes 
del arte musical que deseen Ingresar en la 
escuela de mdsloa, que podrán Inscribirse 
hasta el IB del próximo Qctubre en el local 
social. Amalla, número 11, principal, todos 
los días, de nueve a once da la noche. 

L a s c é d u l a s p e r s o 
n a l e s 

Son en groa número las familias de eon-
dlolón modesta que a su debido tiempo no 
pudlaroo proveerse de la cédula personal. 

La anómala situación oreada por la huelga 
de transportes hizo Imposible a muebas per
sonas adquirir dloho documento, pues gra
cias a la eoatiaoaa de loa tenderos podían 
•ortirse de lea alimentos Indispensables pa
ra las necesidades de la vida. 

Pero si los tanderos poseen «1 don da ba-
oaraa eargo, do está a su nivel nuestro 
Ayuntamiento, que a pesar ds loa repetidos 
eismores en demanda da la concesión de un 
plazo, por breve que fuera, para adquirir la 
eddula sin recargo, se maas'.ra Inflexible, 
dejando a la Agencia ejecutiva el cnidido 
ds nutrir la Hacienda municipal por mediotf 
por demás violentos, cansando la perturba
ción consiguiente an los más modestos ho
gares, los cuales quedan vados en pocos 
momentos de los enseres que a costa de 
eecnomjas 7 sarrifldoa han podido sor ob-
tanldos. 

Medite sobre el caso el Ayuntamiento. El 
beobo da dejar de adquirir la eédnla per
sonal no significa rebeldía; no hay ciuda
dano que no reeonotca su deber de contri
buir a las carpas públicas. Lo que ha7 es 
que las circunstancias gobiernan en ta roa-
yoría da los casos 7 nada puede la buena 

voluntad del ciudadano ante la Imposibili
dad material de traducirla an heehoe. 

Y an tanto el Ayuntamiento se toma el 
Hampo suflolente para estudiar el asiinto, 
debiera ordenar que fu aran suspendidos los 
apremios y embargos contra los morosos In
voluntarios. 

E l G o b i e r n o m e 
j i c a n o 

El Gobierno de Méjico ba zanjado por fin 
las diferencias que desde que alcanzó el 
poder tenia con el Gabinete de Washington. 

La entureza 7 la seguridad demostradas 
por el Gobierno del general Obrcpón han 
quebrantado la intransigencia yanqui. Impo
niéndose al fln su espíritu práctico. 

Muobas a Interesantes consideraciones, 
todas halagUeOas para el porvenir de Mé
jico, pueden hacerse con motivo de la ter
minación de ese forcejeo yanqui-mejicano. 
Inglaterra 7 Prancia no tardarán eo reanu
dar con Mí] ico sus relaciones diplomáticas. 
Las excursiones comerciales, ya muy fre
cuentes, se Intensificarán; los acuerdos In
dustriales 7 económicos — particulares 7 
oficiales — Irán en aumento; la propiedad 
particular se beneficiará con la mayor con
currencia, 7 al crédito del Estado mejicano 
ocupará en el exterior el puesto a que den 
derecbo las riquezas del suelo de aquel pri
vilegiado país. 

SI, como triunfo de raza, debemos conel-
derar como propio el éxito diplomático al
canzado por nuestros hermanos de Méjico, 
como espafiolea no podemos austraernos a 
un amargo senUmiento al observar cómo 
por nuestro apartamiento, por nuestro aban
dono, perdemos la preponderancia que por 
derecbo nos correspondo 7 por afecto nos 
brindan, 

F. VIDAL 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

ELDORADO. — Esta noche se estrena 
"Cándido Tenorio". — HabU'ndoso reinte
grado a su trabajo el personal de maquina
rla del popular teatro de la plaza de Gata-
lufla 7 disponiendo la Empresa de una nu
trida orquesta, se ha dispuesto para esta 
noche el estreno de la zarzuela eo dos actos 
y cinco cuadros, original de José Fernández 
del Villar, música del célebre maestro Gue
rrero, "Cándido Tenorio", obra ya estrenada 
cm gran éxito en otras capitales por la 
compaTUa en la que figuran la bellísima Ro
sarlo Leonls y el simpático Paco Gallego. 

TOBOS 

PLAZA MONUMENTAL. — Para Lia fies
tas de la Merced ha organizado la Empre
sa dos grandes corridas de toros. 

En la de maflana tm lidiarán aols toros 
de la ganadería de dofia Celsa Fontfrede. 
viuda da Concha 7 Sierra, por Nacional I I . 
Marcial Lalanda y Alg&befio. 

En la del lunes se Jugarán seis toros de 
la ganadería de don Tomás Pérez de la 
Concha 7 actuarán de matadores Chlcuelo, 
Marcial Lalanda 7 Vlllalta. 

Las dos corridas de toros están bien pre
sentadas 7 el público podrá verlas en los 
corrales de la Plaza Monumental esta tarde, 
ó" tres a seis. 
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A t r a v é s 
d e l a P r e n s a 

DECLARACIONES DEL 8EA0R BURGOS 
MAZO 

El ex mlalslro cocservador ha hecbo a 
nuestro colega de Huclva "E l Defensor" 
las siguientes manifestaciones: 

Dice el ex ministro conservador que pro-
feaó QUal afecto al primer marqués de Ba
talla 7 le une al actual amistad particular 
j también polftioa, pues basta hace poco 
tiempo fué senador en. laa últimas Cortes 
de Dato. 

Reconoce el se&or Burdos en Primo de 
Hlvera excepcionales condiciones: audacia, 
cultura, técnica, entendimiento, noble am
bición 7 patriotismo. Cree Ingenuamente 
que le aniro* .exquisita reetitud de inten
ción. Respecto a sus aciertos, excusa su 
opinión por vedárselo la prudencia y los 
anhelos da servir mejor a los altos inte
reses de Espafia. 

Recuerda sus discursos preconizando 
primero la dictadura y después la revolu
ción. Declara que la presente dictadura no 
podrá transformarse en Gobierno constitu
cional, porque ha surgido con carácter de 
predominio militar. 

Proolama la necesidad de barrer, con los 
hombres que la prostituyeron, la vieja po
lítica de la Restauración; pero con una re
volución respetuosa con los principios qus 
deben subsistir. La Constitución es tan jus
ticiera y fecunda, que, respetada, hubiera 
Unido el privilegio de Impedir la insurgon-
cia de abajo. 

' ' - • ' . i ' . r i ' , t . i . v » , v » y » ' 1 

4 - -*-*íYfe. % c ' i ion • * <li «4 
p>^.n»j»ams"a.(». • tóe* r - v * .* a t i i l " 1 

t-O s-« ' i iH' .'v" t * l » l » 
Cree que, fracasada la concentración l i 

beral, ningún partido hubiera podido encar
garse del Poder. En todo caso lo hubiera 
hecho una selección ds hombres resueltos, 
y de no ser posible esto, un Gobierno mil i 
tar ooo la oooperaolón de los hombrea civi
les, sin facultades extraordinarias y dentro 
do la Constitución para poder recibir la fuer
za, de las leyes. 

Sr- -1 r ' i 

CIJ- • .,(v*.tk ti*-!**»** ** I» V Í¡V IH.W • -
c-r * i»« n » v< i1» í - ' . k - fv»--* \ 

u, >'\ »». Na .>t .^»vk t - ^ > » - -4 
or»-«-í» i ' t , - . i» >»'•».• ALKI» U i ' 
y *~ \ » l . i a ' a ' * •» » p^'**- '̂ f 
d» » P r t / V M « ^ A ^ v » * tíW^». J » - . 
f i " - . r . k' | » O * • « ! ' • l " - » H i » J » _ l 
ó» w »VT-'>*^«, »•»- ' " ^ 
pn-,* . n >«».»» V». O.'»n'•.»*.» k-í n-.tia.-». a^-
s- r ^ . j » <>.'^<si i> •»>••• >. ? . ^ » - . e^-
SO . ».1 1 » •> 
pn....^,r •« »» v »-«-fcVi f i i N « » T rf-
fu»,»», «i «-u» i ' ^ vVm- »r— 
g- j » . r i -«•-(,•'•- v i> ^«»vv v*» *1a-r" 

r » : -4 j ' A ' u t ia«»*nv«ak. «t 1 

e' j o » . » v». • w i 
lo*-»*".» t , "^" A' •«*'«»••*• 
cl«»>»IT *1 B i l 'A» . '«v*»«* i*'-J 
e . ^ ^ t ^ x f » - • < i'rv«f—y V - ' ' « ' ^ •"' *" 
o..- vi w"a. a. & tí í . - t — 
e--=l ' •» * •** »•** »• o*'* — 

b-íw « i>w» . " i » . tf~.*»v •» . V » •• » 
t <-Tt-<« »» a . v •« ^u}l»iJ» 
p - v V ' - i »«• • «. fruWirt»-
l'-«a'X • . n \ -íí » > .» .» .H * 

s— a» a - c ^ V - ' S h L g i » • 

BOLSA D I MADMO 

rttabUlM 
9. OS'Ui K 

Intertw sontaxto, li'ti; ABwrt tabl l 41 
0, SS; Amortlatblt fl f 

tertor. 8 « ' í 6 ; Baae* da Espafia, M 4 i B o 
oo Rio ds la Plata, 18*; Tabaoot. t * í ; Ant 
oarsrM «rdlnartaa, 14; Cidnla*. t 6 ' U ¡ Vm 
tea, SOS; AileantM. SOS; muMKM. i r « H 
Uüraa. s r f t á . 

Pwfc, ohsqns. 4S-80; Losdras. >I1N 
Berlín, O'OOOMi Vlsna, O'Ol»; Roma. í n i j 
Bruselas, t i ; Znrtoh, I S f l O t Htwva Tm« 
ram. 

e i i a u e s ? C o m p a ñ í a . 5 . e n e . 
B a ñ o s — Valores — G&mblo 

Rambla Centro, fl.—Teléfono I t S l I» 

CABBIOS (FAOILITAOCS POR LA 
•OLER Y TORRA HBRflUNOS 

Of*. — Alfonso. 140; Onaas, ISS'Mi i I 
! idroa, 189 50; Un doro, líS'BO; I s t M 
148 'M¡ Francos. 189'60; Libras, SH'OO; D6< 
taras, T%Q; Cubano. 7'1B¡ Mejloano nuív» 
148; Vsnesnela, 188; Marios, ITt'SO. 

E l I l u s t r o S e ñ o r 

Don Rafael Canales Benito 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a , C o n c e j a l d e e s t e E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

H a f a l l e c i d o a l o s 3 9 a ñ o s d e e d a d 

( E . P . D . ) 
E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a , s u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o f l a A n g e l e s F a r o , h i j a 

T e r e s a , p a d r e d o n R i c a r d o , m a d r e p o l í t i c a d o ñ a A n g e l a F e r r á . h e r m a n o s d o n a T e r e s a , 

d o f t a E n r i q u e t a y d o n R i c a r d o , h e r m a n o p o l í t i c o d o n R a m ó n V i l l a r , tía d o f l a A m a l i a B e 

n i t o , s o b r i n a d o ñ a H e r m i n i a V i l l a r , t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s y e l j o v e n d o n R o m á n 

T o u s S a n t a m a r í a , a l p a r t i c i p a r t a n s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n a sus a m i g o s y c o n o c i d o s se 

s i r v a n a s i s t i r a l a casa m o r t u o r i a , A r l b a u , n ú m e r o 5 7 , a l a s t r e s y m e d i a d e e s t a t a r d e , p a r a 

a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o C i v i l d e l S. O . 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R M E N T E 
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A N U N C I O S 

« S i l M A R T I N 
E B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S , 2 

• 
• 

• 

F a c i l i t a t o d a c i a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

A l S E R I E D A D T R A P I D E Z G 

i 
i 
i 
< 
i 
4 
i 
< 
i 
i 
i 
i 
i 

m m n 
S E f l O n R S : j 

Para el flnio oianca 
aaeraa earermoda-
J como artncente 
i> n n y antiséptico flasiiii sseíiiiii de m m 

A V I S O S 

Triunfo eensaclonal de los oscbeta del 

D__ » » ja '%T m r v üa liMIaialn aUs <• lo* oib» 
Jr • J d A JL í ekas <bo tucm rac»ISB¿*. 

Be. Dr. BsyoL 
Dasesparino ra ile me'.lean satos íecMl t mar san OA-

CHUT- ; . 'r io. asombrado por haborme curado en tres cn)as 
uua üi.i. • O.'íRAUIa crónica v stf-aítciilo 18 AUtonn publique 
la preisnto en bien ae ia humauMna. 

siempre rae»iDeaia:4 susosfttkecs r Olupousu le bu «ímo 
» . » . % . } . R. (rubneuiin' Valonóla. 4 Stayo ifta 
No Tacli* j («uebe h »y mitmo tos laci-Mn a«i Dr. haTSI 
o ptas ca)?. Da rentar.» lorias íes fxrroicim rte - spaEa v ami-
riai. OapOslCoa Casa 3.'?i-li. Rü.a. flora» 11 PMa f> l^lo 
expJcatiTa a A aguato Mfiller. Maestra scalM*-ti. e,rc^loaa. 

I f l E N I N G I T o D 

: T » F U S - M E N I N G I T I S - D I F T E R I A - E R I S I P E L A . 
•PIDASE E n FARMACIAS-

"I* '• ± sag MAPAS.— SALSERÓNJ^?* 

¿ O u l é r o r e p r e s e n t a r 

I m ca sa sa Ca ta l a f i a? 
Dlrl0rse a la «Casa Martin» 
BfiJtiU Csnintes. 7 

y Gíoantes. 2 

l í l a s i i d i i a r l s s 
suiiia - Piel— Matriz 

1 . fiera & ¿e M\m 
BxS usa cu Caro* X. 11 ptai 
*p 10*? * l* í» !» » 
Anailats d« kkníia S • 
Cvracionas 

s precios limitadas 
de i a >. económica de ~ a -' 
n a BÉreniied. 1. wat 

frente calis Arlbau 

A H O G O 
CureOlOn radica, de. ^Iioiru níecj 
•sms, ciin»ancio, Dronqintia.tus y 
am ceusaa en poco; dlaa, por un 
Bae»o siatama natural, puntnlta 
mélica du U y meala a I y medí*. 
Kls-iaa « e l t s l . CaiiePsiayo.Tl. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

E n t r e t e r á p i d a 
C E R T I P i C A O O S v 

D O C U M E N T O » 
J M L A X R I M O r M I A L E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P A S A J E S p a r a 

t i o n . is. V-WM m i 

C i ' a ^ a u ' á S e s t r © 
KJiteriniiZa rso.na , ••irou"Tilcs 

floy lecclunea día y nocua. Praon 
mocamcaa — Tantaraninna. 7. 

la?, llcaerra ab^olota.-ur'Dtcbo 
de 4 a X Tallera. 68 bis, a.', 1.* 
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A P O P L E J I A ( F c r i d u r a I 

— P A R A L . I S S I S — 

^flglnadaj por la Ar ter loe .o iero .u e H j p o t t . n i l í a . oaSa 
. BftUnjaodo pertocto « radical u g§f coinpl«íp XtmjutS» 

R U O L 
' t o » «imomaí precursores de estas enítrmtataet: aotons tb tabesa. rampa o calambres, effmbidos de oídos, falta de laclo, \imnnlgueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas fncuanf «M dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda. deblUdad, etc.. desaparejen con rapidez usando R n o l . E« i» -

coitaendado por eminencias médicas de varios países; suprima *l peügto de ser victima de una muerte repentina; no períndici 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultado» prodigio-
•o t se manifiestan a las primeras dosis, continuando la melórla 
fcasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo un» 
existencia larga con una salud envidiabrqE 

in»-__yE,NTA: 8 e » » , A ' Rambla de las FloWs,- 14, Barctlon*. i 
y ^ p n a d p a l é » farmacias de España, Portugaly Atnérictfy: 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . meaiaate 01 nuevo ••Pli 'DirS'PT" 15516 cOmo-
vendaje americano r f i n r i i U l úo y prac 
tico 3i>aratoeiaslloo «n resortes, que se amolda 

. al cuerpo como un Ruante no adolece de los da-
f [ UB' < / rectos de los sistemas franceses, superándoles en 

calidad, comodidad y en los resurtados positivo» 
de contención y curación radical de la hernia (qne-
bradurai.5.0no ptas. se regalan al que demuestre lo 

contrario. Descondad de ciertos extramerus que, fracasados en su país' 
circuían por Cataluña anunciándose en los hoteles, prometiendo alo» 
tteruiadoa lo Imposible. No comprar nlnffún otro véndale ni braD-iiorn 
sin antea ver y ensayar este maravilloso aparato. KNSA.Y0S QRATlSi 
da 9 a 1 y de 8 a 7.CRBa p a l a u . — Calle Anclia. U {mnto a la isiosla 
da la Merced). 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece enaesulde con pildora» 
«DULAS» DB PROTOCABBONATO 
f lKuRO. Curan anemia, debilidad, 

robar una cala! — s a i s pesetas. 
Ke^aia. Bambla Flores 14. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PEKKKCT.V 

en todas sus lomas v edades 
con el único y acroditndo tra

tamiento exclusivo del 
D r . O a l l e g o 
i S , C o n d e d e l A s a l t o . 16 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

V e n é r e o - Síf i l is - M a t r i z 
Rambla: Llano Boqnerfa, 8 

Clínica (entre Calles Hospital y San 
Pablo), — Consulta: de 9 a t a y de 
3 a S — Tratamientos especíales 

para lorasleros. 

Q n h v a o es esenoem a a pese-
O U U I C » tas millar. Pompeyo 
Bolx. — Alta San Pearo, nüm. 37. 

E m P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e s 

4 2 a c £ # M A faltan cocíalas 
y medio oücla-

laa.boeo lornal. Travesera, 23, y i * 
Barcelona (Gracia). 

K i FfilTfl 
buenos oficiales sastres para 
taller, — Calle Escudlllers, I y 

CASA MORELL 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese^ 

tas semanales 
C a r t o n a j e s i W O Y A 

S. A. Sagués, 2 y 4 e«q.Travesera 
¡ ¡ E s l a c a s a q u e m e j o r 

p a g a l ! T r a h a j o c o n t i a n o . 

I m p r e s o r e s 
Paita un aprendiz callsta adelan
tado y un aprendí» mluervlsta-
ImprentaSImO Carretera Sarrlá. 27 
C a c f M a Palta medio oüclaly 
O d a l l C medlo oOclala. Calle 
Sania Catalina, 5S, 1.*. 1.' Sana. 
E n a l t a aprendiz cajista 
IT e t l t c t acelantado.-CaUe 
Almería, númsro 36. Sana. 

Aprendices 
Llidíra.'os y tipógrafo» quiconoi-
cau el oficio, se necealian.—Calle 
Mallorca, número 261 bajos. 

Necesslta, per a pobló de fora. man 
y á mecáDio, prftctlc en repara» 
clona d-auto» eapeclaUita en FOBD 
amb tltol do choffer per a Taxi». 
MUtor que dlsposl de capita} per B 
entrarcom a sos.. I i tai l l seas- pra 
sentar üuns informes. Ksferturer 
Iriaieantedat I condiciona a J. ?. O. 
Uatq Ola Estudia, 6, anuncia. 
FALTA Chico d« 14 • t t anos, 
que sepa leer. — Calle del Hos
pital, número 87, muebles. 

Mas de 20 tejedoras 
faltan en ab t icaséneros as panto 
media» y cálcKUQea <suoaajNi% 
Trabaw ea doftnrao». uioaa, n , i? 
FALTA oftclsU y sprendlsa 
laniada pora u conraccioa da 
tldos caUar y rop» recién 
do», iadtu preseotirse ala _ 
reacia» y practica en el onel», 
d« Sos Pedro, 48, principal 
« a l y de l a 7). 

FALTAN 
maquinista» Cornely y ttl**ltnt-
r»», trabajo todo el ano. — Can» 
del Pino. 14, prlnjlpa!. 

Fábrica de sobres 
Notariado, 9 

Falta aprendiz da 13 a 17 aBo» InA-
t l i píesectarse sin buena» reftfea 
cls» y que conozca algo dol artloolo 
del papel. 3e recibe de 4 a > x**f̂ ' 
Modistas « . 2 2 : 
oficialas vestidos y bordadora» fkn-
tasla. — Calle Cortes. 6». prlnapal 

Gui l lo t ina c ^ 
Ripoli, 17, imprenta. F o l i a marcador y medlíoflcfij 
1 a i l d mmervlata. — callé <Hl 
Uruch, número 63. Imprenta. 

Paitan aprendices 
hojalateros adelantados. Casa Hito 
de Antonio Plflol. Diputación, ¡18. 

M o n e d e r o s p i e l I S r ^ 
Vaiepcla. 527, prlncij i^, 1.' 
Sa necesitan msaio odclaias pa» 

ra polvos y uflclala» tabonaias 
para raotlca de partumerla. — Pra» 
sentarse. Gataaova,78, 
CnnacAn de Ciento,SM Pana 
V - U n a C J U aerla se neoeattt, 
un chico aprendiz de l i a 16 aOoa, 

CORREDORES 
a comisión uara articulo» fan
tasía, punlilías y tules; pala 
vinos. J erez .champaijney man
zanilla precisan, eos* MABTIM 
Ba'ada Cervantes 7 y Oleante» I 

C a j i s t a ^ a p M 
adelantado faltan. — Massanel,^ 

F E L l - t E l i Z l 
Maquinistas de calzada para tfa> 
balar on la íabrlca Calxado Paul». 
Calla Tapias, núm. 8, interior, a.* 

O l l l C B L S 
de 15 ecos para empaquetar t t a n » 
13 peseta» semenale» eslradlk 11 
Salvador Piaza l.etamendl. n . ' t t , 

Z a p a t e a o s 
faltan operarle « -.ira tacdn de jaa-
dera. Plazuela Muacada. 8 FábnM-

F a > l t a < ] 3 . 
un marcador r un mlnerTlata." 
Calla sii'maoh. número 14, ¡ntortof. 

JF11 a l t a n 
do» aprendices presentado» dm 
eos padro». Inútil sin lereranma-
Palacio de la Moda. •- Rambla 
Gatalufia. número 10. 

Tostadora ^ i . ^ S 
va, barato. Bvseiidn. 38, tienda. 

A p t t e n d i z a 
para ea'zado .falta. — Carmen. 71' 

La casa Marineííe 
necesita muy buenas preparadoras 
para sombrero», bien reirlbuldaw 
preaeniarse Diagonal, n.* 4'8, pita. 

Modisía sombreros 
se necesita buena oficiala r aprea-
<llza jjananrto onsearUda.—Callo d» 
Provonza. 2M. h.'.l.', entre Pasco d» 
Oraclay Rambla de Cataluña, 

Falta 
y oflcUI lampista. Caá» Clot, 

Faltan 
«pmiai»»». EtisabeH, I y 4. TliiM» 

FALTAN •""""^ 
oOeWM pUncJiiaorM, esa* atfi 
Cannta. 88. llaiorerl». ~ 
FALTAM tilicos para on«lo táafi 
nnaoda enMíuida. r— o t a t B 
Aí»y, MiBero «, ».«, i.» 

FALTAN 
cajista» remendisui y inarcai 

moderna. — HI!; 
186; P«ri», 1S4. 

FALTA OHIOA ' 
a 14 aOo» » » omm «a 
para Jopa, mercada i d 

lEar» enwiíuldí, R i » 3 
M (HíSJarranclu). T 

Mozo 
p t n larnaad», falta. S u Pable. SASTRE 
Heeeillo o0cl»las y medio 
y aprendí»»». Wuntantr, 64, »•, 

FALTAN 
cbleai. — San tuseblo, xa ( t i 
brtoa de ciata-

MODiSTA 
yaltaa r.cualas y medio oatUMfr 
C^l» a» cují», je. i.», i.» 
PARA carrocería» faUan B t d B 
operirlo» d» madera « blerroi i r i 
Cali» d» Arayfri, ng . 

NECESITO 

chico d» \i a 17 alio» ptra 
de sombrert». Cnldn, SI , í.» 

1 d» Ban A i w a 

FALTA 
apreodlia ptn talonera. — 8aa MI 
tonto.Abad, nümga) l>, s.«,T» J 

Falla medie oaclals. w QtB» • 
Borreil, adinero i l > , L* 
ZAPAnRÓSlTFtiun oficlalM jA 
clavado y maquinista*. Cit» « 
LllatIeM, 10. tiead». 
FALTA oacUl zapUMTO COMWipg 
fresa y sprenou, qn» al WKm 
tiempo bsg» recado». G«U» RmH 
de a a Francuco. ndman t t . 
FALTAN Chic» 
y chico da 14 
fareccla». C*U« 
d« Sonairwer», 1, t.« 

M NEOaalTA 
eblce 0» 11 a 18 «Ooi pan M 
cadas, yraseotane con butoM tt" 
fereaeat. Tr«ve»er», t t . 

BARBEROS 
Fsltan semacalet. medio», 
y aomlngo». Salvt, 4». < 
FALTAN «moUkdora» y ctue« M» 
r t mufieca» de carldo, — CtD» M 
Yoit«ira. a (OracU). 4 
BAETRCi Faltas buen* efleUlW 

Orañado», H . entretwio, <•* 

Falúa ollelilesf Mamo oSeldtf, 
ollclel»». Pontaneaa. 1». ».•. 
FALTAN aprese»» ft 
dienta <!• t» » t t tfios. 
justo P. Ac^sl, peletería 

FALTA m cblco p»r» recados. 
qb»* Mejaíflc. 

± 5 S 
JOVKRO V RBLMERO 

FolMii medio onciues aptos ' 
po»tam. Puerttferrta», t i 

Mt NEOBSITA . - i 
un» medio oflclals modUU. 6»>» 
a« 1» unían, t , principe. \f 

Impermeables 
oeteo mojar»» par» co*«f » •41 
outoa y iprenaiju. :— C»li» ^ 
Valeael». 888. tlenfl». ^ 

A p r e n d í z a s ffiK^ 
tonaje, se necesitan. — Va»»" 

íftcll de papel r < 
uta 

Juan. 12; de 10 a l , 
Qo necesitan cblco» para ra^J*!. 
«O ganando, pueden ap^H0?» 
Onaa otlclo. Hospital. 84 egin^*. 

PALTA ^ 
Impresor maquinista, p r i c t " m 
remenderla 6lcill», « i . . 
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G o r r i s t a s 

Filian aeuianai basta 40 praec^s 
£l¿R/i. — r¡oríAats\»ncK. aam. B6-

C a l a d o r a s 
Era máquina 9 aguiaa. faltan.— 

D e p e n d i e n t a 
fara llanda de miqumas de coier. 
aue sepa bordar y coser. Preferible 
ti conoce roctnlnean, Escnbln BH7, 
tufbano. Mnoaeiog. 

ENCARGADO falta 
Penona formal que posea 6 000 po
seías para dirigir ea bq d <nilciiio 
í;. t empresa serla; garantizada 
antn notario. ezcluslTa pnra Cata
lana y Balearas. Anlcnlo fabricado 
Kiieataao país, irae granees ga
nancias diarias, fácil Introducirlo, 
Cetaclutin muestrarios, impresos 
7concede da Ingresos u por 100 para 

Ciatos, 500 pesetas mea uara aduil-
lítraclún y B0 por 100 ael rendl-

BiK-ntu. Ofertas por escrito detalla 
«•a urgente al tenor h ntz Eoubbo 
Hotel Colón (Inútil períonalmcate 
etln campilr condiciones). 

Impermeables 
•e confeccionan j toda claas oom-
Cxttnraa espitas muy baratas.— 

mrlch, número i l . 

V E N T A S 
Ifstablecitnieatos 

Tnr lnc •"^ Ia8 Tean P'™ com-1UUU3 prar u Tenfler. siempre 
los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
l i melares teoUtclenes '&tiaoD¿'í 
Casa 
Cantrau CERA, 51 ZTfMtf. 
Sucursal: RMa. Flores, 13 

> p « r c i c l o n e •» « n U n e » 9 

Cachorros Lobos 
Cir aumentarme, vendo a ptas. 
_jrU -te. Gracia. 
¡Ojo contratistas! 

7 propietarios ios quo tendáis qne 
eoubtrulrvandemos por 100 pesetas 
maquinas para fabricar toclios, 
Di:ihoueB, bloques, bobeJIllaa. te
ja» lo hormlgóu. Caae de San An-
erfeug» luBdlclúa O. Y. 
Piriplota baratísima. Caite Cu. 
OlblLlKld rretser. 8.4.*. I.*, de e 

noche, a*q Jim Prtncosa. 
B í r l r l o f a '«o'10- Pro-^-"v. lV.ICld renza.número310 
Portería tnnt > a Clarfs. 

Se v o n r l o una cafetera de 4 
onnva suiuameate barata. HazOc: 
ean Antonio Abad, 51, bar. 
Urbanización Canti 
. Casa Antúnez 
aclares ai contado y a < allos plazo 
•errenos de gran porv»Dl r. Valor 
«e an solar l.ÍBO ptas. Informe» gra 

k, Kliella. Mendlllers. Binnchs 
•'•'n- 7, i.* de I a S y I a • dlaa fea-
•los^delOa I. 

Sastrería 
Evendoo tra«paso piso muy cíntrl-

) coa géneros y muebles, líscrl-
Diluvio. 57Í. 

Bicicletas vendo-
eos <ia waslja baratas. Campo 8a-

'O. J. 

T r a s p a s o 
P1"*- tienda grandiosa ser 

ilr,í í" almacén. Klorliab;anCT, 
ín' . , I* encant-a. — Razón; Parla-
^"to. lí, ponería; da S a 8. 

..Se traspasa kiosco 
«varea, números 6 y 8. bajos. 

Traspaso la mejor tienda da Hosts-
tnDchscnlamiHma calla ds Crn: 
Cubierta, núm. 77. 

O j o 
Tando Bars. tabernas, café, fbndag, 
hay gangas. Razún: KambiaFiores 
oúm. 52, Mesa retrasóos. 
T r a Q n a c n peiniueria muy 
I l a a { J a a u ncrcuitada, mon
tada lo mas moderno, a mitad do 
su precio, es una ganga. K.: Calle 
Consejo de Ciento, 481, tienda. 

R E G A L E USTED 
on fonú>rraro cea discos o equipos 
de futüol. áia. Ana. 21, A mO» - ere. 
VENDO m'tqulna WertüelDi rtpld», 
trato directo. — Calle del Conde 
del Asalto, ite, »•, i.« 

PlsoccrcaRamb!a. propio pa
ra hué'pedoa se traspasa.— 

CasaMnrUn. Balada Cer
vantes. 1y aijantci. 2. 

Se venden baratos 
dos martlDetes uuo con luerz tmo 
ttls y el otro a man i para estam
par. Bania Uadrone.S. 

bar, casa de comidas, situado en la 
mejor calle ne la Barcoiuneta. por 
causa de «nfennodad. Hazrtn: Ca.lo 
de Mas. número 27. I,*. 2." (P. N.). 
Trato Credo con ul dueña. 

PnlmQrífl cfintrlcoen el Kn 
bOiUldaO sanche, as tras
pasa, (.asa Mnrl ln- Balada 
Cervantes, 7. y Ulirautes, 2. 

TRASPASO taberna, buenas ha
bitaciones y pillo. Marqués del 
Duero. — nazOn: S«n Pablo', nü-
mero 107 (Colmado). 
ÚMa lle^ idn mi va','0n de ca-

ballos bretones. Cade Vi-
Uarroci. 123, Salvador HarbPr. 

Máqs- girat. Singer 
y Jones emo nuevas por ausencia 
Kambia, 38. S. A. Da 8 a II y 2 a 4. 

Bar y casa comidas 
abierto día y noche, di-a puer
tas, y hace ei-qiilna, céntrico 
se trasnaea. R. casa MARTIN 
BJda. Cervantes 'Gibantes,! 

C a c^íA^ una buena partida 
a d l U d cruui. «iza y 

Srcelau-i deiprionda. — Hazdn: 
He Saiva, número íO. 

Gran bar-café 
••Sanche puco airiuiier (rran nfl-
iroclo barntísijou, f idlidadei pago 
Arlban. •••» counaao. 

C h a l e t 
rodeado ds Jardín confort mo
derno. Se vende o a.qulla. H.: 
Oasa Martín, uajada Cervan

tes. 7 y Olga u tes. 2. 

C~ |e4t*oc VeoCo máqulnadiu-
• j a a i t c a ^ e r bobina central. 
Tlare. tJ. i . ' . i . 'úe 8 a 10 mañana. 

Traspaso sn",e,)!a-
Cruz Can terua, 'M. 

la por 5,000 sitas. 

S*v traspasa corea mercado Bar 
« ceion-la tienda con habita 

cldu. Razón: Quiosco de periódicos 
Paseo Nacional. 

D l C f l de95a407deSOalOo 
* 1̂ 3V/ pus. urge repagará 
traspaso, f l t l IUBTIII Baixda 
Razúai lUR BARIlil de Cer

vantes, n.* 7 > Ol^auies. n.'2. 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble. Ara£ún,229. 

Agente de Noticias 

C a s a M a r t í n 
Facilita toda ciase da compras, 
vantat y traspasos de estableci

mientos, pisos y comercios. 
Salaila Ismm, 1 y Glsan!». 2 

IViéfoao 830 A. 
P i s o s 

Precisan desde 60 a 100 pesetas, pa-
go^do traspaso. 
T í / a r » r I o e para pequefms ne-
1 t e n O a S J-jcma, urgen.- 6e 
D*!rira buen traspaso. 
Tionda cerca mercado do 56 
l lDUUa pts. BJqul o IKUTx»» pts. 
P ión liara huéspedes cerca Rda. 
nol i San Aoiouio o Pueblo seco. 
Do 100 a 200 otas, se neseu. 

T r a s p a s o » 
P í e n con Tiñési/edo* do .* .W píos, 
r i o u con l2bBblt.cercaCa|titiirila 

Se traspasa rado. por ÜOO ps. 
Tnvrao por 16.0f«>p»..en8. Andrés 
1U11 CO y otn ou aiCOJoa Ui>ru. 
Tonos .o - que desean Piso, Al'na
cen o Torrea, sol i los encontrarán 

va CASA MARTIX. 
Para mas noticias consúltase nnes 
tras p'zarras en ta calle Qlgatites 
KAPIDl'.Z. kCONOUlA V SiíhliíUAU 
No se cobra n.idu por adela ctado 

G r a m o f ó n 
rendo ¡ , 

lOO p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una caja 
de agutas: verlo y olrioes cum 

prarlo. Tallera 18 

D i s c o s d o b l e s 

a 5 P t a s . 

Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rolos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 1(5 

Establecimientos 
«Desea c-nnoraro vend'-r? 

Visite ABARCA bermanos 
donue eucuiit-ara joa csiabtec!-
mienioa eo melores condiciones 
que en niDcuna otra caaa ñor ser 

la muís anti*rna en Kapnfia. 
Ronda de San Antonio. 62 
V JED r*J" x > o 
tr.iies usados uueu uso a precios 
baratísimos, San Pablo. IH, pral. 1* 

Tianifa en eí Ensanche p. 
l i C l l U a 2.0(» ptas. urge ven 
de». Casa Martin- — Balada 
Cervantes, 7 y >'Jlgantes, 2. 

i l REVENDEDORES 11 
2 Medias y caicetlnsa máa ba- X 

rato que en la fabrica. 
• Tltera*. peines, navalaa ale. MI 

manas, a cualquier precio, ;.; 
R e c h C o n J n l . a ' 

da fútbol. Jeraeys. pantalones, me 
Olas.rodilleras, tobilleras.o^fensas 

Santa ana, número 21. 

V E N D O 

Pensión señoritas 
acreditada, por enrermedad de la 
propietaria, solicita señora tonntl 
para rc?eniarl» o también se arreo-
dará. Razón: Calle de la Merced, 
p.» 81, principal. De 4 a 8. 

Grandes locales 
•on fuerza eléctrica para alquilar 
en ca;!e Tipias, númeru 10. 

A» M V% MB ü Cúrase en 10 inl 
¿ t t MM ¡ r i F m jOí nulos con ftul-
baallaro. - Analto, 16, Farm.*—Barna. 
Vpniln bar c^rca o.nle Hosplcal. 
• ulIUU con vivienda v gian lata 
rlor pruplo para sociedad recrean 
va. Ks ganga. Hi b idor. la, tienda 

F o n ó S | * a f o 
superior con discos vendo a mitad 
de su preci". Marirant. 4'i. l.*.>.* 
Qa tpoenaeo tioi'da c r e í a la 
Ou U (lb|laba Rambla, 55duroa 
â qu Iit. con oslo, P"Co precio.— 
El l>in:\1'>, inVi.eroTSe. 
| ¡ B l O l C l e t E L 
Trudo barata. Razón: Üeiie Piral. 
Q:iés büm. 4.4.° risible de 8 a 10. 

A l m a c é n 
con electriciflad y ¡-.tru urge 

Iras.insar. E?.zOn: 
C a s a M a r t í n 

Bddü.Ci.-rvants, 7 y Qivatiies. 2 

B a s t o n e s 
Vlal taa l a F á b r i c a 

de l 
P a n n l a B a c a r d I 

<Raint>li> - P i n z a Hea l ) 

C\->nn-> Hnr casa-c<.midas 
U d l l t j d cerca cabe Nue
va fio 50 pesetas alquiler, por 
6 0110 se vende. — RazOm Casa 
Martín. Balada Cervantes. 7. 
y Oiganles. 2. 

VeDila Café-liar en \i\m buen 
pdnto, con p.a o e é-:irlco, 18 
habitaciones amuebladas ca
jón 150 pcjctaa. - Razón: Gasa 
Mirtln. Balada Cervantes. 7 y 
Gljiautcs.númeru2. Barcelona. 

Solares en Horta 
y San Andrés do varias airoensto-
nes en sillos do gran porvenir se 
venden ni contado y o plazos <la 
cinco ellos, sin Intereses oí comi
sión. Razón gratl» Ronda San An
tonio, 88. portería. 11 a i y 4 a 8 

ITiani la de Coinestlb'es en e 
l lDl lUa p. a Bace esquina; 
alquiler 40 otas. Se traspasa. R.: 
Casa MARTIN.—Balada Cervan
tes, núm. 7 y Oiganles, núm. t 

flüQÜIIiE^ES 
f̂ fzt f̂ i *~» lulosa. céntrica 
^-y*::=,-*v^ y ai-creta habi
tación. — Razón: Pasaje de la Paz, 
númerog, 2.', 2.' 

Para dos amigos 
O hermano» buecoa habitación eo 
caaa p i nienlar pensión completa. 
Bonaa San Antonio. 1.2.* 

Gratificare porcíone puio 
hasta 100 ptas. n.qulier aunque sea 
afuera, tscrlblr üiluriu 567. 
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T o r r e p a r a a l p i l a r 
Hiera VaiMuro SU Tii-.o.c •>« 10 a 1 

v - a s a i e i i i mtu.eiú.'/tO P«MVM 
tueuln-.t Cernir ••o.g%iute* i'. 
Bmit Qerfmx 

Se desea un piso' 
cerca > î , Kauuii.i; a 
"'I l>ri. ii .: CHM -I A ttt'l » . ..i - I.'.H | 
Ce T ¡alta 7 >• cal e Omancas. 3 

P n n i t ü y alcuba m r a ••flo 
CUiXilu rtl4 n msinm«r)i'> cao 
«leiv.ru'. C. 3 i n P b >• S.'. 3 * 

U n i ó n , I O , 2 . -

Habitación S1™^;; '̂; 

PonidaIM, 30. eu rv^u.'.o L-

Baturra H o r L . . 3 darm U»rto«. *> 
duroa ai u»"*. rtra rw* â ro-k. 

F»*fia»i-ilna. bú'UArul» 5* l . * 

Habitación 
Paüi i . . as a. 

i r » I S O 
coa mué ...-n. se 1 r s > 3. p-ir* • 
Oun» ae aiqni — KazOoi s*ula 

CA f \ f r p r - o bautcaciilo para 
•rutean, DUiuero J. f.*. 1.' 

I l a u t l d L I U t l ra matrimonio 
<i>-o aorai''. OuaMla. I», 4.' 

Matrimonlo^'^'Jt 
Cid'' cO" o «m nrieblns d. cocina 
- • .0 ¡ i I - . I H I; ,.r .1 3S5. 

H U E S P E D E S 

C o m e a o p ^ s 
•lo rl-én B n i l K a » y «c ' l u a a -
iluicae «a eo .-(re,1 oita <| .e OH 
Cin tfeao. Qcimómloo y n.—Xit 
< a 5 5. Bkmul.i ae taa Kiorm 1 » 
UA' ijignia Je éu. -

P e n s i ó a " l " " , " , * " S 1 D ^ " • seuiana «Oiu eomer .« 

UTIT. 5T; Bar. HUESPEDES le deseea. precios 
•¡.•«Jiros; tamblte se ofrecen luM-
uciones «niQeblaúas. Salrt, er. bj*. 
Cwn Afur* ii'ií» .. 11 tvde ü D '-d i d . ni 1. Tal vnt 5' 1.' Sr a»lt» MS* PAKTICUUIH 
•eses do» huCápedes o iw 11̂— 
•lo a lodo estar, precie ccoouml-
00. Princesa, 31. eotroueM. 

I D E A L P E N S I O N 
Sraudes » bermoaa* lubitaciuOM 
D»r» famiOd» y iuatr;ia-i"I<>s. Prt-
Cío» mOof^ia. Haf canintaceabo 
ao» «oía [iara emuer. n . BsaL 1L pi 
• n nea^nn I o a'a»pUH« umo e«t*r 
«D 1̂, mddico. S u Bamda.S. prai 

C^ba tem aa aasnaa toda ososidn 
v otro a •toroilr. — Calía Pea 

d« IB BIML .9. L*. X' 

P E N D I D A S 
pri «tía t > w «x.c T,., 0:1 perra ne-

<fn>. coi» lanr». oreift» e tdaa, 
BUHuae ixit »0»l -». rtx irrstlflcHrá 
• wvu ucioa. Vt.-Lipisnna-SVmtaaeu 

mim mm 
color canda , perdida ayer, 4 
tarde por el Paseo San Ger
vasio. Se gratificara e s p l é n 
didamente su d e v o l u c i ó n en 
dicho P.» 35; T o r r e Valent l . 

T 
Café Español 

«•íu. . l ioaa»ru uc 0u poreuatenai 
docuinaoto» toterAi pNaonai T re, 
trauM ce Niama. 8a rratiOcara 
P'0'iitidam''uCe. — l'orrence V i c ^ 
leí n . bal -a, i»fac«»-m f f í a 51 Pe^'d Perro (. Ten 

u i a o aaifro. paiaa cu ce, 
'•rxiaseaKlHa. cota con aaa aten • 
Pür«JUrali>a>.(rrauBe r a r a . ie. 
Tonu-'iin. — Calla Vliliul^cina nú. 
morv 57. eeteaeo. 
Pc-T»y»r» raairo coa corta 
* CJ-t 1 " 4a ae iiarOUSei mar. 
te» vrat Hcmr*. Ctree. W tatema. 

S I R V I E N T E S 

Ncc«.:io do B a W aOoa. - Calla 
mpumaon. » . *.*. i . * 

Sirrtenia <ln 14 a UaOoa. ae neo* 
-ik». preterí be rnuanda alsro c« 

luoiiada. K.: Si Tan.irs B. I . * . I , ' 
^lr\7Í*»ni'a 1 falta con in. O l í V l C l I l a fono»» [.ara todo 
a matmnoiOu 81..0 *n San Oerra-
•lo bien pasada. Raxóm Taller». 8L 
porteril, de I I a I y de 5 a 7. 

L A Ú M C A D E S M O N T A B L E E N U N I N S T A N T E 

S I N H E R R A M I E N T A S N I A Y U D A T É C N I C A 

C A M P E & P I J A Í Í A 
C «*ECCIO.M ti > 

! R a m b l a de C a t a l a n a . 4 1 e A f ^ C E C O N A 
i K i . K O N > « S S S a A 

LEGRÁFICO Y TELEFOHICO J 
«i>a Muats - r teoM co«< ie i : g»»o , rv»» i w » J 

L o t e r í a n a c i o n a l 
SORTEO DEL DIA 21 SEPTIEMBRE 1923 

PREMIOá MAYORES 
1 ^ — OtO — 150,000 pesetea 

Madrid-BARCKI-ONA-Sanlander-BanameJlr 
2.« — 14,276 — 70.000 pesetas 

Sevllla-BARCELONA-Madrld 
B.* — 14,••72 — 30.00U pesetas 

Ccrufla - II ARCHLONA-Madrld 
4.» — 11,376 — 10.000 pesetas 

Madrld-Jerea 
PREMIADOS CON 2300 PESETAS 

8,791 Oviedo-Málaga 
19.S05 BARCELONA 
t0.328 Oranada-Manresa 
5.254 Algeclras-BARCBLONA-I.oa Barrio* 

12,633 Murcla-Lncena-Junqner» 
20.7*0 Jerez 
18.047 Madrld-Bilbae 
20,291 Sevilla-Haro 

2,4*8 Reus-Madrid-Znragnsa 
8.675 Cartagena-Sevilla 

23,652 Madrld-BARCELONA-Sevllta 
28.212 Oronarta-Madrld 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 

Decena 

1> 19 45 fl» 

Centena 

160 167 195 217 260 304 328 825 
34* 358 362 371 404 408 412 436 
*S) 460 498 S i l 515 58« 59S 818 
700 727 745 7 Í 1 7«2 780 782 802 
886 890 906 917 925 956 9S« 993 

MU 

040 041 055 072 082 123 164 165 
207 270 319 342 359 360 383 S91 
401 419 467 479 520 583 584 625 
664 686 709 717 721 793 845 847 
690 921 922 982 992 993 

Doe mil 

01» 098 123 130 148 170 227 229 
261 283 876 380 395 411 429 448 
f.20 541 557 55» 611 635 646 710 
7S7 7(M) R03 854 874 884 899 930 

J27 
415 
686 
876 

ISB 
397 
643 
867 

223 
492 
764 
972 

Trea mil 

001 002 01» «22 038 045 
13» 13» 190 211 241 24» 
41» 443 508 530 53S 53» 
584 586 691 682 65» 892 
727 758 781 7»X 801 804 
871 872 »15 916 934 961 

Cuatro mil 

002 027 040 052 071 i t i 
338 862 408 414 419 4S7 
563 598 820 640 641 «71 
803 640 864 888 921 938 

Cinco mil 

018 027 081 03» 051 099 110 120 188 
14» 158 241 250 277 857 885 893 417 
625 «26 7 M 77» 797 84 4 86» »02 95» 

Seis n ü 
010 067 187 148 158 156 18» 190 19» 
212 228 267 2»S 310 47 9 4 81 601 50S 
518 521 535 540 5«8 551 601 632 6*0 
645 646 678 712 747 767 816 843 85« 
855 857 959 966 

047 062 07T 
256 27« 811 
54« 557 87» 
698 784 728 
810 840 861 

182 228 828 
488 617 681 
718 738 7 M 
»4» »S» 

http://%c2%ableiv.ru'
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007 011 
258 271 
457 «28 
864 873 

001 017 
813 818 
898 407 
770 774 
«28 974 

041 057 
146 348 
653 576 
747 780 
Í71 

011 021 
201 251 
471 557 
856 885 

152 19» 
001 011 
189 852 
922 948 

Siete mil 
I U 146 179 198 214 
272 851 864 870 403 
661- 689 705 707 813 
907 917 

Ocho mil 
115 189 220 241 233 
327 829 337 345 853 
454 455 468 488 572 
777 787 800 850 875 
994 

Nueve mil 
061 080 119 149 149 
884 424 427 44 i 461 
611 629 645 684 715 
828 874 880 883 893 

Diez mil 
027 043 078 11B 147 
257 809 411 417 436 
591 610 630 716 739 
869 087 927 959 Í72 

Once mil 
185 S10 215 218 233 
028 ,043 050 133 184 
478 631 654 788 791 
955 971 992 

Doce mil 
021 034 082 128 146 152 167 
261 858 872 891 420 433 439 
502 519 625 566 615 621 652 
704 713 721 789 744 757 770 
865 871 923 931 980 

Trece mli 
112 11 134 165 191 218 230 
830 832 8 9 3 4 5 9 . 60 1 62 6 6 2 9 
«94 789 790 798 804 811 835 
903 918 920 974 

Catorce mil 
018 086 115 187 202 226 259 
849 880 883 836 387 400 412 
493. 534 655 562 68i 709 712 
157 811 876 915 923 931 942 

Quince mil 
022 027 085 091 125 137 183 
M5 238 817 841 365 890 400 
*17 437 438 447 636 543 656 
«04 «07 «28 «30 656 791 835 
•53 858 879 898 902 919 941 

Diez y «ele mil 
039 087 0 7 8 0 8 8 119 1 28 1 70 
•39 894 410 445 471 498 620 
«10 65« 690 713 749 801 852 
«30 938 963 986 990 

Diez y siete mil 
180 186 208 222 260 268 272 
«57 863 653 672 «11 689 «51 
«»6 735 74& 749 754 782 821 
945 967 984 996 

Diez y ooho mil 
W4 064 062 063 113 121 180 
t i l 198 ,41 ,60 •13 819 w 
•03 4 U 422 426 515 640 649 
" 1 662 B81 «26 «32 656 «99 
»07 933 984 965 

Diez y nueve mil 
J00 026 027 090 107 147 179 
y l 317 «61 869 8 9 ^ 2 8 462 
« " 666 870 623 «8¿^722 784 
•73 881 927 944 

Veinte mil 
019 028 036 053 073 116 131 

195 203 222 225 227 275 
" O 452 458 475 476 488 600 
l ' l «53 656 688 771 729 762 

841 856 883 936 K>0 982 

229 235 
411 454 
846 862 

263 803 
862 867 
610 732 
917 923 

200 243 
462 641 
730 745 
016 952 

177 198 
440 463 
764 846 
098 

244 158 
187 146 
801 868 

186 202 
448 477 
(65 «6« 
787 820 

146 290 
646 «70 
869 890 

287 835 
423 445 
714 742 
953 

192 213 
402 403 
571 595 
841 850 
944 982 

228 826 
646 689 
860 899 

882 856 
««3 «74 
846 878 

136 147 
899 398 
642 660 
778 807 

243 390 
461 436 
788 835 

188 181 
277 333 
618 545 
773 791 
B83 

Veintiún mil 
054 138 180 195 198 234 278 
867 602 525 662 557 689 626 
671 770 785 788 703 852 865 
9127 937 950 984 

Veintidós mil 
0,01 030 046 060 078 084 091 
133 137 202 213 224 262 293 
391 441 483 628 639 643 660 
708 723 729 78S 805 818 837 
861 899 909 922 934 937 943 

Velntltre» mil 
073 802 121 201 223 237 268 
318 337 897 403 413 440 493 
543 «49 603 621 643 657 «87 
792 814 824 830 850 877 953 

Veinticuatro mil 
002 003 020 025 032 183 141 
216 261 267 270 273 830 405 
462 487 610 616 652 661 634 
997 770 772 787 805 826 850 

Veinticinco mil 
061 072 121 124 140 
253 262 270 311 400 
57» 600 613 660 666 
746 747 827 875 918 
969 984 998 

Veintiséis mil 
042 050 112 155 157 
227 257 279 330 SiM 
607 621 633 606 '607 
650 679 694 709 720 
868 871 879 888 003 

Veintisiete m!l 
049 076 122 169 170 
224 231 261 807 827 
630 630 643 «58 697 
852 851 897 900 917 

Veintiocho mil 
109 123 167 164 245 
435 441 444 454 458 
765 780 782 795 803 
896 899 913 923 931 

813 349 
666 665 
869 879 

111 126 
840 358 
655 683 
838 858 
949 963 

297 314 
625 642 
790 785 
971 973 

159 185 
430 459 
659 688 
856 

161 181 
353 420 
623 633 
728 775 
913 954 

183 201 
432 441 
749 753 
929 953 

817 327 
513 602 
805 813 
939 943 

039 046 061 072 121 124 140 156 189 
217 137 253 262 270 311 400 419 478 
547 678 57» 600 613 660 666 700 738 
744 745 746 747 827 875 918 848 850 
960 968 

018 035 
185 200 
432 450 
636 647 
776 786 
959 

007 036 
204 220 
468 697 
767 822 
965 974 

000 003 
350 407 
611 622 
841 884 
953 

019 044 
300 848 
493 601 
581 «04 
779 803 
956 069 

99 aproximaciones da 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones da 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes da la 
oenlena del premio se&undo. 

99 aproximaciones ds 600 pesetas cada 
una para loa 99 números restantes de la 
centena de' premio tercero' 

8 aproximaciones de 2,000 pesetas cada 
una para los número» «nterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 1,600 pesetas eada 
tina para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

I aproximaciones de 860 pesetas eada 
una para loa números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

Veintinueve mil 
115 177 181 184 234 
876 421 435 443 456 
604 616 620 522 626 
«46 648 712 726 728 
814 009 914 918 921 929 951 
998 

242 28G 
483 490 
649 554 
733 775 

La Bolsa 
Madrid, «1 

En la Bolsa los fondos públicos acusan 
alguna Irregularidad, pero en general se 
presentan mejor dispuestos que ayer, mejo
rando la partida do Interior cinco céntimos 
al quedar a 71'25. 

En los Talores industriales y bancarios 
poco negocia, estando flojas las Azucareras ¡ 
y Tranvías. 

Los Nortea y Alicantes están muy nego
ciad JS, quedando firmes a 308. 

La liquidación provisional efectuada boy 
se hizo con dlUoultadoa. 

Loa francos bajan 85 céntimos, a 43"65; 
las libras 9, a 83'54, y log marcos parllcu-
larmente están alrededor da 10 céntimos el 
millón. 

Desfalco 
Madrid, 21 

En la Dirección general de Correos han 
negado esta mañana que en las ofleinas de 
Sevilla so haya cometido un desfalco. 

El hecho ha tenido lugar en el llamado 
servicio de giro telegráOoo, que no desem
peña Correos desde la huelga del año último 

Fórmula para conservar 
la leche 

GUARDIAS MUNICIPALES DE
TENIDOS. 

Madrid, 21. 
Por la brigada móvil se turo conocimien

to de qua a la llagada del tren llamado le-
cAiero a la estación del Norte se expendía 
una fórmula para conservar la leche. 

Los «gentes do dicha brigada Emiliano 
Oarcla, Gabriel llanos, José Blanco y Pran-
elsoo Sans 011, fueron los encargados Je 
averiguar lo quo hubiese da cierto, dete
niendo a los guardias municipales Santos 
las lleras y José Rodríguez, arabos da la 
Tenencia da Alcaldía del distrito do Palacio, 
y a los duellos de las lecherías Timoteo 
López Acenjo, establecido en la Travesía 
del Conlde-Duquff, 3, Eustaquio SándicB 
Frutos, establecido en la calle de San Car
los, 15, Ricardo García Martínez, con domi
cilio en la calle de San Andrés, 12 y 14. 

La"prueba del producto para conservar la 
leche se hizo en el despacho de la calle de 
la Mina, 16, propiedad, do Quiterlo Sánchea 
Gutiérrez. 

Todos los citados, en unión de !« pócima 
misteriosa, fueron fuestoa a disposición del 
Juzgado de guardia y esta tarda han Ingre
sado en la Cárcel Modelo todos los detf n l -
dos enn motivo de este hecho. 

Auto de procesamiento 
contra un cocinero 

Madrid, 21. 
El Juzgado del distrito de Palacio ha dio

tado auto de procesamiento y prisión contra 
el cocinero que preparó la comida en el 
restorán de La Bombilla, conocido por Casa 
Juan, cuya comida produjo Intoxicaciones a 
200 personas que hablan acudido a celebrar 
dos bodas. 

So exige al cocinero fianza de 2.000 po
seías para concederle la libertad provisional 
y 6.000 para hacer frente a las responsa
bilidades subsidiarias que se puedan des
prender de la causa. 

La esposa del barrendero que murió vic
tima de la intoxicación, se ha mostrado par-i 
te en la causa. 

La fiesta nacional 
UN MUERTO V UN HERIDO ORAVI 

Madrid. 21. 
Ayer falleció en el hospital provincial Luis 

López, que en la corrida del día 17, en Ma-
Jadahonda, fué cogido por un toro, que le 
produjo una herida gravísima en el tórax. 

Ha Ingresado en el hospital provincial An
drés Piróles, herido grave por un toro l i 
diado en Voldeguindas. 
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LOS MILITARES EN EL PODER \ 
Juicio sumarísimo. — Ha sido suspendido el Jurado en toda España. — Bando del 
capitán general de Madrid. — Graves sanciones. — Dimisiones aceptadas. — El ex 
alto comisario señor Silvela se dirige a don Alfonso y ai general Primo de Rivera 

en súplica de que se le concedan medios para defender su honor. 
E L ALTO COMISARIO SALE 
PARA MARRUECOS :: NUEVAS 
DECLARACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA II SUSPENSION 
DEL JURADO II DIMISIONES 
Y CESANTIAS E L PRESI
DENTE DEL CONSEJO DE E S 
TADO 

- ' Madrid, ti. 
En el rápido de Andaluoia ha salido osla 

maHana, a las diez, con direoción a Miilags^ 
el alto comiEarJo de Espafia en MarmeooB, 
general A zpuru. 

A despedirle -han bajado a la estacián de 
Atedia el Directorio militar, con el general 
Piimo de Rivera a la oabeza; el capitán ge
neral de Madrid, el gobernador militar, el 
general Milane del Boéeb, el director de 
Orden público y varias ComisloDW mil i 
taras. 

También estuvieron en la estación los ge
nerales Berenguer (don Federico), Oab&n 
7 Marina, vesiidus de paisano. 

El prc-áldente del Directorio naarcluJ des
de la estación del Mediodía al ministerio 
de la Guerra, donde permaneció unos Ins
tantes. 

Desde este' centro se trasladó con su ayu
dante a Palacio, donde llegó a las diez j 
media. 

Permaneció en la cámara regla poco más 
de una hora y al salir hizo a los periodistas 
las siguientes manifestaciones: 

—Ya saben ustedes que tian sido cap
turados tres de los «utores del atraco al 
Banco de Tarrasa. Se lee ha sometido a 
Juicio sumarísimo, con arreglo al bando re
cientemente publicado, y, como ha muerto 
on la refriega, uno de los somatenes movi
lizado, no sé si la condena será la de 1* 
última pena. 

El rey — aüadió — ha firmado un decreto 
suspendiendo el Jurado en toda BspaQa y 
otros aceptando varias dimisiones y haciendo 
bastantes cesantías. Entre aquéllas figura la 
acep.taclón de la dimisión del presidente del 
Consejo de Estado! conde de Sagasta. El 
último decreto referido se facllllará Integro 
a la Prensa en el negociado de Información 
de la Presidencia. 

DESTINOS EN ARTILLERIA 
En la Presidencia lian facilitado la siguien

te relación de resoluciones dictadas par el 
rey: 

Guerra.—Proponiendo s los siguientes 
coroneles de artillería para los destinos <7n« 
sa Indican: 

Don Joaquín Ruis Pardo, del mando dst 
regimiento de artillería de posición. 

Don Enrique Fernándo» y DIes Laeba, 
para el 10* ligero. 

Don Joaquín Gay, para «1 ootavo ligero. 
Don Antonio Torner, para la comandan-

ala de Barcelona. 
Don Ignacio Pons, para la de Malloroa. 
Don Francisco Lorenzo Martines, para el 

séptimo ligero. 
También han facilitado la noticia ds que 

habla firmado el rey los decretos (Uetando 
normas por las que han ds reglraa en lo 
sucesivo el pase de los Jefes y oflolalsa del 
ejército a la situación de supernumerarios 
sin sueldo. 

LA JUSTICIA DEL CENSOR 11 
A TODOS POR IGUAL 

El Jefe del negociad» da Infonnaolonai 
ds la Prosidenoia ha dKxho que ayer la oao-
sura tachó en algunos periódicos noticias 
que han aparecido en otros, pnrque aqué
llos las dieron como información propia pa
ra atribuirse un éxito pariodlsUoo, cuando 
hablan sido facilitadas oficiosamente para 
que sirviera a todos por igual 

BANDO DEL CAPITAN GENE
RAL DE MADRID SI PROCEDI
MIENTO SUMARISIMO (I LOS 
DELITOS CONTRA LA SEGU
RIDAD Y UNIDAD DE LA PA
TRIA II :: II II 

En el negociado de Informacioner de la 
Presidencia han facilitado copla del bando 
que hoy se fijado en las calles de Madrid, 
en el cual eo dispone io siguiente: 

"ArUcuio primero. — Serán juzgados por 
la jurisdicción de Guerra, y por procedi
miento sumarísimo, loe delitos slgulenlea: 
rebelión y sedición, robo en cuadrille, ee-
cucstro de personas, incendio en despobla
do, levan lamíanto de ferrocarriles, intercep
tación de las vías de comunicación, ataque 
a mano armada a los trenes, deslrucoión o 
deterioro de los efectos destinados a la 
explotación de oomunicaclones, robo eo ar
mas so cualquier lugar o olrounstanolas, 
atentado contra las autoridades, cualquiera 
que sea el medio empleado, sus coeseouen-
ciaB y los móviles a que tendieran los cul
pables y agresión a mano armada oontra los 
particulares si se realisa oon motivo de 
cuestiones sociales o politlcas. 

Articulo segundo. — Se cumplirán eon el 
mayor rigor cuantas prácticas conMene al 
real decreto de 18 del actual, en el que 
se dispone serán Juzgados por las tribunales 
militares, y se señalan procedimientos y 
penas oara los delitos oontra la seguridad 
y unidad ds la patria y cuanto tienda a 
disgregarla, restarle fortaleza y rebajar su 
concepto, ya sea por medio da la palabra 
o por escrito, ya por la Imprenta o cual
quier medio mecánico o gráfico de publici
dad y difusión o por cualquier clase de ac
tos o manifestaciones." 

Lo firma el capitán general ds la reglón. 
LA "GACETA" II DIMISION D I 
ALTOS CARGOS II NOMBRA
MIENTOS INTERINOS II LO# 
FUNCIONARIOS PUBLICOS II 
VALIDEZ DE MATRICULAS II 

Eá "Gaceta" publica: 
Real orden del Directorio admitiendo la 

dimisión del cargo de flsosl del Tribunal 
Supremo de Justicia a don Jos* Lladó j 
Vallés. 

Otro disponiendo cese en al desempeBo 
del cargo da subsecretario del ministerio de 
Grada y Justicia den Carlos Testor y Pas
cual. 

Otro admitiendo ta dimisión del cargo ds 
dlreotor general de los Registros y del No
tariado a don Enrique Gavilán Almuaara. 

Otro Idem Idem del cargo do dlreotor 
general da Prisiones a don Juan Izquierdo 
Alcalde. 

Otro declarando que los oficiales gees, 
relea pueden solicitar y obtener su pasa 
a la reserva oon el sueldo correspondí en le 
a su empleo en esta situación, siempre que 
hayan permanecido en él dos afios por lo 
monos. 

Otro concediendo la gran cruz de la real 
y militar orden de San Hermenegildo al ge
neral de división don Joan O'Dooneli y Var
gas, duque de Te l uán.. conde de Luoena. 

Otro disponiendo que eeae en el mando 
de la brigada de artillería de ta octava di
visión y pase a la situación e primera reser
va el general de brigada don José Carranza 
y Garrido. 

Otro promoviendo al empleo de general 
de brigada al coronal ds arinicria don Juan 
Arzadun y Zabala. 

Otro Jubilando a don Enrique Fajarnés, 
Jefe de administración de primera clase del 
cuerpo de Correos y concediéndole honores 
de JefS superior de administración etvü. 

Otro Jubilando a don Guillermo Capdevfla 
y Fernández, Jefe de administración de se
gunda clase del cuerpo de Correos y con. 
cediéndole honores de Jefe superior de ad
ministración civil Ubre de gastos. 

Olro_ Jubilando por imposibilidad flsioa s 
don Wenceslao Retana y Bombona, jefe de 
administración dvtl de primera clase de ta 
Dirección general de Orden públioo. 
' Otro disponiendo que don Eduardo Las
tres Ramírez, Jefe de administración civil 
de tercera dase, secretarlo del Gobierno 
d r i l de la provínola de Baleares, pese s 
continuar sus servidos oon el mismo em
pleo y destino en el ds la provincia do An
eante. 

Otro disponiendo que cese en d cargo 
de subsecretario del ministerio de Fomento, 
don Alfonso Senro Bernárdez, y adnritlén-
dole a la ve» la dimisión del cargo de di
rector general de Minas, Metalurgia e In
dustrias navales. 

Otro admitiendo la dimisión d d cargo ds 
dlreotor general do Obras públicas a don 
Joeé Nioola» Sabatsr. 

Otro ídem Mera oel cargo ds dtreolof 
general de Agricultura y Montas a don Isi
doro Rodrlgáfle» y SAnefaea Guerra. 

Otro ídem ídem del cargo da eomlsarie 
reglo, presidente del Consejo ds Artrains-
traolón del Canal de laabd ü , a don JnaB 
Péres CabalU-í y Ferrer. 

Otro dedaiando Jubilado a don Rafad 
Souviron y Sánchez, inspeotor general del 
cuerpo de minas, presidente de sección dsl 
Consejo de minería, on situación ds super-
numer&rio. 

Real orden disponiendo ss encargue eos 
oarácter interino del despaoho de los asun
tos de la DIrecdón general ds lo» Registro* 
y del Notariado, don Sebastián Carrasco 3án-
ohez, subdirector del mismo centro. 

Otra Idem ídem d d despacho de los asus
to» oorrespoodlente» a la Dirección general 
ds Prisiones, don José Garda San Mlgnsl. 
marqués de Benlund», Jefe de administra
ción ds primera dasa de dicho centro. 

Otra disponiendo que en d plaso d» qa*" 
es días, con los anta cédante» que posea » 
Dirección general da Obras públicas y W 
datos que fadllton las Jefaturas protlncla-
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|«s, s« estudie j redacte un plan da dlttrl-
buólCii de fondos pera la consU-uocMa y r«-
paraclto da carreteras. 

De Oréela 7 Justicia. — Real orden da-
eiarando oadncados todos los permisos, li
cencias 7 agregaciones otorgados a loa fun
cionarios que dependen de la Dirección ge
neral de los Réglateos y del Notariado, 7 
disponiendo que en el plazo de quince días 
timen poaeslón de «us registros los regls-
tradorea de la propiedad que sa hallan en 
f!tuacl4n de eüedeiKia como diputados a 
Cortes. 

Otra suspendiendo la subasta anupciada 
aa la "Caeeta" del 22 da Agosto prdxlmo 

(asado para adquirir 288,000 soportes te-
egr&Qcoa 7 telefónicos 7 disponiendo se 

anuncie en su día otra reduciendo la ad
quisición de dichos soportes * tas Verdade
ras necesidades del servicio en el ejercicio 
kctuaL 

De Fomento. — Real orden dispouieado 
que en el plazo de quince días remitan al 
Ñ'egociado Central de este deparlamento loa 
Jefes de todas las dependencias y servicios 
centrales y provinciales de este departamen
to ministerial los estados o Édlees a que 
•e contrae la real orden olrcutar de la Pre-
sídenela del Directorio militar. Inserta en 
la -Gaceta" del Í 8 del mes actual. 

Otra Interesando de los Jefes de todas las 
dependencias y servicios centrales y provin
ciales de este departamento ministerial el 
riguroao cumplimiento de la disposición so
bra régimen de los funcionarlos públicos In-
lerta en la "Gaceta" de 18 del mes actual. 
7 muy especialmente los artículos cuarto 7 
quinto, párrafo primero de la misma! 

Del Trabajo. — Real orden resolviendo 
la Inatanela de don Andrés Serra 7 Albertl, 
sollettando se dicte una disposlotóa que con
ceda validez a las papeletas de examen cuyas 
t. Urfeuias tienen pagadas para examinarse 
(n el presente mes los alumnos de la Es
cuela de Ingenieros lodiistriales que no 

puedan efectuarlos por haber sido llamados 
a cumplir en alas sus deberes militares. 

ENTRE SILVELA Y E L PRESI
DENTE DEL DIRECTORIO MI
LITAR 

Madrid, 21. 
KI ex alto comisario sefior nivela ha dl-

f: !•) una carta al Jefa del Directorio, ma-
Clfesliudole que dése* el nombramiento de 
dos magistrados para que Juaguen su con
ducta ante la Alta Comisarla, 7 también le 
pide que sea objeto de uní revisión m!r,c-
•losa su fortuna personal. 

E L GOBERNADOR DE MADRID 
ATAOA A LOS COMERCIANTES 
DESAPRENSIVOS 

El gobernador olvil, duque de Tetuán, ha 
dispuesto que se publique en el "Boletín 
Oflolal" de hoy una disposición obligando a 
los almacenistas de asúoar, patatas 7 hue
vos que presenten en el plazo de dos días 
deolaraelones Juradas de las subsistencias, 7 
conminando con la Imposición de severas 
•andona la ooultaclón o desobediencia 
•us órdenes. 

IMPOSICION DE MULTAS 
En una visita de Inspección hecha a loa 

•slableoimientos donde se expende oarna de 
*aoa. pan 7 asúoar se han Impuesto multas 
de 500 a 1,000 pesetas a los establecimien
tos que no cumplen los preceptos de la tasa. 

E L TRIBUNAL SUPREMO Y LAS 
RESPONSABILIDADES 

Para Imprimir la aeeierldad con que quie
re solventarse si pleito de la* raaponsabUi-
«ades, que la Comisión nombrada por el 
•-O'igrcso se hallaba depurando, se asevera 
Jue en la semana próxima quedar* constl-
«•U'la la Sala de Justicia del TribuBal Su
premo. 

SOLICITUD DE ENTREGA DS 
OCHO MILLONES DE PESE
TAS 

Madrid, 21. 
El ministerio de Fomento ha solicitado, 

como todos loa meses, del de Hacienda, la 
entrega de ocho millones da pesetas, núme
ros redondos, que importa el anticipo fe
rroviario, oorcespondiente a Mptlembre ac 
; i»'. 

E L SCftOR SILVELA SE DIRIGE 
A DON ALFONSO Y * PRIMO 
DE RIVERA EN DEFENSA DE 
SU HONOR Y DE SU HONRA. 
EXAMEN DE CUENTA* :: IN
VESTIGACION PUBLICA DE SUS 
BIENES 

El ex alto comisario sellar SUvela ha di
rigido al rey el siguiente escrito: 

"Beflor: 
En los instantes en que la calumnia 7 

la Injuria se ceban en ios hombrea civi
les que sirvieron lealmente a V. M . M 
hace indispensable que cada uno saiga en 
defensa da su honor y do au honra; y 70, 
que nada tengo que Mmer, porque mi oon-
elenoia de nada me acusa, ha formulado 
Instancia, cuya copia adjunto a V. M,, di
rigida al presidente del Directorio de ge
nerales, 7 acudo boy ante las gradas del 
trono en súplica de que V. M. Interponga 
au valiosa 7 decidida influencia para que 
no se me nieguen los medies para demos
trar que el que hizo V. M. tres veces con
sejero 7 ha sido úlUmamente alto comi
sarlo de Eepafla en Marruecos era 7 es 
digno de serlo. 

Madrid. 21 de septiembre de 1923. 
Lula 81 Ivon.-' 

Excmo. sefior don Miguel Primo de - Ri
vera, presidente del Dlreolorio de gene
rales. 

Uxomo. ••flor: 
En estos matantes en que la calumnia 7 

la injuria se desalan contra los hombres 
civiles que han ejercido cargos prtbüco», 
70, que nada tengo que temer, ni de nada 
me acusa mi ooaeieoclt. siendo lo más pre
ciado de mi patrimonio la honra 7 el ho
nor, suplico a V. E . : 

Primero. Que se designen dos funcio
narlos del Tribunal de Cuentas, los más 
severos 7 más aptos, pase que, trasladán
dose Inmediatamente a Africa, hagan, en 
presencia da un representante mío, que Ies 
faellltará loa antecedentes 7 datos que de
manden, un escrupuloso examen de mi 
gestión administrativa 7 especialmente de 
la euenta da fondos reservadoa, a partir 
del día 2S de febrero del corriente alio, 
en que, al tomar posesión del cargo de alto 
comisario, se me entregaron 4.009.3S2'f5 
pesetas, según acta, de arqueo, hasta el 
14 del aetual. en que te?*,. 

Jtogundo. Quo se proceda de Igual for
ma al examen 7 censura de la administra
ción de la euenta de fondos reservados rea
lizada por todos mis predecesores. 

Tercero. Que se íiaga una investigación 
pública de mi fortuna personal, desde que 
entré en la mayoría de edad hasta el mo
mento presente. 

Espero merecer de V. K. acuerde lo que 
sollelto, que no se puede ni debe negar 
cuando se pide en defensa del honor 7 de 
la honra. 

Madrid, t i de septiembre de 1923. 
Lula SUvela." 

DE HACIENDA. 
E l sefíor Illaña, encargado del despache 

del ministerio de Hacienda, ha recibido esta 
tarde a los perlodistas.-

Manlfestó que venia de despachar con el 
presidente del Directorio 7 que le habla d l -
ero que él facilitarla la firma de este de 
partamentOi 

Va periodista le preguntó si se trataba de 
oesantias, contestando el seflor Illanas nega
tivamente. 

—Todavía — siguió dicleudo—no me lian 
entregado la lista de los empleados Incur-
sos en el segundo articulo, pero supongo 
que, lamentándolo mucho, algunos habrá. 

E L MARQUES DE ESTELLA HA
BLA CON LOS PEtUODISTAS. 

Esta tarde, después de recojer la infor
mación da la Presidencia, algunos periodistas 
vieron llegar al general Primo de Rivera 
7 es quedaron a saludarli>. 

Como antes hablan llegado algunos micro
bios dt l Directorio, un periodista preguntó 
al marqués de Bstella si se reunían todos, a 
lo cual contestó éste que el Directorio so 
reunía a diario. 

Agregó lejefe del Gobierno que la reunión 
de esta larde estarla dedicada a la acción 
en Marruecos 7 a algunos otros asuntos. 

Respecto de la de maflana, anticipó el pre
sidente del Directorio que la absorberá el 
estudio de la Hacienda. A ella asistirá el se
flor Illana con objeto de que el Directorio 
pueda estudiar el balance, las disponibi
lidades, la situación del Tesoro en suma «n 
el momento en que aquél se ha hecho cargo 
del mismo. 

Terminó el marqués de Estella su eonvar-
saolón con los periodistas, diciendo que su 
ayudante les facilitarla algunos decretos. 

CARTA CIRCULAR A LOS CA
PITANES GENERALES. I RES
COLDO DE APASIONAMIENTO. 
DISCRECION Y PATRIOTIS
MO. | COOPERACION 

Madrid. 21. " 
El presidente del Directorio ha facilitado 

a los periodistas la siguiente oarta-clrouiar: 
"Excmo. Sr. teniente general don 

Capitán general de la Región. 
MI distinguido amigo 7 eompaflero: La 

ciega confianza que tengo en la discreción 
y patriotismo de la oficialidad podía evitar
me esta oarta, que Justifica, sin embargo, 
mi deseo da saludar y orientar a todos en 
estos históricos momentos. 

A mi experiencia de viejo soldado no pue
de oeultareo que, tras una agitación como 
la que yo he iniciado y en la que con rara 
unanimidad he sido seguido, lo que deja 
demostrado el fundamento de mi conduela, 
queda un rescoldo de apasionamiento que 
es preciso sustituir en seguida por la más 
reposada serenidad. Y a conseguirlo tienden 
mis actos y las siguientes palabras 7 escla
recimientos que someto a la reflexión de 
todos. 

Desde que se constituyó el organismo gu
bernamental, con cuya presidencia S. M. me 
ha honrado, no ha pasada un minuto que 
no dedicara al servicio público, asi que ni 
he podido ni he querido enterarme de cuál 
fué el pensamiento ni la actitud de cada cual 
coa relación a los sucesos que precedieron 
a mi exaltación al Poder; lo que si quiero es 
que nadie reproche a nadie la pasividad, la 
resistencia anís el movimiento, ni exalte su 
vehemente adhesión a él, porque seguramen
te todos procedieron obedientes a mandatos 
de su conciencia o de au razón. Lo que no 
solamente no quiero, sino que lo calificarla 
de execrable, es que de este acontecimien
to, del que podemos, debemos 7 queremos 
sacar la mayor unión militar, fundición de 
sentimientos puros do compaficrlsmo al ca
lor del fuego patriótico y ciudadano nazca, 
por motivo tan trivial como fué el obrar o 
proceder de cada cual en precia de un 
acto que ni siquiera requirió grandes áni
mos, porque vivía lateóte en el pueblo, ori
gen de todo derecho y fuería que, de ha
berme faltado en esta ocasión, nos hubiera 
llevado irremisiblemente al fracaso. 

Se impone, pues, ahora, por discreción 1 
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patriotismo , olvidar el pasado anta la mag
nitud del presente, y sa Impone mis fuer
temente conservar la unión y el prcatlglo 
y el respeto a las jerarquías, aunque se r«-
Giátíera a las Tohemenclas Juveniles o no se 
contagiara de las nr-nna. Quiero deelr y 
digo con rudeza militar que sería reproba
ble y censurable dar vida y aliento a divi
sión o Indisciplinas fundándose en la per
plejidad, criterio o resolución de cada cual 
en los momentos de conocer la actitud de 
mis exaltadas, fieles e inolvidables guarnl-
oiones de Catalufta. 

Condeno, pues, categóricamente, en pri
mer término como compañero, y en segun
do como Jefe, a los que no sepas reprimir 
sus Impulsos y atenerse a la más patriótlea 
discreción en esto. Precitamente la coope
ración que del ejército esperamos, es unión 
y co a da aza, su más severa dlsoiplina, que 
queremos se manlQeste basta en los deta
lles extremos; uniformidad, rigor en los sa-
íudos, marcialidad, formulismo y préotloa 
militar, y actividad, aplicaolón y celo en los 
servicios. 

Proeure ral general que estas doctrina» y 
la ampliación de ellas que su capacidad y 
celo le sugiera, se Inoluqueo en todos pora 
que, dejando de pensar en un pasado fugaz, 
pongamos todos nuestro afán en construir, 
nosotros, sordos a Insinuaciones y maledi
cencias, un presente glorioso para la patria 
y el rey. 

.Reitera a usted su más alta consideración 
y su más cineero afecto su. amigo y com
pañera q. c. s. tn., Miguel Primo de Rlvors.*' 

REUNION DEL DIRECTORIO. 
MILITAR. : DISTRIBUCION DE 
PONENCIAS. : LA CUESTION 
DE LAS SUBSISTENCIAS 

Madrid. 21. 
De la reunión colebrada esta tarde por 

«1 Directorio se ha facilitado a la Prensa la 
Siguiente nota: 

"En la reunión celebrada «sta tarde se 
han distribuido las ponencias, enoomendin-
dose cada una a dós vocales del Dlreotorlo 
respecto a los asantes siguientes: Africa, 
Hacienda, Abaratamiento de la vida, Unlfl-
caolón de los trabajos catastrales, Unlflea-
clón y concentración de los servicios de 
Aviación." 

A las ocho ha terminado la reunión del 
Directorio. 

Los generalas que lo forman, siguiendo 
su costumbre, no ss han detenido a coo-
vorsar con lo» periodistas. 

Terminada la reunión el general Primo 
de Rivera ha despachado roa el subseore-
tario de Estado y con el oOolal mayor d t la 
Presidencia, y luego ha recibido al ministro 
del Brasil, al ministro de Sulra y también al 
presidente do la Cámara ds Comercio de 
Madrid, «ellor Prast. 

A la» nueva de la noche ha abandonado 
sn despacho el presidente del Directorio, 
y dirigiéndose a los periodistas que le aguar 
daban, ha dicho: 

—He recbdo varias visitas ds protocolo y 
U del sefior Prast. 

No» ocupamos ahora de la cuestión ds las 
subsistencias, y maQana nos reuniremos con 
«1 seaor lUana para tratar ds las ds Ha
cienda. 

Ss han nombrado todos las ponencias, 

Íntre ellas las dt reducción da plantillas do 
unolonarlos, 

CONFERENCIA 

Madrid, 2 i . 
Entre otras mucha» visitas ha recibido 

hoy el jefe del Gobierno la del director de 
la Compañía Arrendataria de Tabacos, fe-
flor Bastos, que ha celebrado con el mar-
.qués de Eatella una detenida conferencia. 

LO QUI DICE UN EXTRANJE
RO. : LAS RELACIONES CO
MERCIALES CON RUSIA 

Madrid, 21. 
"La Opinión" publica las siguientes ma

nifestaciones del repreecntante en Espafia 
del Comité Industrial de Berlín para la rea
nudación de las relacione» económica» con 
Rusia: 

"No tengo ningún derebho, como extran
jero respetuosa para «1 país que me da 
hospital, a emitir juicio» sobre la nueva si
tuación. Sin embargo, creo necesario expo
ner públicamente lo que pienso dentro Ue 
la nueva situaolón sobre la posibilidad de 
una reanudación de la» relaciones eomer-
elales con Rusia. 

Un Gobierno qut se inspire únicamente 
en el interés nacional y que quiera la re
construcción económica, no puede tener pre
juicios absolutos contra el comercio con 
Rusia. 

No está da más a este respecto recordar 
la actitud da Musoliul en cuanto al mismo 
argumento. Mucho» creerían que MusoUol 
en el Poder habría roto toda relación con 
Rusia. Por el contrario, los cambios co
merciales se Intensificaron. 

Volviendo a la situación de Espafia, en 
nuestra» relacione» comerciales con el mun
do comercial espafiol nosotros habíamos po
dido demostrar qut para algunos productos 
exteriores, como petróleo, madera, trigo, el 
mercado espafiol se podría reformar en con
diciones mejore» tratando con Rusta qut con 
otrot países. . 

Tengo conílañza en que así se haga. 
LA CAMARA OFICIAL DE LA 
I N D U S T R I A II INSTANCIAS 
APROBADAS II TRATADOS D I 
COMERCIO |1 DELEGADOS AL 
RUHR II ADHESION A PRIMO 
DE RIVERA. 

Lk Cámara Oficial de la Industria de la 
Provincia de Madrid ss reunió ayer, bajo 
la presidencia del sefior Vallejo. 

El pleno aprobó las gestiones realizadas 
por la mesa relativas a ta energía eléc-
trlca que consumen los aróos voltaicos de 
los fotograbadores; las Instancias elevada» al 
ministerio de Estado sobre plazos de dura
ción de los tratados de comercio y en rela
ción con el que regula nuestra» relacione» 
comerciales con los Estados Unidos ds Nor
te América, dándose conocimiento ds los 
reales decretos.recibidos de dicho ministe
rio comunicando que se tendrán en cuenta 
las observaciones formulada» por la Cá
mara y otra real orden del mismo departa
mento dando cuenta de que la Comisión de 
tratados examinarla la» aspiraciones ds los 
productores de material eléctrico antes de 
tratar con Alemania. 

Igualmente ss aprobó el Informe solicitado 
por el ministerio ds la Gobernación sobre la» 
condiciono» -de publicación do la "Gacela" y 
"Gula Oficial de Espada" y las cuentas men
suales de Tesorería. 

Se ocupó la Cámara de Instrucciones reci
bidas de la superioridad para la elección de 
un vocal suplente en la Junta consultiva del 
Consejo Supremo ds Cámaras y la real or
den sobre nombramiento de delegado» de di
cho Consejo para representar los Intereses 
espadóles en la zona de ocupación del Ruhr. 

La Cámara acordó por unanimidad cumpli
mentar al presidente del Directorio militar y 
ponerse a disposición del jefe del Gobierno. 

.SANCHEZ QUERRA NO SE R E 
TIRA DE LA VIDA POLITICA 
DIMISION DEL ALCALDE II 
ADHESION AL DIRECTORIO. 

San Sebastián, t i . 
Sánchez Guerra pasó el dia en Blarritz 

donde le visitaron varios amigo» poIIUoo» 
y particulares aaU quienes desmintió los 

rumores propalados (iceroa de que st reti
raba de la , vida politioa. 

Igual manifestación se atribula al mar
qués de Alhucemas, que sa encuentra de»-
cmeando en Hendaya, donde también le boa 
visitado amigos y correligionario». 

SI gobernador militar tomó posesión del 
Gobierno d v i l y ha publicado un bando es 
que pide 41 concurso de los ciudadanos. 

£3 ex gobernador civil marchó a Hendaya. 
El primer teniente de alcalde se ha heeho 

cargo de la Alcaldía por dimisión del alcaidj 
propietario. 

La Cámara de Comercio de Guipúzcoa ha 
enviado un despacho al presidente del Di-
roctorlo tnlUtar adhiriéndose a su poUtloe. 

OBREROS QUE REANUDAN EL 
TRABAJO I I TOMA D I PO
SESION. 

Bilbao, 21. 
En nota facilitada por el gobernador mU 

litar se dice ue han entrado al trabajo 50 
cargadores de mineral de las exportaclonoi 
de Hszafia y 80 obreros ds la mina La 
Confian sa. 

Se po9M|onó del Gobierno civil *1 g«« 
neral Vive" 

LO QUI DICE " E L DEBATE" ; i 
PARA LA SOLUCION DEL PRO
BLEMA FERROVIARIO II DIFI
CIL SITUACION DE LAS EM
PRESAS. 

"ES Debate" recuerda que con escándalo 
de muchos preconizó hace tiempo que la so
lución del problema ferroviario estaba eólo 
en el proyecto de ley del sefior Maura, qut 
el Senado aprobó y el Congreso discutió en 
su totalidad. 

Y aflade: 
Eatt proyecto dt ley 'Ida—x T- UoM 
Este proyecto Usue fuerza de ley, y no 

se vulnera precepto alguno constitucional 
Implantándolo por decreto. Encárguese al 
autor del proyeoto, sefior Flore» do Lemus, 
de la definitiva redacción del decreto, corre
gido con la desviación de su primitiva tés* 
nica, impuesta» por la discusión parlamen
taria y enseguida a la "Gaceta", en la •»-
gulrdad de que coa ello se resuelve un ver
dadero problema nacional. 

Mientras tanto será perturbador en alto 
grado modificar el régimen vigente. A l su
primir los anticipos la mayor parto de 1M 
Empresas se verían en situación de quiebra. 

La disyuntiva para el Estado es esta: o 
permanencia Indiferente ante el colapso fe
rroviario, o al hacerse cargo de la explo
tación tendría que pagar la misma cantidad 
que ahora. ' 

Además, no son propios los tiempo» par» 
desvalorizar Importantes partidas del active 
anolonal. 

En resumen: sosténgase el actual régimen 
unos días más, loa precisos para que «I Di
rectorio militar estudie el proyecto, y de
bidamente redactado por su autor, en el ca
so da que merezca la aprobación del Dlreo
torlo, llévese a la "Gaceta'. 

EN HONOR DEL GENERAL SAN 
JURJO n VISITA OFIBML. 

Zaragoza, 21. 
Se ha presentado una Instancia al Ayun-

tamlonto, firmada por el general Sanjurjo. 
Mafiana el Ayuntamiento hará la vi»"!* 

oficial a dicho lugar 

España en Africa 
IMPOSICION DE MEDALLAS 

MaliUa, 21. 
El comandanta general, ncompaBado om 

coronel Pierdo, marchó a Tafewlt pura ssl»-
l l t la Imposición d» la medalla militar »' 
coronel Vera, capitanes Luis Ruano y S* '̂ 
tlago Porra, teniente Luis Glmeno, subofi
cial Justo Miguel, sargentos Santiago O»-
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rriea, Manuel Otones y Juan Soria, y oaboe tiiix de la Puente y Pranz Selpelt. 
CANTINEROS MUERTOS I I BA
TIDA :: FESTEJOS EN ALCA-
ZARQUiViR. 

Umehe, ( i . 
A dos kilómetros de distancia de la so-

«fuá porción do Abarearola Iba un eotnvj 
escoltado por rehilares. 

Bn una ondulación del terreno dog csnU-
MTOS ae rvsagaroa y entonce» surgieron Ta 
rtoa rcbcldee que les agredieron a tlrot, re
tándoles enasto lloraban. 

Al oír los disparen Tolvleron lag fueria» 
encontrando los cadáveres de los dos oan-
Unoro». 

Los regulares dieron una batida por lo? 
ilredaroraa y MHo bailaron a na Indígena, 
al que tuvieron que libelar probada sa ino-
eeaola. 

Sa laalliin preparativos para loa próximos 
Intejoo es Aioaxsrqnlvlr, que promelca ser 
•uy taetdos • ioteresant-s. 

E L "ISLA DC MENORCA" CON
DUCE TROPAS PARA LARACHE 

Cádia, 21. 
Ha «arpado para Laraohe el vapor "Isla 

ds Maoorea" con Jefes, oflclaias y aoids-
dos da diversos Cuerpos. 

También lleva ganado caballar y materini 
4s guerra. 

D e p r o v i n c i a s 

¿Detenciones impor
tantes? 

A DISPOSICION DEL JUZGADO 
INSTRUCTOR. 

Xaragoza, 21. 
S« reciben^ noticia da Cariñena diciendo 

fus hay alU netenido un Individuo llamado 
MsrUn Cobrara y otro Oregorlo Oaroós, el 
ana] ha manifestado ser contable de proís-
stón y que vivía en Barcelona en compañía 
4* un amigo llamado Torrent. 

I'reguotado por qué ahora residía ra ei 
putbio de Aguaro, manifestó qua se hallaos 
dedicado a trabajos geogránooa. 

Kl día que asesinaron al cardenal Solds-
vlla estuvo en Zaragosa, hospedántiose en la 
•alie de Urna. 

Loa dos detenidos marcharos a pie hasU 
Mroa da Huesca, dirigiéndose después a Ld-

y Barcelona. 
Por al estarneran oompücadoa ea «1 asa-

•oato ¿ei cardenal la guardia civil los ha 
puesto a dlsposiciía del Juigido tostrue 
tor. 

Accidente automovilista 
UN COMANDANTE MUERTO SI 
CUATRO HERIDOS. 

Burgos. 21. 
A "qntnce kilómetros de esta capital, su 

i i carretera de Madrid, voleó un automóvil 
•capado por el eomanilanle mértlco, notabi» 
«IHIJRBO. den Miguel Pagdo y m familia. 

El eonandantc resultó muerto, si cbóiíci 
•raveawnte herMo, tres hijas dsl eomsndan-
«• heridas de menor gravedad y la sefiora 
«asa. 

LLEQAOA OE ASAMBLEISTAS 
Gijdn, 21. 

A las once de la mafiana llegaron los aaaro 
blatstaa de la eonfereucla Astur-Americana. 
I"» fueron recibidos por los representantes 
d« la» entidades locales. 

Han visitado las obms del Musel y algUBM 

[ e x t r a n j e r o ] 
Os la A f H K U H a v u « da nuestros corrasoonsatas •speciatea " 

La ocupación del Ruhr 
LA GESTION DE UN MINISTRO 

Parla. 21. 
En la coutereucla celebrada sn el Quol 

l'Orsay el ministro de Obras públicas s«-
íior Le 7'rooquer, ha expuesto a los seflores 
Polnoari, t'ach, Ds Lasteyrie y Ttrard su 
gestión sa la cuenca del Ruhr. 

También se han examinado varias enes-
uones relacionadas can los territorios ocu
pados. 

INCAUTACION DC MILLONES 
DE MARCOS 

Gobierna, t i . 
Las autoridades de oeopaelóo se han In

cautado de dos billones SS9 mil millones 
do mareos destinados al pago ds los Jor-
MÍles a los obreros en huelga. 

ESTUDIANTE CONDENADO A 
MUERTE 

Dusseldorf, 21. 
La Comisión de revisión ha decidido man

tener la sentencia de muerte (Helada oon-
« al astudiaolo Ra abe. 

CONCLUSIONES PARA LA T E R 
MINACION DE LA RESISTENCIA 
PASIVA 

Bruselas, 21. 
"Le Solr" declara que es exacta la no ti 

da, según la cual el canciller alemán Slres-
lemann habría presentado determinados su-
k-estiones a los embajadores francés y bel-
•5.1 en Berlín, sugestiones qua estos dtplo-
málieos han trasladado inmediatamente a 
•US respectivos O^bleraos. 

El rilado perlóolco termina afirmando que 
tanto Bélidea oomo Franela están flrmemea-
to resueltos a mantener ¡a polUiea oetual y 
a no oatrar en segnciaeioBea son ol Oo-
Msrao del Rsleh. sn tanto que éste no haya 
dado lea oportunas órdenes para la terml-
oadón de la rmlstencla pesiva. 

AMNISTIA PARA LOS ALEMA
NES COKÜEMNAOOS. 

Boriln. 21. 
Una nota rflclosa del Belob anuncia que 

Alemania está dispuesta a hacer cnanto 4e 
•fla dependa para reanimar la actual eco
nomía en el Rulir. pero solamsnte en el 
«oso de qiio se concediese previamente una 
imnlstis * todos ios alemanes oondenadns. 
j que pudieran los expulsados reintegrarse 
UbrcinAuM a su9 hogares. Asimlsm') debe-
~ía restablecerse la administración alemana, 
lo eual permitiría efectuar pagos sn efecti
vo, susceptibles de solucionar el problema 
•le las roparacloneB. 

DESMINTIENDO UNA NOTICIA 
París, 21. 
Comunican ds Bruselas M "Petlt P«ri-

LNn" que oe desmienta formalmente ta no-
Mela de que el OoMerno del Reteh haya he
cho entrega da memorándum alguno al Qo-
tlarao belga. 

IMPORTANTE CANTIDAD PARA 
LA RESISTENCIA PASIVA. 

Berlín 21. 
El Consejo del Imperio ha aprobado el 

cuarto presupuesto suplementario para si 
ejercicio do 1923, que comprende prtncl-
patmente un erédito de 1.981 trillones de 
inóreos destinados a sostener la resistencia 
pasiva »n ol Ruhr. 

CONTRA EL CANCILLER. 

Berlín, 21. 
Las fracciones nacionalistas dsl Reiohstag 

y ds la Dieta Prusiana han publicado ana 
deolaración en la cual portestan de la polí
tica del canciller Stresemann, por oooside-
rarse que ésta tiende a establecer una inle-
l'-aacla CÍIU Francia. 

RUMORES CRIMINALES 

Berlín. 51. 
Se ha publicado una Información ofleiosa 

oaUücand) de oriminalcs e infundados cuan 
tos rumores vienen circulando respecto de 
la supuesta orden del Gobierno de cesar 
en la resistencia pasiva en si Ruhr por ca
recer-a de medios flnanticros para conti
nuarla. 

PARA LAS TROPAS DE OCU
PACION 

BerUo, 21 
Desde Dormnnt comunican que el Mu

nicipio sigue entregando voluntariamente 
cuantas sumas se le piden para las tropas 
de ocupación. 

INFORMACIONES FALSAS DE LA 
PRENSA ALEMANA 

París. 21. 
Ciertos periódicos alemanes hablan ase

gurado qua Bélgica hizo una gestión cerca 
del sefior Polnearó, eon el fin de que se lle
gase a un aeuirdo que permitiera la eva-
ouaeión del Ruhr. 

Agregan esos pcrió lióos que Berlín ha 
dado autenticidad a esa gestión, al asegurar 
que el Relch no la conoció sino posterior
mente. 

Pues bien, pese a las aseveraciones de 
esos periórl'cos alemanes sobre la pretendi
da autenticidad de la gestión supuesta, ol 
ministerio de Negocios Extranjeros declara 
qua todas las Informaciones que está pu
blicando a este respecto la Prensa alema
na, son absolutamente falsas: Bélgica no ha 
hecho gestión alguna cerca del Gobierno 
francés, relacionada con este asunto, ni sola 
ni de acuerdo con la Oran Bretafla. 

UNOS HUELGAN V OTROS TRA
BAJAN. : MAS DE LA RESISTEN
CIA PASIVA 

Dusseldorf, ! l . 
s 

En las minas de Diergat y en las fábricas 
Phenlx la huelga continúa. 

En cambio los obreros del puerto de 
Rurhort han reanudado el trabajo. 

Varios funcionarios del Ooblerno provin
cial, en representación de diversos partidos, 
han regresado de Berlín, donde oonferenola-
ron eon el Ooblerno, recibiendo órdenes de 
preparar a las poblaciones para el abandono 
de la resistencia en el Ruhr. 

E L SEÑOR BALDWIN REGRE
SA A LONDRES 

París, 21 
Ha regresado el scBor Baldwln a Lon

dres, riendo despedido en la estación por 
oí Jefe del Gobierno francés, seBor Poln-
«aró. 
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La Sociedad 
de Naciones 

DIFERENCIAS ENTRE POLONIA 
Y CHECO-ESLOVAQUIA 

Ginebra, 21. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

ha examinado las diferencias surgidas entre 
Polonia y Checo-Esiovaqula acerca la cues
tión de javorlna. 

Acordaron solicitar del sefior Qulflones de 
León para que se conserven en sus puestos 
los representantes de los Gobiernos Intere
sados y redacte una información para la so-
lueió del citado asunto. 

ADMISION DE ALEMANIA 

Ginebra, 21. 
La Comisión ds desarme de la Sociedad 

de Naciones ha acordado proponer que sea 
admitida Alemania entre los firmantes del 
futuro tratado de asistencia mutua, aun 
cuando dicho pala no pertenezca todavía 
• la Sociedad de Naciones. 

ALEMANIA DEBE REPARAR 
LOS DAROS CAUSADOS A 
FRANCIA V BELGICA : : ORGA
NISMO INTERNACIONAL 

Ginebra, 21. 
Bajo la presidencia de M. León Bour-

feol», ha celebrado su reunión la Sociedad 
de Naciones. 

Los debates que se han entablado ver
saron sobre las cucslioncs suscitadas con 
motivo del conflicto Italo-griego. 

El sefior Motta ha rooomendado al Conse
jo que estudie las cuestiones do respon
sabilidad de los Estados, por crímenes co
metidos en sus territorios. 

Ha terminado diciendo que el mayor y 
acaso el más provechoso resultado «do la 
guerra ha sido el de la creación de la So
ciedad ds Naciones. 

Hablaron después los señores Ishil y Nan-
sen, quienes hicieron declaraciones análo
gas, diciendo el último de ellos que los 
dados causados a Bélgica y a Francia por 
Alemania, deben ser reparados. 

El representante de Dinamarca pidió que 
las imperfecciones de la Sociedad de Na
ciones se remedien, para ¿ u s pueda ésta lle
gar a ser un verdadero organismo Interna
cional. 

El cadáver de un intér
prete 

HONORES MILITARES 

Roma, 21. 
T I Gobierno Italiano ha enviado un tor

pedero a Prevesa para que en él sea em
barcado el cadáver del Interprete albanés 
sefior Cravcrl, el cual 'fué asesinado en JA-
nlna Juntamente con la misión italiana en
cargada de la delimitación de la frontera 
greoo-albanesa. , 

El cadáver ha sido reclamado por la fa-
•Ullc del difunto y será trasladado a Santl-
Quaranta, donde se le rendirán honores mi
stare) 

' ACORAZADOS ELIMINADOS 

Tokio, 21 . 
Ds acuerdo pon lo estipulado en el tratado 

de Washington, el JapOn ha eliminado üe su 
flota * iMieve acorazados. 

El Congreso Internacio
nal de Clases Medias 

FEDERACION. 
POLITICA 

NEURAL EN 

Berna, 21. 
En la sesión inaugural do la Conferencia 

preparatoria del Congreso Internacional de 
clases medias, que se celebra actualmente 
en esta capital, el doctor Ssohuml, conseje
ro nacional, ha pronunciado un discurso en 
el cual, después de dirigir un saludo cor-
dialisfmo en nombre del pueblo suizo a to
dos los reunidos, hizo resaltar la importan
cia de la labor que en esta Conferencia se 
aborda. 

El orador insistió en que los anales de la 
Historia demuestran que los pueblos no han 
sido verdaderamente fuertes mientras no 
han contado con una clase media consrlente 
y capas, y que han caído cu la decadencia 
cuando la perdieron. 

Una clase superior, aTiadló el doctor Taohu 
mi, ampliamente provittta de cuanto puede 
ofrecer la vida, al lado de una masa anó-
mlca, es una garantía Insuficiente para el 
porvenir de un Estado. Esta garantía debs 
ser' buscada en una clase media fuerte y 
viable, considerada desde todos los puntos 
de vista. 

Las comlirlunes vitales, propicias para el 
mantenimiento do esta clase. Indispensable 
al Estado, no sa han hecho más favorables 
en el transcurso de estos últimos afios, y es 
por lo tanto comprensible que se haya pen
sado en dar a la clase media una nue\a fuer
za mediante la organización internacional. 
Esto es lo que por su parto y en distintos 
órdenes, llevaron a la práetica las Asocia
ciones socialistas y de aldeanos, atendiendo 
sus parllcülíires Intereses. Se trata hoy de 
crear la Federación Internacional de clases 
medias que dé cuerpo a esto movimiento. 
La Idea de una unión de las clases medias 
intelectuales, artesanas y comerciales da to
dos los países nos pareos particularmente 
indicada la hora actual. Las ideas, aDadló el 
orador, no conocen fronteras y todas las in
vestigaciones y ensayos practicados hasta 
el día en todos los países, deben ser u t i l i 
zados para el Interés general, contribuyendo 
a mejorar la situación de la clase media, 
aparte de la gran Influencia que este orga
nismo está llamado a ejercer en cuanto al 
cambio internacional de n.croanc las. La Fe
deración debe ser absolutamente neutral en 
política y abstenerse de todo intento de In
miscuirse como tal en la gran política de 
los diversos Estados. 

VISITAS DESMENTIDAS 

Roma, 21. 
En el Palacio Chlgl, según el periódico 

" H Messaglero". no se confirma el suelto 
publicado por el periódico "Jutro", de Lay-
bach. según el cual al r ty Alejandro ven
drá en breve a Roma y el rey Víctor Manuel 
Irá a Belgrado. 

El mismo periódico reconoce, sin embar
go, que el "Jutro" de Laybach expresa a 
menudo l a opinión ds los centros autori
zados. 

UN ASESINO DE LA FAMILIA IMPERIAL 
RUSA EN ALEMANIA 

Berlín, 21. 
El "Lokal Anzelger" dios que, según ru

mores, el súbdlto ruso llamada Jakowleff, 
asesino de la famtlla Imperial rusa, te en
cuentra aotnalmente en Alemania con auto
rización del Gobierno del Reloh y está reol-
bieodú numerosas subvenciones de Moscú. 

Baldwin satisfecho 
Parla. 21, , ¡ 

El sefior Stanley Baldwin ha hecho ig 
visita dt despedida al sefior Polnoaré. Q 
Jefe del Goblems Inglés ss muestra muy 
satisfecho ds sos conversaciones con estt 
sefior. 

Los asesinos de la mi
sión italiana 

Roma, 21 
Comunloan de Tirana a " H Mondo" qm 

unos guardias rurales han capturado OD lat 
cercanías de Argirooastro a un Individuo qui 
vestía el uniforme griego. 

Parece que el detenido ha revelado a lu 
autoridades los nombres ds los asesino] di 
Misión Italiana y los del as personas cooi' 
pilcadas en dicho crimen. 

GOBIERNO DE LOS SOVIETS 

L,adres, i.1 
Comuníoan ds Sofía qut los odmuDis'.al 

han proclamado el Gobierno de loa so.' 'i 
en Novazagora. 1 

OBREROS QUE VUELVEN AL TRABAJO 

Prlbourg-en-Brlsgau, 21. 
La situación ha mejorado en esta pobIa< 

clón. Los obreros han decidido reanudar «1 
trabajo. 

OCUPACION POR LAS TROPAS TURCAS 

Paria, 21. 
Telegrafían da Constantlnopla a los pe

riódicos de esta que las tropas turcas, se
gún rumores, han ocupado el territorio <•• 
Boulakbaccbl, enclavado en la frontera tur-
oo-persa. 

fflClfl TMCB K HUiSíi 
Gran incendio 

Valencia, 21. 

Ss ha declarado va violento Incendio r* 
una casa de la Avenida de los Aliados, doo-
de había instalada una tienda ds convs-
tlbles. 

L tienda ha sido destruida. Las pérdidü 
son grandes. No han oourrido desgracia* 
personales. 

ATRACO 

Toledo» 2í-

En el pueblo ds Cebra, mientras se c** 
lebraban fuegos artificiales penetraron dot 
enmascarado» en casa del acaudalado veoln* 
Vicente Revílla, amenazándole de muerte « 
no entregaba el dinero qut tenía. 

Han huido. La guardia civil les busca. 

aa^a^^p i^^ jg i s iOTPPPiFPippwPíP * 
jfj E s t e o ú m e p o h a s i d o | 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a een-
| s a p a m i l i t a r . 

if'íí.d.saiMiacíiiüdi^*^" 
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Los Estados Unidos 
y Tánger 

TRATADO HISPANO-AMERICANO 

WMblDgton, I I . 
SI IIHIMUIIMIS ds » s f as hs publlaado 

Bn oomunloado eiyunlendo las gosUopes 
fus al Gobierno ds los Estados Unidos lia 
rsalixado eeroa ds la pouttoa de puerta 
•blerta en Tánger. 

Manlflosta la nota da] departamento de 
Vetado que si OoMerao Iteró a cabo ha:e 
algunos meses usa gestión ocrea da loa 
Doblemos Interesado*, a quienes dirigió una 
«ota definiendo la aetttad de loa Estados 
Caído» sa la onastlón tangerina 7 pidion-
i o as ooneartass ana reunión «1 la que so 
Metarmlnasen las dereobos ds loa norteaaaa-
rlsanos eo sata asunto 7 al régimen que 
deberá satablocersa. Na sa ba celebrado 
tengrtn cambio As Impresiones, U ningún 
Gobierno intareaado ha contestado a las tn-
Aicaolonaa del Gabinete de Washington. 

Los periódicos setiman que loa Esta
fas Unidos h u redamado ds lo» Gobier
no» Interesados un reglamento de Igualdad 
absotnta para sos sdbdlto» eon los de otras 
Badana*. AAaden que esta política puede, 
por parto da Espafia. sor base para un tra
tado Wapano-amerlcíno. base que so con
sidera en loa Catado» Unido» como el prin-
dplo ds acuerdo» dmilares qoa bsacQeia-
rlan por igual a ambo» países. 

Propaganda comunista 
•AROOS INDESEABLES 

Loniirea, E l . 
Tfca Times" pubCea aotiaiaa de Riga, a 

Nngar por la* cuales dos Taporea d d Go
bierno ds los soviets, que hablan satldo 
para el Japón eon objeto de amclHar a la 
Victimas de la réden te aatAstrofe. han re
cibido irómm ds las aaterfdadoa Japone
sas conminándoles a que salgan d d puerto 
de K..:).-. 

Esi2 detonntnaelSa ebedecerfa a la ana 
pecha (pie se Hena ds que loa ocapantes 
ds dicho» fe«aBtB afr'4MMbaa a hacer 
propa^" TMÍA ooma—isla. 

Huelga de actores en 
Viena 

París. U . 
Comunican de Viena a los perióAeoa da 

asta que todos la caloree tsatralos y dneaui-
tográfleos do «Hcha oapltal se han declara
do en hnelga por euestlóa de salai-loa. 

Ordenes al embajador 
alemán 

LA RECONSTITUCION DEL W-
PERIO. 

Nueva York. « 1 . 

E ! embajador ds Aleitanta sn WaaWsg-
ton ha recibido una orden de su OrfMcmo 
reclamando «u presencia en Berlín 7 ha de-
darado que reina la Impresión de que Ale
mania, una vea terminada la resiatenda pa-
«t^a, recurrirá a nn Importante erepréatlfo 
Para la reconstitución da la riqueza dd I m 
perio. • 

Por esos teatros 
Del conflicto teatral Loa tra-
moyistaB y «tectriciEti» * • hwi 
raimando d U abaja 

Ayer ntafia&a se celni^grácoa al t- . i i . ; 
los tramoyislas y eioctr'iiblas ds lodos los 
teatros de Baspduna s «xe t^^ fa de .los 
de Eidondo y Victoria, que ocuparua sus 
puestoa por la larde. 

A más tardac- el surtes próúao llbu-
gnrarl la temp-iraJa anunciada la eouqia-
üia de opereta y zarzuela del teatro V.c-
tarlk ¥ ¿si parece tamLión que dentro' do 
la Bocncbaada ssaiiaa abrirá sus puctlas 
el teatro Kuevo. 

El pleito teatral, por lo visto, t a sain-
donánduse. Q bifea senado impóncM y 
íácilmento llégase a satlaractorioa acuoríaa. 
El público que acude a los espectácuiqp, 
aplaude las solociones fav.irabl"» que re
dundan ea bien de las lempoiadas leaka-
les. Nosotros, arasnles del tcaUa, por 
nuestra parte sos fellcft^sios de que el 
conlllrlo tienda a sn j.-.IacMn y !a vida tca-
trai siga por las vías de la normalidai. Ad 
saldrán ganando el púlbllon, las Empresta, 
lo» arltutes 7 enantos elementos en el de
sarrolla da las »»fMparlaa leaáralss inter
vienen 7 «ponan sn con corso. 

•La Casa «a Srlud" aelá obte
niendo en d Tlvoll un éxito ruW 
doc-o 

Raidftso y definilixc ha sida el éxito aL 
caaxedo en el teatro Tfvcil por el dispa
róte cóadc* "La Cas* de Salud", de An
tonio Paso 7 Josqula Dfcente, qwe ten rna-
gisti'aiiuc«t« pone en escena la compaftia 
Piana-lMa*. Repleta de situaciones o.Amteae 
y chistes de buena ley. transcurren ¡03 tres 
actos de esta obra d n que el eípeciador 
puede staaCoaar, ni por un momento, la 
sonora 7 espontánea carcsjsda que pruía-
eaa sus dívirTtfdis!raa» escenas. Sin abulta-
rnfantoe ni exageraciones pnede trsegnlW-
SG que es uno de ios saayorca Irtanrae de 
risa comeenMoe en el teatro de ai^ta 
tiempo a esta parte. • pública ríe fran-
essseath hasta AesterniRar, des^s que m 
levaata al telón hasta que termina la ro-
mcdla. a tal extremo que, en no pocas « i -
eesas, las artistas «e ven obBgadSB a su»-
pnder durante breves lasurnte» la renre-
sentacHiB para dar hirar a que el prthllto 
se sasísgwe. 

Tea b i s a aeogMa ha t n í d a la obra 
per parle de* pdMeo. que desde d día de 
«k mUumi a* va d tanto lieos a rebo
sar Indas las aechas. DeMda a elle, ta 
Baipresa ha dlepueato qhe "La Q M ds 
Salud" «ea representada. Unto el dom'.ago 
como d lunes ptdrfmos, sn las ftacioaea 
de tarde y aorbe. 

í n el circo ecuestre de Norc-
tfadaa han debutado do» n Ome
ros máa 

m Jueves por la aoahe, ea tosclón d: 
gran moda, haba en d eoacurrldo circo 
ecuestre de Novedades das nuevos debuta. 

tLa Empresa cumple su propóaito de dar 
(OQDstanto variedad al espectáculo. 
I Fué uno de los debuts el de las 8 Sgs-
jlers Sturia. un número de gran atraecMn. 
| compuesto de arrogantes sefioritas que lle-
• van a sabe arriesgados ejordeios arrebá-
{ticos, sobresaliendo, entra ellos, el do le 

básenla con el llamado salto de la muerte. 
La ai.'llídad y arr"|o de estas elegantes 

y hermosas acró';a!ss. llamó poderesaraen-
la atcca'én del púbMoo. que aplaudió re-

pftlidajiienlc sus Inlerosantcs y admirables 
lr«tn*»SL t 

Mr. nsrr.bcau. con su curiosa "mtnage-
rts". toé el segando debo» de le noche. 

Una enloecióo de perros leteiirentes, sa
biamente antaestnKfMt eers precinoss ca-
haiHto*. Obedicwles a las órdenes do 
Mr. Ramhcau, 7 cuatro ««n-je. ejecutaron 
d'Wclles y einenos ejercioies. f.te enfretu-
vfcroa aí-Twteblemrnte a la eonenrreacia. 
Ede es el número. 

El perro saltador, con iras saltos Inve-
«islmflcs, a; raneó proiong-.euw ovaciones, lo 
propio que el perro "clown". que, eOh sus 
rów.'rns y Rradisa» ríbetdras, divirtió a 
todo el muniio. 

Para ea brove anuncia la £u>pvraa nue
ves ddtuta. iasistien'to ea so pragraaM de 
hacer desfilar p , r la pista de Novedades 
todos los ctuaeros de mayor atracción en 
loa priaeifiaJcs dreos del mundo. 

Ka tenido 
Kcevo la 
tc..-.po;-.-ii 

que aplazarsa en el 
lnau;ur;t!,n do ta 

OMígsm por las clrounf~taaclas sctualcs, 
ta Eminv^B de cite p -pular teatro se ha 
vido precisada a saspender ta iaaugoraciún 
oe rk l de la teoiporada, que debía efec
tuarse esta noche con el esteno de ta ope
reta ra tres actni, d^l famoso eoaipoailor 
búcparo Kart Hayeo, "El pterrot negro'*, por 
la campaAta Hiiea que dirige Pepo VUias. 

Se han pasado ya varías easayns gene
rales da esta nognlliea apérela, que. a no 
dudar, ha de lloraar pmlcrosamente la alen-
eión do noestro pábiieo por la origiaalidad 
a Inspiradla de b partitura y por su prc-
sentaeión fastuosa. 

El teatro Nuevo, eon las hueste» de Pepe 
Visas a pitólo de actvar, con vestuaeío 7 
aparato rscínico depuesto para montar los 
grandes cspectirulos líricas al estilo nor-
feaWiTtcrmo que en <?1 se prej^aran. abrirá 
sos puertM tas pronto lo pernrila el estado 
d d artnal conflicto teatral. 

La comp-ftia que, a partir do 
sato r.ooi.j, actuara ea d Espa-
M 

de aqui la lista por orden alfahélles de 
ia 0'mpaúia que inaugurará esta noche la 

(toopocada de uostumbre en d teatro Es-
paílo': 

AcUices: Casáis, A»ur i . V i ; Oasanovas, 
Teresa; Femáade/., Uercedes; Heraáes, Ro
sita; I,-'¡Í•<•.:, Visita; Uereader, Práxedes; 
Mootserrst. Elena; Ochoa, Magda; Pía, Do
lares; Puehol, Agustina; Puehol, Lola; V I -
ecnti, Isabel; VMals, 'i'eresita. 

Afiopes; Míotmo, José; Artoaga. Alfon
so; Bergé», José ; Camps, Jnsá; cñpderlla, 
IVmardo; Giacr, José ; (Uaestet, Emilio: 
Jlmi)«c7-Sales, Manwl ; Iberas. José; Llo-
r-caa, Frindseo; Montorde, JcsC; Palahl, 
loaquin; n » » B , Eiirl«pie; Santpnrs, J o s é ; 
Termo, Alfsneo 0. ; Zanóo. L n l l . 

Para papeles especiales: aW^ Coslcms. 
Apuntadores: Mata, VicUir; Sán;hez, 

Prancisro; Sierra, Ignacio. 
Maestro: Pon, Rafael. 
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Lo del Centro Re 
publicano Radical 

de Poblet 
X 

UA VERDAD DE LOS HECHOS 

A la opinión republicana y honradd 

Despuóa de ios aconlecimientoa relata
do», la Junta verdad hizo las indagaciones 
y lo» pasos necesarios para tratar de hacer 
prevalecer sus derechos; todas esas invos-
ligaciones, solicitudes, etc., elevadas hasta 
la primera autoridad civil de la provincia, 
no dieron otro resultado que el del cterae 
compás de espera, y eso que se trataba de 
un asunto que ataQe a la ley de asociacio
nes. Y era que nosotros no contábamos con 
la .Influencia de personajes tan importan
tes (T) como el Gallego de Puentearcas y 
Lerroux. 

Mientras tanto, la falsa Junta, compuesta 
por elementos que tenían mil cara» y que 
en un día fueron nuestros amigos, conti
nuaba en su funesta obra. 

Seamos Justos; uno solo de ellos, el se
cretarlo Valero (padre), tuvo el rasro de 
dignidad necesaria para abandonarles en su 
innoble obra. Presentó incluso la baja de 
socio de la entidüd a la Comisión nombrada 
anteriormente, a la cual reconocía, y es que 
este oompafiero reconocía que liabiá sido 
un engañado por las ai Uinafias de lo» "atra
cadores" y por esto aceptó el cargo, el 
cual dejaba cuando una asamblea le cen
suró 7 cuando sus ojos vieron clara ia 
yerdad. 

Lo» "atracadores" no tenían secretarlo 
7 nombraron a Villagrasa, Individuo funesto 
que ha sido uno da los principales causan
tes del derrumbamiento da nuestro Centro. 

El tal Villagrasa creyóse «1 " a A V y so» 
"amigos" de Junta (7) lo apoyaron. Em
peló por insultar a personas dignísimas, 
desde las columnas de la "Gaceta de lo* 
ohlnos" y en falso. 

Alguno» días después se le ocurre tocar 
va pito de alarma, para asi alterar el orden 
del paoiüoo Centro, y manda detener a do» 
compañeros que, por cierto, eran hennanoa. 

Todo» los que allí estaban protestaron 
de este iacaliflcable atropello, y la pareja, 
que en aquellos momento» representaba s 
la autoridad, viendo claramente que se tra
taba da un individuo que no estaba en su» 
oabales, oyeron lo» dictados de la razón f 
soltaron a nuestros dos amigos. 

Hechos como este se registran a doepna», 
todo» provocados por los "atracadores" del 
Centro. Nosotros, que siempre hablamos v i 
vido en armonía con todos y en pa» con 
la» leyes, a las cuales siempre hemos res
petado, nos velamos atropellados. 

Se llegó al atropello más Indigno: al. ol 
rre del local social. Los zánganos de la 
politloa, que formaban la Junta apócrifa, 
otparon por esta medio tan extremo, con.J 
• I propósito de actuar a espaldas de la ley 
7 de la honradez, embuchando a socios, 
ouyaa propuesta» no podían aprobar, por no 
M r .Tunta, y que ni siquiera pusieron en la 
tablilla, aegtin rige el reglamento. Ya noi 
oenparemo» en otro" artículo de este asun
to de lo» "Wfi lw" ( í ) de nuevo cufio, lo» 
cuales Ineonfetfli temen fe (la mayorfa) han 
contribuido a realizar una obra repug
nante y ^11. 

Con ol cierra del looal sé no» arrojaba' 

» ia oalte 7 se dejaba en completo aban
dono a 280 nlfloa concurrentes a las escue
la» de la entidad. Despidieron al profeso
rado por mero capricho, sin mirar siquiera 
el nuu que hacían; también despidieron al 
conserje, persona honrada y completamente 
neutral a las- luchas Interiore» de la enti
dad. 1 Siempre el maldito favoritismo por 
medio I 

"Ellos" se entronizaban en semidiosa» 
sembraban el terror por todas partes: en la 
inooanto infancia, cuyas almas infantilea no 
[1 odian comprender su» maldades; 7 ya en 
as paras ojos de los ñiflas brillaba la m i 

rada do espanto bacía aquella pequefla cá
tedra «n la que arirendlan a raciocinar. So ea 
barón en el profesorado 7 en el conserje, 
rlejíndole» suspenso» da empleo 7 sin oou-
pación, sin reflexionar que para ellos (las 
víctimas} representaba su pan cotidiano. 
;Oh, eternos sembradores del malí jYa de
báis estar satisfecha» da vuestra villanía! 

Aquí Llenos, pueblo Konrado, la verdad 
pura de loa beího» acaecidos dentro del 
Centro más culto 7 más honrado del partí-
Jo. Aprende a conocer a los funestos per
sonajes que han contribuido a su ruina 7 a 
lo que es más doíoroso, a sn prestigio. 

No nos cansaremos en nuestra noble cam-
pafia. Somos luchadores, y lucharemos, 
cuando monos por hacer prevalecer la ver
dad de los hechos. 

Continuaremos. 
yAI l I03 SOCIOS 

NOTICIAS liOCflliES 
La frontera francoaa 

La p'ollclá detuvo aver en l'c r - iou a tres 
sujeto», residente» «o Barcoloaa, ue se de
dicaban a ia trata de blanoas. 

Crónica negra 

f u é detenido en la car se tara da la Bór
dela Juan IPÓrea Caparró*, de 24 años, quien 
pretendió abusar de una joven da 15 afioo. 

— En el paseo de la Bonanova Francisoo 
Sdgovla, de 67 afioa. fuá mordido por ua 
i)eiTO en el brazo derecho. 

— Ua eutoroóvll atrQ£eUó en la caQs da 
ia Crus Cubierta a Arturo Iserte Viilalonga, 
de 14. años, causándole erosiones cu el to 
billo derecho. 

—• Dentro de su casa. Batracos de Mago-
ría, grupo B, número 84, Angela Martínez 
Carola, de 18 afios, f u i agredida por su 
espeso Ricardo Barfllvla Fernández, de 29, 
quién, con unas tijera», le produjo varias 
hjii 'iaai de pronústioo raeorvado. 

.— Uu viqilanto del Cementerio Muevo 
encontró ("ndido en el suelo en dicha ns-
orópolis a un hombre de' unos 90 aflos, quien 
falleció al ser conducido al Dispensarlo de 

ssa Anlünez. 
No pudo ser IdenUflcado. 
— El obrero del Metropolitano Ramón 

Fábrcgas Grifó, de 29 afios, se cayó a una 
altura de t re» metro», trabatando rn la» 
obras que se construyen en la Rambla de 
!oí Estudio». 

Sufrió «na fuerte contusión en la reglón 
lámbete 7 en la eaeapular dereoba. 

— Limpiando uno» cristales en »u domi
cilio, Ávlfió, 42, principal, se cayó de una 
esoalcra Josefa Qároía SXmó, de 19 aflos. 

5ufrló la fractura de la olavloida derecha, 
una herida en la oabeaa y conmoción 64-
rebral. 

ÜÜTIIWfl HOÍÍR 

Por esos teatros 
BARCELONA. — Presentación, 
de la compañía Albe-Bonafá con 
•La» vueltas que da ei mundo V 
Be loe hermanos Quintero. 

Empetando a la» diez y media 7 con la< 
termadlo» inacabable», la función terminó i 
la usa y media de la madrugada. 

No nos M posible deoir de la obra lo qut 
de ella pensamo». El tiempo Justo de daju 
consignado qu» «I teatro estuvo oomp!eti< 
menta lleno, que la compañía y, sobre todo, 
Irene Alba y Juan Bonafé fueron oarlfloj^ 
mente aoogldos... 7 nada más. 

Esperemos a qu» la» Empresa» se c a. 
venzan de que no empezar e la hora 7 ai 
acabar temprano va contra sus Intereses —U, 

pOLIORAMA. — Estreno de la co-
, media en tree «oW», de aut lé-

rr»» Rola V Qabaldón, " E l tiem
po de la» cereras" 

" E l tiempo d» la» cereaas" no e» pro* 
piamente una obra original do loe eefiore» 
Gutlérrea Rolg 7 Oabaldón. E» la adapta-, 
olón da un vodevli ingié». Un vodevll po^ 
br» en eiluactones. sin interés, de una pue. 
rilidad asombrosa. ;G6nio lo» seftoree Gu« 
tiérrei Rolg 7 Oabaldón, que conocen al 
teatro, pudieron enamorarse de esta obrafi 
HS valor que tenga en Inglaterra, qu», s'» 
duda, tiene, radicará seguramente en el len
guaje 1 ya es cosa sabida que loa ingleses, 
a peasr ds aa ssrlsdad tradioional, »» risa 
en el teatro oomo nao» bendito» al esoos 
c-har el mis inocente despropósito. Per» 
ese valor resolta aquí ds difloU cotizaciúa. 

f í ío hay. PM» muchas frase», traducción po
sible. Y el por casualidad ee hall», ao» 
deja tan tranquilos. Por esta razón, un» 
obra Inglesé cómloa no nos puede gustar * 
en au deearrolio ao abundan las situaoio* 
ne». Y por esta razón salimo» del estrena 
d» " E l tiempo de la» cérea»»" muy poe» 
complacidos. 

La Interpretación no ea merecedor» d» 
grande» n l s ^ f " ? Excepción hecha del te* 
ñor Porte», qu» estrenó e»ta obra on Madrid 
y qu» está muy juato en su papel, lo» ar-
tlstaa todo» estaban pendiente» del buen »«' 
flor de la concha; sólo así se comprende qu* 
el sefior Tudela* por ejemplo, produjera al 
público en alguno» momento» la ImpresW» 
de qu» Iba S desmayarse. Rindamos, no obs*, 
tant», pleitéela a la belleza singular de 1 " 
señorita» Pére» Indaxl» y Palenela 7 eleve-
mo» a los dioses nuestra plegaria para 'T1* 
otra v»» puedan prescindir del apuntadff 1 
tengastoa nosotros ocasión de tributarles el 
elogio a qn» son acreedora» por i U lalsn*. 

to. — H. • ' T .,-". '•• 

Imprenta da EL PíUN.GIPADO, Escudiüera pianotu, a bi», bajoa 


